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ílHTESE
ENCONTRO

A Assocíação dos Municípios
da Região da Grande Floria­
nópolis marcou 'reunião para
o próximo dia 26, às 15 horas,
no município de Nova Trento.
Durante o Encontro' serão

,

tratados assuntos de interêsse

geral, "além de' palestras do

Secretár�o de Segurança e In-:

,formaçõe�, coronel Delso Pe·
ret Antunes e do Diretor do
Deatur, Sr. Antônio Pereira
Oliveira.

BLUMENAU

A Diretoria de 'Obras Públi­
cas da Brefeitura Municipal de
Blum.nau, acab� de publicar
edihllr ele concorrincia para o

••rvjço completo d. implanta­
ção da nova ruà � Araranguá,

I '

que terá início' na rua Ama-

%onas, indo atingir '. atual rua

Ararangua,' numil' extensão de
500 'metr�s:

LIONS CLUBE

o Prefeito Ary Oliveira Te­

cebeu. em audiência especial,
na última quarta-feira em seu

Gabinete, a Comíssão do Lions

Clube Florianópolis-Trindade.
Na ocasião, o enefe' do Exe­

cut,ivo Municipal foi convida-
� do '. participar, da próxima
segunda-feira, às 20 horas, das

solenidades cio' recebimento da
Carta Constitutiva.

POMERODE

BLUMENAU

A Comissão Municipal de

Saúde de Blumenau e a Aca·

rase
J estão desenvolvendo um

programa de higiene e saúde
'na 'localidade de' Ribeirão do

Cego, em Velha Central.
"

A . orientação é feita pelo
Capit�o Cid, médico-veteriná­

rio do 1'Q/23� 'RI, inostr�mdo
, i

através de "slldes", as impli-
cações na vida humana do mal

da verminose.
Nessa semana estão sendo

feitos exames, d� sangue dos

moradores da referida Iocali­

dade, _sendo' que' outros exa­
mes de saúde serão realizados

visando o levantamento de um

quadro geral "e dados sôbre

as condições de saúde da po-

,pulação' local.

EMPRflSA EDITORA
O ESTADO LTDA.

\
'
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'Povu aplaud,iu.Médici $,

,00:'·S·01 cheu�d·�,: �o S;ul,

A alegre
• A •

InocenCla
do par,qu.e

Despreocupadas COl!! b qúe ocorre

com o mundo exterior, as crianças eu­

contram no Parque Infantil o lugar
apropriado para suas distrações. Des­

contraída:::. '! inocentes, l�eunem-se com

os amiguinh00 para constituir a mei­

ga e ::;uave paisagel.r.l. Fis aí um grande
mO,tivo para que os parqties das crian­

ças sejam preservados.

"

Serviços de, instalação de

pJacas numiricas' na$ residên­
cias. do munlcipie de Pomer!>' I
de serão iniciados dentro de t
breves dias.
4 colocação das placi$ será jI feita por uma firma especiali- ..

liz;a.�a, "con�ràta�a pela" Prefêi. I I
I:"r., devendo cada município,

,
'

pagar a importância de ....

ICr$ 5,00.
A -iniciatt�a ,solucionará o jlproblema da entrega de cor-

re$Pondincia e outros conta- t )

tos urgentes.
. I

Sorridentes, 'o Presidente Médici e

o' Ministro Mário Andreazza, chega­
ram a Vila Nova, município de Içara,
para as solenidades de inauguração do

trecho sul da BR-lO!. O Governador
.

Colombo Salles e seu Secretariado re-

cepcionaram o Presidente e o Ministro

�p.�aud,idos .por milhares . de populares
que pre��Jil�tp.ram a cerimôuia. ,

.

...... .. , �

Quem,' podê
paga ensino
qu'e recebe.
O Ministrb Jarbas Passarinho da

� ,
�,

,Equcação, deixou transparecer. que
. até':o fim do ano resolverá o proble­

. »ma da, gratuidade' do ensinn supe­

\, dor no Brasil, com a criação de um
: .sístéma de ressarcimento parcial dos

gastos. que o Govêrno tem agora.
"Não acho justo - declarou - que

estudem
.

-de graça aquêles que

podem pagar, tirando a oportunida­
de de outros. Um estudante de Me­

dicina da Universidade Federal de

São Paulo) por exemplo, custa ao

Ministério' Cr$' 25 mil anuais, mas

uma parcela dêsse gusto pode ser

reembolsada, em benefício da Edu­

cação no Brasil". Suas declarações
foram feitas na Escola Baiana de

Saúde pública.

Mercado. de
.

câmbio fecha
'na Europa

,
,

Os principais - mercados de câm­

bio europeus, permaneceram fecha­

dos no seu quarto dia consecutivo,
\

As transações com ouro em Londres

e Zurique, reíniciadas" inesperada
mente têrça-Ieira,

_

transcorreram

calmas, com cotações praticamente
inalteradas em relação aos níveis
verificados antes da crise monetária

internacional.
Um porta-voz 'do priruelro-rninis­

tI'O do Japão desmentiu fontes ex­

tra-oficiais de Nova .Iorque, segun­
do as quais o ien ,teria sido desvalo·

rizado em 8%.
f

A, cotação do ouro no mercado

londrino baixou, ontem, pa�'a 43 dó­

lares, a onça, cinco cents abaixo do

preço de fechamento registrado na

têrsa-feira.

PBILIPI II CIA. • casa do conslrutor '

LNFOIDVIA

A Secretaria de Obras vai construir
um muro de proteção, de alvenaria e

pedra, na rua Osny Ortiga, na Lagoa
da Conceição.

\ '

Em solenidade iniciada às 11 h50m de ontem no acesso I da'
BR-101 ao município de Criciúrnc, o Presidente Emílio Gcrrostc.,
zuMédici inaugurou p trecho que, liga Florianópolis á Torres da:
rodovia. O Ministro Mório Andreazza falou em nome' do .p'resi-,
dente, tendo anunciado uma medido qUe clconçou imediatamen­
te ampla repercussão: a total pcvimentcçõo, até' o final do, atual'
Govêrno, das BRs_470 e 282. \

-

O Presidente Médici fêz sua terceira visita a Santa Catarina:'
acompanhado do ,Ministro dos Transportes e dos Chefes dos Ga­
binetes Civil e Mil.itar da Presidência da República, do Serviço
Nccionol de Informações e do Governador Euclides Triches, No'
local da incuqurcçõo aguardavam o Chefe do Govêrno os Gover-,.
.ncdores Colombo Salles e Haroldo Léon Peres, os Ccmondcntes
: do III Exército, 5° Distrito Naval e sa Zona Aérea e as mais altos
a utoridodes cata rinenses.

'

'"
As novas obras anunciadas pelo Ministro, dos Transportes

,

obrigaram o Govêrno o alterar seu programa de açao (última
página e editoricl l.

Rondon lerá
Conselho' em
Sta. - Catarina

Sinfônica
do 14- BC
toca' no IAC

(Página 2) '"

(Página 3)

Se'minário' na UIsc tem
'.\ p[e:s��nç�a,.. ,de: Pa:ssa�iflho
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-Gi,bs.on la'.la no� Senádo
da .p'olílica exterior
o Ministro Mário Gibson Barbosa,

das Relações Exteriores, fêz no Sena.
do Federal uma longa exposição sô­

ble, a política exterior do Brasil, res­

pendendo a grande número, de ind��
gações que lhe toram feitas por De­

putados e Senadores. A reunião, rea­

lizada no auditório da Casa, estiveram

presentes numerosos senadores e De­

putados, os Presidentes da Câmara e

Senado, Srs. Petrônio Portela e Pe­
reira Lopes, tôda a bancada do MDB

no Senado e a liderança d a Arena,
tornando-se um. acontecimento pelo
extraordinário interêsse despertado

pela visita do Chanceler. O Sr. Mário
Gibson Barbosa, enfocou, em, sua ex­

planação as principais metas da poli­
tica continenta L decl�lrando que o

Brasil está interessado "na dinamização
de entendimentos com nossos vizinhos
e na definitiva integração da América
Latina.

Jair Hamms
',lança hoje
sulas . estórias
o livro "Estórias de Gentes, e

Outras Estórias" de Jair Francisco

Harnms, será lançado hoje, às 21

horas, na Reitoria, em Noite de Au­

tógrafos promovida pela Universi­
dade Federal de Santa Catarina. A

obra contém 46 estórias eurtas pu·
blicadas no Caderno 2 de O ESTA�
DO. A 'maioria focaliza "gente sim­

ples que habita os "arrabaldes da

Ilha, formando uma galeria de he­

róis pintados com tintas hilariantes".
Jair Hamms quer lançarlP'''lO Estó-,
rias Singulares" em maio de 1972.

(Página 3).

Camp'eonato' p'O d e ter
jogns

�

a n te c i p a 'd o S
(Página 10)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CANCELADO

Os alunos do Instituto, apesar das intransig.êndas. imposta,s, sempre firmes
no seu dia-a-dia

IAPÊLO DE FLORIANÓ.
POLIS"

\ j f.l

o Ministro Jarbas Passarinho, apro­
! veit ando a realização do VII festival
" de. Teatro Amador de Santa Catarina,
,:nviou mensagem, com um apêlo a to­

�o o Brasil, para que, em cada muni­

cípio; seja construido um teatro e uma

I hihliotecD. Trata-se do "Apêlo de Flo­

rianópolis". Aí, o texto do telegrama
enviado ao Departamento de Cultura da

i .' Secretaria de Govêrno promotora do
�) �. t

'

11" Festival: ;'No 'instante cm. que é reali-

� ; 7�,'qO '�n1 Florianórolis o Festival de Tea-
"'f' '

11"0 SaÍ11 a Catarina reafirmando quaíi­
'.r1ades de, idealismo e trabalho da 100-

yj.c18d� b'rasileira, apelamos para' que

,��a�c�',� l}1unic:ípio do BrasH,' em curto es-
,

�iço�, .9-8" teml�o, poss�, ter. por meno]' I

que seja, seu teatro e sua biblioteca'3.
() lelegrama vem, como primeiro sig­

" J'Jé1tário, o lVIinistro Jarbas Passarinho.
segflindo-se trinta assinaturas de figura::.
(1(> relêvo da vida cultural brasileira.

., ....
,
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I.
ELI: A AB'TISTA
EM ,PQTENCIAL

I ; I
, .... , ....

,
.
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I 1
E1i Heil não é só a artista plástica

I que todos conhecemos. Ela é, também,
: poetisa, compositor.. e... cantora. In­

crível, .não? Tudo no seu gênero - já
bi:stante d.jvuJ�!ado -, no seu, modo
de ser. A.i, uma de suas �oesias. A"te�
tíuero dizer que sua voz é um tanto

. ,quanto como a de J,oan Bae,l, ii genial
cantora do "protest song" �merican.o.

I")

J:' , .. I

..."
J -,

MINHA ALMA

Eu encontrei minha aJma

Dentro de um quadro que fiz,
Ela fne olhou e disse:

,

Você é feliz.

Ft6-iicf eU','<cho,R"i,' �

V,e�do .'a'ue \e�c\ yerdade.,
>t � .. f'"

'

A �tristeia em 'voUa "-

Passa sem saudade.
E o mundo qdé�':e';'c'ontr'ei,
Será sempre f�mbraâQ�' ;)

,

• ;. ' '. -1
\',

...

Por amigos e patentes I'

Que por êle te,nham passado.
\

Mas, tudo isso pertence a terra.

O que devo oferecer aos céus?
Um quadro de minha' alma'
Sem lamento e. sem troféus.

•

.,

." CORAIS
Dia 4 próximo, às 8 da noite e em

frente da Catedral, o Govêrno' do Es­

tpdo, em colaboração com a Universi­

dade, ,Federal' de: Santa Gatarina, pr.o­
moverá uin Encontro de Corais, COlíllO

I uma das comemorações da Semana d,a
Pátria. Se apresentarão os Corais da

I t�FSC e de Câmara de Florianópolis ,e',

o Grupo Viva a Gente.

AMADOR
o VII Festival de' Teatro Amador,

de Santa Catarina teve prossegujmeuto,
, ante-ontem, com a a,presentação. �e
/lDiário de Um Louco''', monólogo de

Gogol, .com Adélcio Cost.a e direção de

, ,Má�io Alves Neto. A� montàge,m está
,

bas�ante razoável: bom jôgo de .u�, Se­

leção de músicas da me(hor qvalidad.
e um dos bons textos da dramaturgia
I'n�ndial. Não gosto daquilo de i,nterc�.

, lar coisas sôbre a pat: nâo alcança o
'II

objetivo desejado. A direção está fraca
e o desempenho mais ou' menos - a�on­
tece Que -;,u vi a,ihterpretação de R"bens
Corrêa co�> direção {de Ivan Albu­

querque. ,

Hoje, às 10 da noite, o Gl;"upo de
Teatro Próspera, de Cd'ciúma apre­

I senta ..á "Judas no Tribuna1", de Godo­
fredo Tina.co. A peça foi liberada o
I' I

I

que ,9,uer... c;ij;te.r. ....PJJbli!;p _tqfàJ"� , .

"I, r
I

�
,

..

� O segui.nte: O homem (!ue v·ende-u
o espetáculo de Antônio :Márcos p.ar!J
o Doze, prometeu exclusividade, ist9 é, I

I
o cantor ser ia apenas do Clube e erm I

I

Inenhum outro lugar, se apresentariil.
Mas eis que começam a surgir prQpa­

ganda de Antônio Marcos aqui e ali., \)
negócio cemecou a cheirar mal e ii

Diretoria, do Doze resolveu cancelar ii

festa do dia 28. Canceladp.

SUJEIRA URBANA
Outras cidades limpam suas ruas,

varrendo-as e até lavando-as. Pois bem,
aqui acontece exatamente o contrário.
É jogada, sôbre o leito das ruas, areja
- tapa bu�aquinho - que, moída pelo
trânsjto, se transforma em finíssimo I

pó, .que -inváde as casas., Parte .!d-essa '

nreia, conduzida pela chmra, retorna �
,

sarjeta, de onde, meis suja novamente

é lancada ao centro das rnas, em suces·

sivas e intermináveis operações. É co·

mo um :ô.go: vai e vem, e cada vez

mais, acumulando sujeira. Faço o regis-
t ro .a pedido dos morador�s da Aveni- I '

1
'

(Ia Hercílio Luz. que h,á tempos dirigi· , I

r?m, sem êxito, abaixo-assinado,' a auto­

ridade competente, solicitando a para­

lisação de tal estado de coisa.

.
Renovo, aqui, igual apêlo.

ASSANHADO.
Todo ,"undo j, d�v. ter lido a n.o­

tícia, primeira p,áginá do Jornãl :do Ir'·
sil de ontem. Mas não poderia; �ssar

,
'

.

õespercebida aqui na colun.. Aí vai:

Recife' - O Átretor do Colégio Can�

djdQ Ropd�n, prof. Aldô�io Fr,ancisco
de> Oliveir", de ,62 anos, foi prêso o'n- I
tem quando promovia depois da aU,la,' I

na biblioteca da es�ola, uma dé suas '

crgias semanais com aluhas de 14 oe

15. anOS, que ,recompensava com boas

notás as frequent�doras mais ilSsídvas.
Na �Oril em que a polícia inv�diu

a' I?i'br'io$eca,' a'traída p�ta denúncia dó

p""i de uma 'aluna. rea.liz.va-se mais um...

reun,ião dat:1�itnte, çóm, Q' patrono: o
. v�,Uio professor se. agitava( ffenetiéa

'ment� ao som de 'um i,é-ié-i� tocado' bai·
xinho, enquanto três al,un�s seminuas o

beijavam e a� óutra� acomp.anhavâm •
cena e o ritmo batendo p",lma·s.

. Esta' notíCia. pode servir de cara­

puça Pilfi muHo corôa assanhado de

Fior4,anóp�lis .._.
" SHOW

Hoje, às 11 da noite, rio Chafariz,
show produzido e dirigido por Claire

Davina, cantado por Allan �ga e exe­

cutado, ao violão, po� Tuoa. "Eu, Som,
Sl1ow!" promete. Vou ver ,e, depois,
direi à respeito.

HORROR
.A.. dir�ção' do Instituto' Esta:dbal de

Edu�ação está' dando uma de horror

prá cima ;dos :alunos. O qUé é que_ está
, é1conte�endp? Bom, não quero dizer que
.os 'alull<?s ,.são uns sanÚnhos, que êles
têm que �ficar "na sua" e o� outros que
se ,dan.em. Não, o. que e,u quero é ape-

,

,'rws regisfrar alguns �atos para' os leit()
, .

.",

res tIrarem as suas con'clusões: Aí '\Cai: 1
se () aluno chega tarde. é punido is·to

\
'

f' não a;;siste :as outras aulas e tem que J
trazer, no outil.�o, dia, justif�catdva dOos I
pais. Se não vai a .aula,' justificativa,
têlmbém, dos. pais, (é bom c.lizer que até
os alunos mais velhos, dos últ�os 'anos
estão sujeitos a êsse tipo de negócio).
Agora, se o professor chega tarde, não
'é necessário justificar o fato aos alunos:
entr'a na saJa, dá a sul;!. aula pela metade
e muito da matada. .

1\1ais: foi proibida a v�nda de cigar­
lOS no har do colégio; 00 alunos não
mais poidem ir aos banheiros �rante
as auléjs, só nos recreios, e ós ban'Cos
foram reti.rados dos pátios, impedindo,
es..<;.in�! . a ,for:ma,�·ã.() ·de:, grupinhos.

a
. . ....

loscnçao
no Vale

81 umenau (Sucursal) -

A Sub-Coordenação Setorial
,

'

do Projeto Rondon - Re-

gional de Santa Catarina,
comunica que se acham
abertas as inscrições para

o PR-9, tendo por locais de

atuação, para os estudan­

tes do Estado, a Amazônia

Ocidental, Piauí, Pernam­

buco e Norte de Minas.

Poderão se inscrever os

universitários ,que termi­

naram com aprovação o 2<'>

ano dos cursos de 4 anos,

o 3<'> ano dos cursos de 5

anos, o 4<'> ano dos cursos

de 6 a110S, quem está vin­

culado ,ao ensino superior ,

como proôessor, o recém
formado, :'até GOís anos após
a 'conclusão do curso e es­

tá vinc,�lado ao ensino
médio, e o professor pri­
mapo, cursando Universi­

dade tendo dois anos de

prática de ensino.

. Para a ins�.,�:-(f serão

necessários os seguintes
documentos: carteira de

estudante ou carteira pro­

lissional; tipo sanguíneo e

fq.tor Rh; duas fotos 3/4 e

ate,stado de vacina anti-te­

tânica e anti-vanõlica.

Inscrições, iniciadas on­

tem, irão até o dia 20 do

próximo mês, e o tempo
de preparação será de 21

de setembro a 10 de 'de­

zembro, constando de reu­

niões de informações e es­

tMdos. O tempo de atuação
é de 30 dias, intercalados
entre 4 �e janeiro a 18 de

fev:ereiro de 1972.

Os interessados poderão
procurar a Sub-Com.·dena-

,çãG Setorial do �Projeto
:ijondon, rua 15 de Novem-

...

oro, 550 - 4<'> andar, con-

junto's 401/5.
'"

• • I ' �

Loteria
Jroi ida

,

a me or
Blumenau

.

(Sucursal)
O Juiz de Direito pa 1� Va­

ra e Juiz de Menores, de

Blumenau, J_osé Bonifácio
da Silva) determinou a

apr�ensão para as devidas'

proyidências, dos menores

que forem e�contrados nas

ruas e logracloutos públicos
sem autorizaçãó do Juízo,
veQ.clendo ou oferecendo
bilhetes de loteria.

I
j .

,
.. ,

"

oj t· Ro OU lerá ns
de representantes em S. Catar·

o Coordenador N�cional do Projeto Rondou, Cel. Sérgio
Pasquali, que se enconlí a em Florianópolis, informou, ontem,

que será criado, brevemente, em Santa Catarina um Conse­

lho de Representantes, constituído de altas personalidades.
Êste órgão terá por finalidade obte't maion colaboração

aos planos da Operação Rondon por parte cios podêres pú
blicos, da iniciativa privada e dos estudantes.

Anunciou para o ato. de posse do Conselho a presença,
nesta Capital, do Mjn�stro Costa Cavalcanti, do Interior.

O CeI. Sérgio Pasquali chegou ontem, a Florianópolis,
procedente de Pôrto Alegre, acompanhado do Coordenador

Regional Sul. CeI. Décio Machado, sendo recebido pelos
membros da Coordenação Estadual tendo à frente, o Professor

Carlos Passoni Junior.

o

No período da manhã, foram
reest ruturação do Projeto Rondou

ciais da área de planejamento,

tratados llma
e cuid ados aspec I (,J;;; eSjle_

À tarde, os Coordenadores do Projeto visitaram o Reitor
Ferreira Lima, qS instalações administrativas da Universidade
e o "campus', na Trindade. Manteve igualmente, enContro
com o Prefeito Ary Oliveira e assistiu à uma projeção de
"slides" sôbre o rnunicfpio de Santarém, no Pará, onde será
instalado o "campus" avançado da Ufsc. .

O Coordenador Nacional seguirá esta manhã pará Cur],
tiba, o� se encontrará com a Coordenação Pal'aFlaense do
Projeto Rondon e manterá entrevista com o Comandante da
5<:> Região Militar.

., ,

Grande número de voluntários leva a mudar esíruíura
,

Uma nova estrutura ao Projeto Rondon está sendo

montada para atender ao elevado número de estudantes

voluntários que desejam participar mais efetiva e objeti­
vamente do processo desenvolvimentista do País. A notí­

cia foi dada pelo cel. Sérgio Mário Pasquall, coordenador

nacional do Projeto Rondon, quando da reunião\ realizada

na sede da SUDESUL, em Pôrtn Alegre,', com todos os

órgãos subordinados ao Ministério do Interior convocada

pelo superintendente da autarquia, eng? 'Paulo Melro e

presidida pelo secretário do Planejamento, economista

Guilherme Sócias Vilela.

Durante sua palestra, o ceI. Pasquali disse que no

período janeiro-fevereiro de 1971 tivemos 17 mil estudan­
tes voluntários desejosos de participar da jornada desen­

volvimentista através do Proieto Rondon que só pôde
absorver três mil e pOlWOS universitários. Acrescentou que

desejam participar de uma, forma mais qualitativa, e mais

objetiva, não desejando mais simplesmente assistir as -po­
pulações vacinando e arrancando dentes, e sim participar
executando planos e projetos dos diversos órgãos encarre­

zados do desenvolvimento nas diversas áreas e nos diversos
níveis.

EXEMPLO EM MINAS

Mais adiante, depois de ressaltar que um dos maiores

problemas dos órgãos públicos diz respeito à falta de ma­

terial humano qualificado, acrescentou que a atuação con­

junta Projeto Rondon - órgãos oficiais - comunidades.

objetiva também um melhor aproveitamento da potencia­
lid��e do Projeto Rondon consubstanciada 110 interêsse e

entusiasmo dos universitários, na estrutura das Universi­
dades e n;:l disposição das comunidades.

A propósito citou o caso de Minas Gerais, ond� a Se­

cretaria da Saúde, recentemente, utilizou mil universitários

para fazer o diagnóstico de saúde do Estado, o que resul­
tou num trabalho tecnicamente perfeito através do Pro­
jeto Rondon e por um custo baixíssimo devido a colabora­

ção das comunidades com transporte e hospedagem.
Aqui em nosso Estado o Projeto Rondon, por exemplo,

já prestou serviços à Secretária da Eduçação, à Secreta­

ria (lo Planejamento e ao DNOS. Aqúi, porém, dos 1.700
universitários voluntários, o Projeto utilizou somente 500.

Em São Paulo, dos 6.500 voluntários, o Projeto só
teve condições de utilizar 700 .

O ceI. Pasquali ressaltou também a importância da

participação de técnicos na' preparação de equipes de uni·

versitários, para a execução de planos e projetos. Isso se

traduz na multiplicação da técnica em favor do processo
de desenvolvimento.

HISTóRICO & CAMPUS
O ceI. Sérgio Mário Pasquali 1ll1ClOU sua conferência

bistoriando a origem e desenvolvimento do Projeto Ron­
dono O projeto começou com 27 universitários e, até hoje,
quatro 3nos após. já utilizou mais de 20 mil universitários
em todo o território nacional. Acrescentou que a evolução do

Proje,to foi pràticamente imposta pelos universitárIos que
o transformaram de um movimento assistencial em um

,instrumento de aceleração do desenvolvimento nacionaL
'Frizou que o' próprio estudante sentiu que a sua potencia�
lidade estava sendo sub-aproveitada e que a sua atuação de­
veria se dar de uma forma mais objetiva, de maneira
integnda e permanente com os planos de desenvolvimento
das diversas áreas. O Projeto, que executava apenas ope·
rações nacionais nas férias de' janeiro-fevereiro, passou a

executar as operações regionais nO' mês julho e a atuar

..

I

TIOS' chamados campus avançados das Universidades, a;:.
gurando assim uma atuação permanente nas àreas selec i(,
nadas pelo govêrno como polos de desenvolvimento.

Informou, a seguir, que o Projeto Rondon conta hOje
com 'sete campus avançados na Amazônia. um', em B'()�0 t.

Vista, entregue tecnicamente à responsabilidade
f

da Uni.
versidade Federal de Santa Maria; um em Tefé,' entregUfl
à Universidade de Juiz de Fora; outro m Parentís, entre.
que à Universidade da Guanabara; outro em Pôrt., Velh
t

• o,
en regue a UFRGS: outro em RIO Branco. no Acre, COrtl
as Faculdads da área de Ribeirão Prêto. São pat{io; outro
em Cruzeiro do Sul, com a Universidade de Campinas; e
11m outro em Aragarcas, com a Universidade de Brasília
Além disso, está promovendo a instalação de mai.;" quatro'
campus avançados cujos trabalhos terão início 'ainda n
d dê

, o

e<:otre� este ano, sendo um em Santa Catarina" com a
Uníversidade do vizinho Estado; outro em Altamira, Com
as Faculdades reunidas da área de Uberaba, Minas Gerais'
outro em Marabá, com a Universidade de São Paulo' �
um outr6 em Goiás, com a Universidade daquele Est�do

Disse, ainda, ser impressionante o (wJ).\TíVlp, com os
elementos dos campus avançados, tanto pelo q�e exíSte
em certas áreas, como pelo que é feito pela juventude,
,

.

O �rojeto Rondou - afirmou - conta hoje, com 14
Universidades candidatas à instalação de campus 'avanc
d

,a

?S programados para 19-72, um inclusive com é). partitipa,
çao da Pontifícia Universidade Católica do Ri�{ Grande
do Sul. "t:

Informou também que O' Território de Rondonia será
coberto em janeiro e fevereiro próximos, com um" número
de 150 a 200 universitários, e que nesse sentido· .�á ma!}
teve contatO' com a UFRGS. .

.::: ,'"

Após a conferência do ceI. Pasquali seguiram-§e escla.

:eci_:nentos sôbre problemas e formas de partid�p�ão dos
oI'gaos presentes no Projeto Rondon e dêste naqueles.

TODO O ESFôR'ÇO
Ao abrir os trabalhos o sup,erintendente da SUDESUL\

e.ng'? P�ulo· Melro, promotor da reunião, disse da neces'

s:�ade d.e se �restar tôda colaboração, com o m.�lximo es-
1 •

fOlCo, ao PrpJeto Rondon, por entender que o Projetõ :-.

r�almente contribui sobremaneira p'ara a "in'fêgração na .

?lO�al e leya a juventude brasileira, que hoje atinge a

�aIs de 50 por cento co;lTI 21 anos de idade, a se conscien.

t�z�r da problemática, brasileira. Frizou que os jovens par.
tIcmando dos programas desenvolvimentist'as" melhores
oondicões terão, evidentemente. nara nos substituir nos

q_ltos pçstos de condução dos destinos dO' Brasil. Finalizou

?izendo que "reuniões como esta fazem com qúe o Pro·
]€to se torne cada vez mais fortaleCido". .�

\

O eng9 Paulo Melno' ocupou-se, igualmente I do con·
vêQÍ.() já firmado entre SUDESUL e Projeto Ro�l:lon para
aproveitamento do material humano qualificado, disponí·
vel no Projeto, em projetos e programas específicos, em

favor, do desenvolvimento.
PARTICIPANTES

Parti,ciparam da reunião, além de -ft!úmer0'S técnicos
düs vários órgãos subordinados ao Ministério do', Interior
e de outros especialmente convidados, os srs. -éel. Sérgio
Mário Pasquali, coordenado!:' regional do Projeto Rondon;
,Guilherme ,Sociais Vilela, secretário de Coordenação e

Planejamento; Seno Cornelly, coordenador regional da

SEij.FHAU; Cláudio Scheneider, coordenador regional do

Projeto Rondon; João B. Duarte, da CLM; ·acadêmica
,Neu;za Carvalho, da FUNAI; e Walter de Araújo Góis,
do DNOS. J

"
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A. Universidade Federal

de: �anta. Catarina promove

hoje, às 21 horas, na Rei­
,

teria, o ·lánçaní.ento·· do li-
· vro "Estórias: de Gente' e

·

Outras Estórias" de "auto­
ria do Professor Jair Fran­
cisco Hamms, durante co­

quetel a ser oicredido> às
: -autoridades, '. cofividados e

imprensa.
, A' obra, apresentada pe­
j� 'e'scri.tot. Iaponam Soa-

: res, " clà 't.Acadcirüa, Catari<'
nense: de Letras,,:, é, cOPlPOS­
ta' de ,.46 est.ód.as cm;tas:
�o� 170 páginas', consti­
tuindó mais um 'lancamen­
to

.

CÚl � Sêi;ie Infegra�ào da

Edit'ôra
-

Flatna,
'

ôe
'-

Pôrto

Alegl'e.
.

.

,
A.· p,rimeira ,ecn'ção t�m

ap��a�., rhil ��el:npla�es,
mas o, próprio autor hoje
recon'he�e .·qu·é; devei'ia .:t�!'
aument-a�d9 ". a.,. tiragem,
pois .. já: rece,beu . éonvites

para J�mçamentos' ,e�. Bln-".
I ... ,

,- •

ri\enau, ',Itajai .

e iJoinv.Uic
(sé)� :. Pôr,tó· Alegre ,e·' Sari'-

_

tai <Mariá, ..(R·S), >i:Irberlâl:'!- :.
-(l1a . (MG} e_, .rec8'nt'emen\e,
da "Universidade Gama 'Fi-

lho,' da -Guanabara.

Êste é o primeiro livro

de.' Jair Francisco Hamms,
que pretende editar, em

A Banda Sinfônica do

149 Batalhão de Caçadores
, .�bre às 20 horas de hoje no

Teatro Álvaro de Carvalho

a III Noite de Arte promo-
vida pelo 149 BC, em ,cô­
memoràção· a passagem da

Semana eo Exércit.o. O pro-'

gl'arrfâ .prevê declamação de

poesias pelos "'Brs. Alzemiro

Lídio
I
Vieira e Gessony

Pawlick, seguindo-se a

apresentação cio cónjunto 1

Viva Gente eTe i'lorianópo­
liso Consta ainda da pro-

�ramação de hoje um

"show" com a Escola de

Ballet do TAC, apresen­

tando Jacques OUver, Tâ·

nia Francisco e Julieta Ro­

drigues Dutra; Concêrto de

Piano com Gilberto Bitten­

court, Ivete Laux e Rony
Niemeyer; Show Integra­
ção com integrantes do

149 BC, Polícia Militar,

Marinha de Guerra e Des­

tacamento de Base' Aérea;
Coral Padre José Maurício

·

'e Band' Show da PM.

maio de 1972,. o segundo,
já intitulado "10 Estórias

Singulares" .

Em declarações a O ES-
I

TADO; o autor disse que
.

"com apresentação gráfi-
ca boa, 1 de leitura fácil

, \,

(corpo .12 sôbre 12), o lei-'

tor
.

poderá 'se enjoar das

estórias, . mas, .gràficamen­
te, .0 .livro é' um. convite à

Ieitura" .

'. algumas séries; 'começ'ando
com três estórias sôbre. tá­

xis, urnas cinco a respeito
de viagens, outras, relacio­
nadas com cidades, umas

sôbre gente, a'. maioria fo­

calizando aspectos·' da irí­

fância passada na rua Bo­

caiuva. O' autor esclarece

'que "é urna, espécie .de pré­
destinação: tôrla minha. vi­

" . da decorreu •
"e. escorreu

Jair Hamms lança livro d
contos à' 'H·uit na eitori

I

Explicou que 'se há al- aq,ui na .BOJ�tiúva".
gurn mérito ,em, seu traba-' ',Actualmente;.' co�' :. 35
U�o, ,E:st� exat�mente loca- .' ano�, paí de' do'i� filh,Os, na-

lízado, na Qriginaliclade, 't't:tràl de Florianópolis, "Jair

poi� 'utilizá, nas estórias; Fl'ancisco 1 Hamms. 'to�-
.

'

fl;ases
.

curtas 'que provocam clui� seus
.

estudQ�' �qUl

velocidade' na leitura, evi· mesmo· na CapitaV Desde

tando, sempre recorrer' a 10 de cle7embro de' í9.60
tuna palestra que não este� exerce' atividades na: uiii-

ja no' linguajar diário \ dq veJ:sidude Federal� o-bde' co-
povo. m�çou como· humu'de. f�m-

.Tair� Hamms afirma qu'e' cion.ário e "à -éusta; de . es-

'.' �scr�ye,r palavl'as simples, f�.i'ço" muito . sacr:,�;'\o' '�'e
'com verbós· simples, sulis- cQmpreensâo· dos _�upe1·to-
�àntivó�, ,adJetivos e advér-' re8; conseg�it� chegà,t: à'\Di-
bios

.'

mais" corriqueiros, é, a . reção' db De.J?al.'taU;�t?'� de
,melh9.i r'n�ileira de filZ€r Aaministra_ção Geral.': � '" .-

..

li:te,raÚÚ'à.
.

, . .'0 escritor" làponari1 �ó-a-
': r �

, •

�. ,..� � �.

, , '.
,: rés:,., tesponsávé'I PI�lá � apr,e-

�S�6R�A. DE .. GÊNTE
: ':; se.i),taçâo\� (Ü�i i:t�e : "o'' livro

_. '0 AUTÓn.: .

_,.
tém ''Cl ',Irilard' 1;eg1sirad�� do

A exethpio de Paulo da· estilo,
. onde o autor ófere-

Costa Ramos, no' "Jóquei ce uma frase funcional,
da Paz", Jc::ir Francisco tornando a ní.,rrativa veloz,.
Hamms' dividiu o livro em objetiva." Receita'

.

•
.

A' •.
.

'. . '. alerta

nO TAC Fe�el'�e,I�:dOF1Ó��.:Óe;�:��
Sr. Jairo Lisboa. alértou os

'contribuintes ." q�.e' -:soneg�­
ram os tributos reÍativos ao

Impôsto de Pro'd�tos' Inclus'­
trializados' e Impõsto' �e
Renda, no sentiqo de, que
se não atenderem, ao . cha­

mad'o da Receit� a ii� d.e
regularizarem suas situa­

ções, �
estarão passíveis de

prisão administrativa : e o'

consequente recolhin:].ento
de bens. O Delegado '. con­

clamou 'os contribuintes

irregulares que compal'e­

çam' urgentemente à Re­

ceita Federal a f.im de:'�ue
sanções mais seyerãs sejam
tomadas contra' ,os '. mes:'

,Semana do Exército
PASSARINHO CONCLAlVIA

O prpfessor Jarbas Pas-

NÃO C.8,NSURAPAS

Quatro concorréntes ins­

critas no certame ,não so-

freram o crivo da' censura

tadas de serem' encenadfls
ao púb�ico: O Canto' "'a ""u­
ventude (Lages), A Greve

do Sexo (Florianópolis), Te­

la.21 (Blumenau) e Vere.

das d� Salvação. (.P�ronô­
miéa). Apesar' 'de' ter sido
noticiado que '0 Grupo de

Teatro E,studantil Catari-
nense - Teca _ não se

apresentaria no certame, �

peça Greve, do Sexo,' de

Aristófanes,
.

foi· exibida on­

tem à noite em ensaio ge­
ral e julgada p�los mem­

bros da Comissão Julgado­
r,a e da Unissanta.

Hoje o festival prossegue
,

com a apresentação da

peça Judas no Tdbut:lal,'
que será retardada para' às
22 horas, tendo em vista a

realização da III Noite 'de
Arte, mar�acla para às' 20
horas. ,

C'ampaol1a de Alimenlaç'ão
dá 1'5' toneladas a Blumenau

BI'-Imenau' (Sucursal)
Cêrca de 15 toneladas, ç.e·
alimentos oram distribuí­
dos aos. esta"oelecimentos
de ensino do MunIcípio de

Blumenau pela Campanha'
Nacional de Alimentação.,
escol�r, durante o' a'no

•

de
.

1970. A declaração é da

Sra'. Maria .Belurdes' Silya,
Chefe do Setr'b Reglonal� e

está contida em relatório

que aca \)a de ser entregue
ao Prefeito Evelásio Viei-'

1'a, dandp conta da relação
dos alimentos distribuídos
no Município durante o

a no q ue passou.

F.SCOLA,S ATENDIDAS

,

O Setor Regional da

Campanha Nacional. de

Alimentação Escolar aten­

deu os seguintes estabele­

cimen'tos: 3 Escolas' BásI-

cas; seis Grupos Escola-'

res; 16 Escolas Isoladas;
14 Escolas Reunidas: As­

sociação dos Engraxat.es e

Vendedores Ambulantes;
Escola Esperança da As­

e Amigos

sarinho enviou mensagem

tele'gráfica ·aos·' promoto-
\

res da VII Festival de Te�-
tro Amador' de Santa Cá-

tarina, juntamente com

mais ·trinta assinaturas de

pessoas ligaclrts ao taeio ar­

tístico e cultural do País,
conclamando. a todos os

mun.icípios brasileiros a

instalar seu teatro e sua

biblioteca. É a seguinte,
na

.

íntegra, a. mensagem

assinada pelo Ministro da

Educação e Cultura:

"No instante em que se

realiza em Florianópolis o'

VII Festival de Teatro

Amador de Santa Catarina,
já firmando a qualidade de

idealismo do trabalho da

mocidade brasileira, apela­
mos par:a que cada municí­

pio do Brasil em curto es­

paço de Itempo possa ter
por menos que seja o seu

teatro e a sua biblioteca".

4 Centros Sociais
_ Munici­

pais que mantém Recrea­
.

ção Infântil. Dois estabele­
. cImentos de' ensino, que

receberam alimentos da
.

Cnae; 15 são mantidos pelo
Govêrno do Estado e 25

pela .' Prefeitura Municipal
de Blumena�, totalizando

aproximadamente 10.000
,

'estudantes beneflciadol'i
com a merenda escolar.

ALIMENTOS
DIS'l;RIBUíDOS
Em seu relatório, o Che­

fe do Setor Regional .infor­
ma ainda, que for�m dis­

tribuídos: 645 kg de açú­
car; '117 kg de arroz; 179

kg ele aveia; 1.600' kg de

batatinha; 504 kg de CSlVI;
309 kg de farinha de tri­

�o; 110 kg de feij�o;
8.195' kg de leite em pó
491 kg de macarrão; 586 kg
de nescau; 522 kg de óleo;
86 kg de ,sagu; 18 kg d�

sal; 377 kg de tJ_'igo-bulgor;
92 kg de trigo' laminado;
perfazendo um total apro­

mado de 13.831 kg de ali-

Cr$' 35.007,65.
"

, \

! l. \

DuAs PONTES

Contràtos para à ÇOrlsttu­
ção de duas pontes de eOIl-

c '.

ereto· ,sôpre . o .� ribeirão
Herde ·e ,riheirão Wunder­
wald; '. na estrada,' de liga-
çã� Blumenau-Poinerode-

.

Jaraguá, foram assinados
pelo 'Secretár lo de '1'rans-

portes e Obras.
,'.

A obra está orçada em

Cr$ 133.900,00 'e será exe­

cutada pela firma "COflti­

,
tnltora 1\1arcondes Ltda".

CENTRO SOCIAL'

o nôvo Centro Social da
Prefeitura �[unicipal de

Blurnenp.u ac.aba de selO

concllJíclo, nêle já funcio­
nando: curso d,e corte P.

costura, de tricô, Clube
das Mães,. ambulatório pa­
ra assistênCia médica � re­

creação infantil pré--esco­
lar ,alé�n de um serviço de

ajuda supletiva para e,stu­

dar e cncamÍTlhar casos de

,erel
dia 22 em
Joinville

O Secretário de Segu­
rança e Informações, Cel.

Delso Peret, estará- no pró­
ximo dia· 23, em Joinville,

.

para entregar o" novo pré­
dio -da Delegacia Cireuns­
cricional

,.

de Polícia.

.

A manchester . ,catariI;ten­
se será a primeira cidade
do' E$tado a possuir' os' ser-
viços ádminisfraÜvos" . da

pasta concentr�'dos ..ííUI�
prédio

.. distiÍ:ltO'i
'.

daqlÍele
.

·onde:, fu�ci!)n.a a' Delegac�a
da ,Comarca. Todos os', as­
suntos

'

r�lacio��dos
.

c�m

id�n��fic�ção," trâ�sitó," alva­

rás é' 'adrninistraçã'o 'pas-
, sarão' pal'a .a órbita, da, be­
l�gacia 'qrcul1s�ricion'al,' '�n­
,quàn'to "a :�e 'ponyi�:'clti­
'da'rá," tã·<Y sôttr�nt.e,..: das

'qu�tÕes ";'de :q.atu,reza póli-
.,ciaI. " :'

. ,. :

Por . oça�tão : de, '$ua ,vÍsi-

� ,ta', � '.Jot?y'llle, 0\ s�cr�tarío
Delso'·, ",Perét' " ptomovérá
·'.ê.ontat:os: no�·seÜÚdo ... de C<)ll'7-
L .'

�

,

l3egulr . a� ins.,tci)rrçã0 ,da Ga-,
�'de�á :Púb'lióa '::do 'n1;uniCípio.

mos.

, Colégio:
do 'Ar tem
Madureza

O. Colégio do Ar promo�.:
verá exames de madurez�
do 19 ciclo durante os

dias 4 e 5 de setembro� ri.a
cidade de Itajaí. As inscri­

ções poderão ser efétuad�s
em dois loca.:s; I

em Itaj a�
com ,Paulo Wülke, nQs

fundos da nova. Ma triz, e

em Florian5'polis' com Ma·

ria Regina Prateat, 'Coor­

denadora do ColégiQ. do

Ar, ,à Rua Joaquim Lopes
Corr'êa até o dia 27 dêste

mês.
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O Reitor· .. ·F.er��ira· Lima ,r�v�lou, �(lte��l .�Iue, 'a :·Universi-.'·. I' .,

dade Pederal··-d�· Sa�'ta. Catai inu: já � terri a confirmação dá ,SlJC�SÃO BREVE.
,

vinda do MI'flisú6' ':!'t.). ·.E\lucaçã6· e
.

Cunu'Í'a p�lra presidi!' n ato
. , , .. '

.' , ..... '

inaugural d,P. �emih::i;'i� Inte';'nnciema'l -dé AClmi'nistl'nção Uni-
.' .: " Y.\D '�êr interrogado sôbre as" metas, p·ri�rjt{l1:i·�� .. qlJe pret�:n-

vú;itárià: tt'l�rc'àdb P.éP:;· o p'�dodo"d� 26 de setembro a 2 de ,'" ·:d.e e<eC,lIt.f\.l' aQ' 'final. d�:'.��·�).: Imin,da:tq> o R�i(or..R�rr�i;·a :",jma '

outubro, e';l Rlóltianópo\i's.
.

"., ..:� .' ,'. .' e •

•

:' ,d'j I jl1Ut.I·" q:;é ' :. q\l�;i�' �Sj;� h,á, pó�s ��s.é&. (!��.Jéi·mi·�o ,dé .t:r�M-,'
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.Dllputado.:·' ,OPDsiclonist� :crlti'�â
adminislração>do IN'Pslu ,Esladu;;�, :(,

" \ � 1� ',_ I � � ,�� \�: :'";�

Em diSc,Lt/s'; �roriLlnbacio ;�a A'sse.Dl·b·í�ia .�< '��gi:slali�a o ou�ro .pp ra', C'L1 1'11 i I)a·., Ún'l túcei 1'0 q;ll;;'" s�rj�j . e�vi�:doy á ';.8�lo :,��'
Deplltnd� lva'fl 'Rp,drigllcs, do 'MD'S;, teceu' criticas' à aelminis- Horjzon.le, .n�o -o 'foi p,or�ue a ad'll1il1jstl'açãÓ� cent':;ll ,'tião 3.ll-, '

.

tração do IN r>s.' no Estado; a qllem acqs6'u c1� .eslà,: "m,�dbara- torizotl�· E' ef�{p:;tiólacl.ê,s ,cOmo lieanlm aq�I(:ésses, �lnve.lc{�s; I.:'
talldô dinheiro' 'públicó em gaslos' supérthlO's" .. G,"parlalTlentar )1'3lur,,"t;'ente' �e ·t�l:harà·m"'iJllpre'Slávéis'''.. .L
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oposicionista citO�I' 'càsos. relacion�ldo;;' 'com 'ü Ioó!çã 0, d.� pré-' .
.

� � ".. .

�
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dias não lltil'iz�dos 'pela
"

autarquia, e Cà:ll,l' :;,tqui·s·icã.o i"nelevid::í CASO "DE POLrCIA\','
"

" .-

de materiais, p"l�a' á'rgllm�ntar ,qlle "�.() rN PS . en� :\Sa�ta Cata: U "úepc;i;:;.d�' -�Ya!(i,jl;.�8�lzattci, .'.também· do MOB, ém apar-

rina está se'lesque��nélo de sua finaliLla.dé· que' é a previden- te qll�, 0H:'reCe'1I '.l:�Q. .sel;·' c\lm;anheiro, de ·ba,ncada a..firmoll ser

eiária.' é 1'azend'ü' má!.' 1I'S� das ·cont;·il?�I.içõ�s �'L!�; 'ihc·. são· pa- "t",ii, vérd..l�eií'o 'cas�' de� políci,,""o 'que ocorrê em São Miguel
.

gas pelo� beoefi"Ciá,;·ios". ',do Oeste:' oliCIe, "foi. alb�flda' Iln1(.1, f�(,:I:'t"n/ 1"968 p�ra' instala-
0' tl�plltado, 'q.ue rmnbén1 'é Illétlíco: 'afjl:ln()�L' que até de- çüo de�' LIma agêrléia. qú�. não seocoflsllm�ll",:

"

i � ..., t, �. .

zembro do anQ' passado o IN PS pagou, 'erí, 'sei} -'11êses, Cr$ F,·isou.., o p�lrh}meJl�(H' qlllt- '�6J11, 1.iJ.6X. ':9 JN:rS alugol! uma

42:'7'25,55 a tftlllo de loéação de .Í:'ré_clibs' que 1'lão foram uti- peçn eu). São' l\1il;!uel do Oeste por c',:$'300,QO,' mensais .. com o

lizados, e que <;t :�oma 'atinge 8tllaime'l1te. �êl ca' d�, 7Q mil cru-
. 'objeti'vo :de, i!1st;]'<11' >"��� agên�i'a P'�l'� ��-<_ll�'ndimento � r��iã?

zéiros. " .
"

Em 1970 o· proprietário .fltlmentou q alt!guél 'para Cr$ 500.00.

A respeito da 'cohlpra de l�).fltel:ié\is' de�neces'sários men- e
_

a :lgênçiá \nilp ·foi. ir).s��tlla�a; É hoJ� '_'.' p'as�')em os senhor�s

clonOll "
'caso d.os. env·elopes". expl.ican.d():- "O

. lNPS mandou _ estl1 \:peça é-, 1IIili,z:lda pelo mesnjlO proprietário para. man-

iml'rimir 350 mil. e'nv,elopes, o que é um absurd�:· , Mandoll ter t'lmn casa' de jogos ,de' azar." A ;s�.o ellL .chamo llm. \erda-

um caminhão cheio dêles 'par:a- <I agência de· eôrto ·Alegre t; çlei'ro' c'::uio d� ·polícia".
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Para .você,:
1 Vo'ks, zerc).. km '_",

"

l' telev.isor: PhiHps
. StabUimatic 'Planar':

" �Cérebro' Elet·rônic.�
-

As me'"hores co,ndiç6:.)i·�
de pagame�to· ..

'

",

, ,

S'TABlllmR11[-PLJln,AR' ',.'. !;"'.':."

., 't'

, .

lIpenas
25,00

de entrada.
Saldo em

até 30 meses

Prot"esso autOrizado

.... ;5.384171 , ORF • MF

� PHllIPS

IAPROVEITE!
1971

Seu Volks zero km' vai custar o preço' de um televisor
hilips Stabilimatic Planar Cérebro _Eletrô'lico.
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excede às expectativas, as ações sobem ainda' um pouco

mais, representando êsse diferencial de preços a me­

dida en�re a esperança e O fato real. Se a REALlDA.

O� � mais mcoesta do que a EXPE�TATlVA, surpreen.
demenfe os preços caem, representando ainda o v'Jlor

d� queda ii diferença entre a" esperjJnç.!l e o fato.

Colunà de M�urício Cihulares

Assunlo em Pauta
Algvns comerrtarf stas e analistas, além de, gra.nde

número de invesridcres, volta e meia manifesta a sua

surpr.êsa diante da "passividade" do Mercado que, em

'seu entendimento, não estaria "reagindo" � fâlos irn­

,p.o'rtantes tais como a publicaçâo de bons balanços,
,

.

'anÚ'l(',io 'de tentadoras bonificações ou chamadas de

capita], etc. Dessa constatação, deduzem logic�mente

que alguma' coisa de errado estaria presEmt� num Mer-
, . ,

cado apático, incapaz de reações perfeitamente naturais:

O radocínio, aparentemente correto, parece-me ser

�... , ) ,

pouco váHdo para o nosso caso; as BôlsàS de V,..lôres,
d� um modo geral, reagem muito mais às EX,PECTA·

TIVAS do, que prcpriamente às, REALIDADES., Quando
os profissionais e os inves+idores esperam que alguma
coisa aconteça - seja essa alguma cõisa um bom ba­

lanço, borrif icaç ão ou chamada - via de, 'regra o Mer·

cade reage à essa esperança, incorporando-a aos preços

segundo os quais 05 papéis são transaCionados na

Q.olsa. QUando a REALIDADE se apresenta, na verda­

de pcuce há ainda de reação à ela; se essa realidade
p,

.. '

, ,

.
"

Entq� nós, isto talvéz seja ainda mais níi7do do

que' nos Me'r'cados mais antigos, o que é fàcilmente

�xpli�ável pela alta porcentagem oe profissionais e

i,l�ve-stipores "calouros" existentes no Mercado. E" se'

�xemplos, fossem necessários, bastaria lembrarm�·nos

çf� alguns casos como o BANESPA, em que uma exce·

lente, remuneraç�o, quando anunciada,' provoco':; uma

queda mais ou menos acentuada nas cotações, e isto

porque ó Mercado já havia incorporado aos preços
,

,uma expectativa bem superior à realidade Oinunciada,

por mélhor que esta tenha sido.

,
-

No' caso present'e,. é p,:,eciso qu� nos lembremos

da, p.uforia -' quase histeria - que r-einava no Mer·

c�c:!o em MAIO/JUNHO; por essa alt'ura, sonhos mira·

;�:o!a,'1tes sôbre muitos papéis tiveram foros de exp�c·
"diva, e, na ;naiorià dos casos, desde então êssês so"

'.f\hCts se inco,rpóram às cotações dos papéis quê, desse'
� ',J , �

'!1l0dQ, tinha." preços gue já representavam <> máximo
�.

'
,

de" bo':"s' novida�e5 e reali.dades possíveis. .... ., .,.,

, , e .Agora, o� t�is balanços são, pub�icados é as de-
. '. -

.

, ..

cisões das AGE anunciadas; por melhores' que sê'j,am
;,' ,

isse'�' balanços e por mais atraentes q\Je sejam ,�s r�.

mu�erações, �tna boa parte, a maior parte - s�não
. '. , I

'�r.s�,o a, totalida�e '_ dos efeitos iá éstá, désde há

m�i'O:i contida nos preços dos papéis. Daí, _ .p.t�nt�
,

, IJP�Üa, ii falta de reação visua,1 que muita gente estranha

mfilS 'l:Jue, !lO� 1êrmQ�, de nosso radocínio, nâo suq:)reençfe.
E, note·,se' que, na grande maioria dos casos. os

h�b,�ço.s para publicados (em g�ral muito bo'�s)' � ,as

remu"er�çõ�s Ç111unciadas. (via de re'gro!" ex\:(�lentes)

silo' inferio'res - 'e não pouco _ às expectativas ma·
•

-11
-

•

'Iuç�s formuladas �m Maio/ Ju'nho, e que só se revela-

r'am em sua, verdadeira dimensão de� .exagérí} quando,
" par1ir de Jvlho, o Merc�do reencontrou a sva raciÇ>­

nalidade.

çm Qutias palavras: - O que Sé e�tá v.erificardo
li,e�fe momnllt� é a correç,ão, nos preços: dos pàpéis,

/,
,
do 'dife·renc.ial exist�nt'e er�:� as ilusõê�' de Junho é

�s réanaades concretas de AgÔl>to.
,�..

.

f,
"I.

Um ()utro aspecto que precisa Ser le'ilbrad�,,' den�
'''0 da mesina' linha, d,e raciocínio, é' o que se refere

I

às Operações à Têrmo reali'Iadas, no período Maio/

Junho, cuja ""'parc:e,ta principal .se está vencendo justa.
mente a90r�, meados de Julho e mê.s de Agôst'o.

(tomo �, evidelÚe e nof'órió, os preços de compra

d�'� ações ,'""ssas operações são em muHo ,superiores
às (Q;tações �tuais désses mesmos papéis, o que deixa

J

,os' cO'f\p'radores diante de uma posiçãb bastante delicada.
, 't

.

"

_

••
1'

'Os que possuem dinheiro vivo, em quantidade su­

'<fiçienf'e, para liquidar êsses têrmo,s e fi,car com a's

: �ções (de pr.eços muito mais altos do que o Mereetdo

"atual, em suas mãos), ,o fazem; mas, com isto deixam

de' ser compradores no Mercado à Vista, por terem

es�"b):insq,do, parte ,de seus recursos de movimento. \ Os

que nã,o possuem dinheiro vivo, mas tem outras ações,
que ,podem' liquidar com lucro ou com pequeno pra­

ilJizo" vendem' essas at;ões pará, com o dinheiro, liqui·
, ,

'

d,iI'r (IS têrmos. E os que não dispõem nem de Ólnheiro
o. ne·'" de Ql<,It r<,s ações., liquidam os Têrmos sab� Deus

,
"

'co,no e imed,iatiH'1ente 'vendem as açõés, absorvendo

qs pre-jui�os, ainda sabe Deus como.

\
' ,

Tudo isto, como é cLa�o, tel1:1; �feitos fortemente

deprime'ntes no Me'rcado, seja devido a v��dil.$, que

existem, s�i� devida a compras que nâo existem.

?ensandQ "isto tudo, <l �ent� s�' supreende � da
, ,

"�sj.,-.'tên.cia .que o Merçado tem demonstrad·o. No frigir
dos ovos, êl!i1' Unha fodo I) d�jtQ ii es1ar bem mais

fraco do que está.

Maurício Cibu.lares

J

Quan,do o Presidente Garrastazu
'Médici entregou ontem aos catari­

ncnses a BR-IOl totalmente asfalta.

da" têz brotar nos velhos e nos mô­

ços um sentimento único: .o <la gra­

tidão. As g'era,ções de 25 anos' acos-

'tulTtal'a.m-s� a fazer das viagens ro­

doviárias, incertas aventuras, nas

quars o destino parecia um ponto
remoto e surrealisticaInente inalcan­

�á;V'el. Uma viagem até o Rio de .Ja­

neir9 levava até 48 horas, se inciden­

tes não surgissem ao curso do tra­

jeto. O Rio, parecia tão distante

quanto' a linha do horizonte � para

alcancá-Io os aventureiros e suas pre-.
� ,

cá,l':iils máqumas passavam às Ve1.CSl

pelas provações somente equivalentes
as de urna travessia continental.

A'BR-IOl durante o tempo de sua

construção anterior a Revolução mu­

dou de número, ' mas não mudou

mentalidades. Continuou num estado

de inércia e de modorra. 1,)'01' isso, se

há tributo que se deva saldar, êste é

aos três govêrnos da Revolução, que

em tempo relativ;al11en t e" curto. mu

relação ao tCInpo em que a fibra se,
arrastou, concluíram' a l"odo,ria, iin':

plantando os trechos e asfalÚmdos {}s
já ' existentes., Não foram pOUCàs as,

vezes em (lue o Mirústro Mário, An­
drea,zza" esp,?rtivamente vestido e

com um sorriso de otinlÍsmo aras-,

g'ar a faec, veio Inspecionar pessoa,l-

o E§T�no, F'I�ri��,�IJ!, uxfa-ftira, 1:1 d. :ll,sto d. 1"1
,

'

/

mente o andamento das obras, con­

renn40 priotida4c absoluta ao ter­

míno da rodovia, constderada vrtab

ao desenvolvilllcuto econômico do

Estado .

Ao ,mesmo tempo em que pão re­

gateamos aplausos ao Govêrno Fede­

ral, pela conclusão da BIt-I01, for­

mulamos votos de que o' di.:D.amismo

e a responsahilidade 'go vernamentais

êl,pl1quem-:se' com a mesma çtisposi­
çiiio patríótíca, na construção de ou­

tras rodovias tundamentaâs ao desen­

vulvímento socio-econõmíco de Santa,

Catarína. A' BR-IOI é; sem dúvida,
uma rodovia da mator ímportâncía

, ' '

para o, Estado, mas. outras 'duas ain-

da ocupam lugar de preeminência. na
escala de prioridades rodO\ri�rias de

Santa Catarina: a BR-282 e a BR-470,
rodovias ereüvamente responsáveis
pela Integração leste-oeste. A indu­

são dessas rodovias no rol de priori. -

'

dades das 111et.:1.S rodovíarãas, servi"

rão para coroar O rormídãvel esfôrço
uo uesenvolvímento em qpe se em­

penha êste Estado.
O �nistro Mátio Andreazza,! fa]an­

do ontem em no,me do Presidente,

M�dict! for�alizou a promessa de
I eu:'

tregaJ1 pavimentada,�, no fhn do atual
malldat-o presidenc.ial, as BRs 282 e

470. Estas notícias en1iquecem ajuda
mais o elevado conceito que o' cata,-

I •

l'mense já tem <la proficiência do

<Tovêrno num tlctor _.;. o de Tr�ns­
portes - transcendentalmeute im­

portante para o crescimeutn econô­

mico, do Estado.' Satisretto com os

mdíces de crescimento da economía
catarinense, ,o Presidente, Médici au­

torízou o Ministro Andreazz'a, a anun­

ciar "a .refodnula.ção do programa de

govêrno nesta área, com ::I" realizaçãu
de novos elnpreendim,entosi" rodovíá-

"

'

:
'

t

rios,
.

pois roram surpreendentes e

altamente favoráveis aos respostas da

economia local aos investimentos fei­

tos, colocando o Govêrno Federal an­
te, novas demandas de vitais obras
de inrra-estrutura; capazes de man­
ter o' ritmo " acelerado de 'produç'ão e

de incremento de 'riquezas aqui regis­
trados".

Não nos surpreendemos com o

cumprimento d e promessas feitas pe­
lo . Govêrno Federal, pois 'que elas
nunca foram pomposas ou vãs; Os
Govêt')1.f)s ela Reovlução souberam dar

a medida exata da, defasagem entre
,d u a S realidades ríiametraamente

opostas: 20 anos de outras épocas
_ não' toram suficJentes para a cons­

trução de uma, obra que, pelo menos J
,

,

em nosso EstadO, os govêrllos revo-

lucionários ,concluíram em 5.
Esta é segura.mente' a maior certe­

za, ele que novas mentalidades reno­

vara::r;tI os ,caminhos que haverão de
nos conduzir à libertação do desen­
VOl\iÚnento.

•

nenses.

Ainda amanhã o Governador Co­

lombo Machado SaUes inaugurará
auspicios.a.mente mais uma l�ede de

energia elétrica, 'que vai ao encontl'o
de labori.osas populações rurais do

rviul1.1cipio de Laguna. Dessa' f�rma se

Ail1da há muito que fazer, nesse

vasto' campo de assistência às popu-
1ações intenol:anas e, de fato. já se

realizam, em outras regiões que não
exciuem ,do Oeste catarinense, estu­

dos e projetos n�sse, sentido, vi!3ando
a incorporar às áreas' já favorecidas

pela enel"giá elétrica outras igualmen­
te mei'8cedoras dêsses benefícios, Mas
o que já está feito atesta uma lou-'
vávél opérosidade conscienciosamen
te prevenida acêrca da relevância dês
se p�'oblema de ordem econômica e

saciai cuja solução se inclui, aliás,
no Projeto Catarinense de Desenvol-
vimento.

Quando;' portanto, se mobilizam es­

fôrços' de ,tôdas as frentes de ativi­
dades p!'ivadas" para a adesão resolu­
ta às promoções do Govêrno do Es-

"

,.0'

,

,

"

. ,Fator esseÍ:lcial de desenvolvimento incorpotam ao sistema' energético de

e integração, o sistema estadual de Santa Catat'ina mais 60 quilômetros
eletrificaç,ão das zonas rurais catari- ,e meio de linhas da CEE, par"a bene-

nenses vem crescendo satisfatbi."ia,- fício de mais 16 localidades. Entre

mente, mercê das atividades da Co-;: estas se incluem Madre, Ponta da

missão Estadual c;ie Eletricidade e Barra, Bananal, Km. 37 e Pescaria

dentro de sábio esquerda de expan- 'Brava. Nessas obras foi C;lplic,ada pe-

sã9 -das linhas elétricas. Tôdas as re- la CEE a importância de Cr$ .. , .. ,

giões 'do EstJado têm sido considera- 515.544,00, enCJ.uapto .a Prefettura ele

das nesse esquema, e o 'Sul de Santa Va,gi..I..na contribuiu com Cr$
Cata:fin,a, ness'e

,', dinâmico C'reschtieli- \ �I "'80,000,oQ.
'

,c
'"

•
. v �' t.

tô das instaiãções que' levam as' po:" ''_

pul�ç6es rurais a 'energia 'elétrica.

não tem sido esquecido: segundo me

int'o{na o Éngenheiro Haroldo Peder­

neira.s, Presi,denLe da. CEE, cêrca de
,

' p
setenta por cento das extensões a-

crescidas ao sistema já beneficiam
localici.a.des da região sulina. A verda­
de, pois, é que êsse importante setor

. de serviços públicC!s apresenta notá­

veIs realizações, que recome�dam a

elieiência e justificam a exceHmte ex­

pectati \Ta dos recantos rurais catari -

'revisões 1
Há algum tempo lí por aí uma pre�

visüo' da
.

escalada tecnológica.' A coi­

sa não tinha nenhuma base cientlfi­

ca,. era antes uma espécie de versão

erudita dos vaticínios com que o prof., / '

MyrakoÚ embasbaca os papalvos
nas edições de fim de ano dos nos­

sos magazines - mas não vou negar

que me impressionou.
I

Num cre,scendo, segundo '0 arti-

go, as aspirações mais' caras do hl)­
mem il'ianl gàril1ando viabilidade. Em
1980, 'por exemplo. o t.ranspl.ante 'de

orgaas seria corrente - de qualquer
,

I

orgao. Em '1990, estaria feito ,o pl'i-
meü'o contacto com a vida extrater­
rena, denti'o do sistema solar. �o ano

2 U'00
" ). -

, ,sena passIveI manter relaç.oes
racionais, com todos os animais.

Aquí unl parênteses: esta previsão é

mafotissima. No fllildo, significa que
os animais seriam postos a serViçol

do • homem. �

sem nenhum direito
wna nova classe nasceria já com o

estigma da ese.ravidão, LógicQ: ,
os

macacos seriam 'sapateiros, padeiros,
motoristas, As girafas seriam empre­
gadas nas emprêsas telefônicas fi de
luz elétrica, para, consêrtos. Os rino­
cerontes extrairiam carvão e miné­
no, os elé'fantes' ganhariam coloca­

(jão na limpeza pública. Como paga­
mento, comida. �ntão, dO'ta.do da
f.aeuldade de raciocinar corri relação
ao homem e, em consequenca, com

os seus próprios semelhantes, o ma­

caco-motorista apaixonar-se-ia pela
m.acaca cozi:r::lhe�Fa, e, pleitearia um

ordenado, para que pudessem os dois
se encar'apitar na terceira árvore à

esquerda de quem desce a avenida e

praticar suas mac�quices como bem
lhes aprouvesse.
- Pagar saláfio a li..!1'1 macaco?

Nunca, sr Ministro do Superior Tl'i­
bW1a.1 do rl'raba}ho! Nem está pre­
visto. na legislação! Adentais, e as

bananas com que sacio a sua fome'?,
Não constit�fim lUll pagç'unento?
O pàrêntese já vai longo, mas não

poderia fechá-lo antes de registrar ,

minJ'la.s preoeupações quanto ao item
comentado. Contudo, as pr�vtsões
vào adiante: em 2.010, o homem tra­
balhará 5 horas por semana, dedican­
.ci.o .as restantes à diversão e à ocio­
sid8de. As máqUinas trabalhando 'e
todos no bem-bom. Nêste 'paxti�ular,
não me acodem ,restrições maiores
que as seguintes: a) quando' eu che-", '

gar . lá, (se chegar) estarei íncluido
na provecta faixa. etária dos' 70, de
sorte que, a não ser a fôrça de �ui­
to' transplante, o meu destino será
me divertir com o meu ócio, pers­
pectiva isenta de qualquer brilhan.tis­
mo; b) haja minhoca para passear
na cabeça dêsse pessoal, Com 5 'hotas '

de trabalho por semana e mais de
150 para g,8.stCir com o. resto., .

I

tado, buscando o progresso. e o bem
estar gerais da terra, catarinense, é

especialmente digno' de nota 'um
contecimento cómo o que, amanhã,
será presidido pelo Gove.rnador Ctt­
lombo Sales ,no Município da La.gu­
na, e que assimila jubilosamente uma

conquista a mais dos que, havend0-:se
tixado eln núdeos demográficos a­

fastados dos grandes centros citadí-

nos, nem pO.l.' isso se., têm desorbrigado"", ..
II, .'''' ,._ � , .,\: .... r • l·_. j ,4'�! .

I, • " '

dos imper.a:tivos da 'so.lidariedade na-
d_ •

",'

cional e assim, incansàvehnente, vêm

d�nd,o a sua apreciável cota de tra­
balho honesto pelo objetivo commn

dos Catarinenses: o çlesenvolvimen­
to do, Estado.
O sistema energético da CEE vai

ao seu encontro, para melhor e mais
efetivamente i�tegrá .... 19s 'nessa dis­
posição de convergência das fôrças
influentes. ,nos destinos futuros do

Estado, para o pleno êxito da. Ação.
Catar41ense ", de Desenvolvimento. A

energia eletri,cà: é fator também de
liberaçã.o dqssas' fôrças, que propul­
sionam a ofensiva gloriosa de Santa
Catarina,
Sem, dúvida nerihuma, a CEE, ven­

ceu galhardamente 'mais um eE'tágio
da sua honrosa existência, marc�'da
sempre por grande operos.ídàde,

• i Gusfavo Neves

I

No ano 2.020, a descoberta de um

iJrocesso "de' não eiwelhecimento das

células perr11it:�ria a todos est?-cionar·
na id�de que ffiqis lhes

'

conviesse.

Sou um. cético por natureza; ao in-

,vés dr;3 me entusüismar, logo penso
no pl�oblema do tédio: sempre as

mesmas, pessoas, sempre as mesrna�
canis. :E ç1epois, nos velórios, a fra-

,'se
. Surrada ganhando substância:,

I "Coit�do, '" tão moço!" A juvebtude
perderia o p]'ivilé�io de ser jovem,
e di,ante dos burocratas e políticos se

apresentar�a um vácuo de difícil

preenchiment,o: como falar, então, de

"reforma de estruturas", de "renova­

ção", se cada ente se renovará a, ca­

da/ 'dia; isento da desintegração celu-
lar? I '

As previsões, cada vez mais ousa.'"

das, estancam no ano de 2.080: ,nêste
marco, o homem atingirá a 'imorta-

,

lidade. Nã.o chegarei lá, nem deseja­
r�a chegar, Cada um tem, a.qui uína

etapa a cumprir: prolongá-la seria
um exercício do absurdo em pl'esen­
ça do inimaginável, tarefa muito aci-

\,

ma da nossa simples estrutura.
Ainda bem qüe são' apenas' previ­

sões. Mas, serão mesm.o? Quando léio
nos jornais que um americano man­

dou congelar uma porção do seu sê­
men para possibilitar-lhe o capricho
de ser pai daqui a dois séculos, eu

fico com muito mêdo.

Paulo da Cosia Ramos
j
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Estratégia Oposicionista

o :MDB catarinense promoverá mais dois en­

centros. regionais neste, final de semana, em Curi·

'tib,3JIOS' e em Carnboriú, com o objetivo de agh�.tiJ.m:r
melhor as fôrças oposicionistas e traçar normas pa·

I;a, o comportamento partídáréo em face do- momen.
\

to politico estadual. Em relação ao encontro de Ja-

,cinto Machado, realizado em junho, último, êstes

d�is
.

símpõsíos Ievam a vantagem de encontrar até
. '! �

certo ponto mais definida a situação política nactn.

nal, com o dtscíplínamento legal da vida dos .par-
<

tídos.; e aínda de contar com participação direta de

maíor número de lideres oposicionistas, incluslye
da' cúpula partidária.

,

\

A Oposição ainda se debruça sobre uma ques­

tão que deverá ainda' servir de, tema à outros tan�
tos conclaves como êstes, que é o seu relaciona­

mento ou a sua, posição diante do quadro politico­

institucional do País, Colocada no temário de am-

, bas as reuniões através de diversos ítens, e�a irá mais

uma "vez ser debatida ao nível interno do partido,

sem" caráter delibm'a.tivo, natur-almente. E talvez

indispensável êsse diálogo doutrinário, no instante

,

em q�e as agremiações politicas voltam-se a se reor­

ga,nizar, pri.rícipa1111ente levando-se em couta o en�
. �

.

g�ja:rhento das jovens lideranças que passam a

ocur�r os coma�l1(Jos partidários. No que respeita à_

OposJção é notória. a falta qe cOllycientização .

dou­

trináÍi.a Suficiente a. que os atoS' do partido tradu­

za,m 'a existência de mna filosofia politica. que os

,justifique, e isso se insere' entre as preocupações dos

dirig'çntes cmedebistas.

lV;la.s há outros a.spectos, possivelmente a.té prio­

ritários, no Illomento, a serenl apreciados em reu­

nlões como estas. O nlais unportante de todos tal-
,

vez seja ,o plano de a.ção política a. ser estabelecid,o
,

,
'

com vistas às futuras jOl'nadas eleitorais', e que in,-"

.

clui a' dcfilliçã,o das metas oposicionistas e,m âlnbt­

to estadual e regional. A.té aqui os líderes partidá-
\,. , . -

rios �ainda não. 'se dispuseram a fazer 01?oslÇao no

bon�' estilo ao GOVêrllO, preferuld,o acU]nUlal� obser-

vaçÓ�s e dados para unta. defuúçâo' em tênnos mai.s

cond�etos de sua ,estra.tégia politico-partidá1ia. �
'.

posSivel que esteja aí o rno.rÍl,ento para o, húcio dê

mnJ ofensiva' neste sentido, como' pode oeorrer- en­

ten�bnent� inverso, tudo' dependendo do confronto

de �piniões entre Os dirigentes e líderes da. grei opo-,
sidonista. 'O que não "cob:vém� à' Op'osiçãd é a �titu­
de apática �om que muitas yêzes seus re.presentan-,
tes reln-se posta.do dia.nte dos acontecimentos po·

I
••

,
•

líticos estaduais, eJ.n maioJ;' parte devido à falta de,
wna clara. definição da tilllu" partidári�l.

LtDER

UnI possível encontro' entre" o Governador' Co·

lombo SaUes e a bancada da Arena. na Assembléia,

hoje, poderá definir a ques-tão da. Íideranç�, da, Are­

na. naquela Casa. ,As vésperas 'da escôUla <) nome do

,futuro lider ainda. é desconhecido, cabendo a indi-
,

I

cação a.o,Chefe do Executivo.

O Gov�J,"lla.dor catá;ri.nense a estas alturas �deve
estar sentindo o pêso da grande responsabilidade
que lhe pesa sôb:re os 'Olllbros, pois nunca· tal escô·

I
" .

.
.

.l.lia se' deu em, circunstâncias tão delicad.as como es-
o'

\
.

ta:; E tudo leva a crer que ser'á.. impossíve( encontrar
UIna solução. que satisfaca à, unan.inridade da .bab-
:'" !

cada,.

, i

OPOSI'ÇAO

o lider Carlos Bücllele, do MDR,' anunciou que
vai fazer nô:vo pronunclanlen'to-jmp'acto- sôbre �
atividades do Govêrno estadual nestes �, primeiros
nleses de gest!ã;o. Contestará afir111aCÕeS dos lideres

_ I_lO t

arenistas Henrique Córdova e/Benedito Terezio ' de
\ ' :,'

Uarva:lho, que no seu entender fizera,m a "apologia do
'

nada" ao registrar o" transcur�o do,!iÓ mês da

administr'a..}ão ColOInbo Salles.
•

CANDIDATO

o deputado Sady Marinllo, da. Arell�, t.em ocu�

pado. a. tribuna. da. A.sselnbléia. assidua:mente nos

lúltimos dias, superando,· em número 'de falas, aOS

habituahos o�adores da., Casa. Unt' parlamenta.r are­

nista, ouvindo' UIU de seus discursos, comentou:

Está fazendo a camp'anlla pa.ra líder da ban-

cada!

-------

RETORNO
__

'

Já refeito da Cllse cardíRca. de que foi acome­

tido, o deput.ado João BértoJi C-Olnpareceu onteul na

Assembléia., devendo reassumir noS' próximos dias.

Os 'deputa:dos WaUer Gomes c João Custódio da

Luz, taul,bém submetidos a tratanIento cardiológiCO,
estão em franca recuperação.

Sérgio Lopes
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



4.
/

\

!ABADO
Festival de Empinar Papagaios (para meninos). Cor­

rida dentre do saco (para meninos). Quebra-pote (para
meninas). Corrida do ovo na colher (para meninas). Cor­

rida de perna de pau (para meninos).
Local: Praça Rui Barbosa.

'

tinçamento da \ Edição Especial do Bissemanário
uJornal da Cídade",

Local: Escritório do bíssemanãrío.
Aperitivo folclórico.
Local: Barraca "Caninha Arara", na Praça Rui Barbosa.
Desfile de grupos' folclóhcos pelas principais ruas da

cidade." "..

)
IV Festival do Peão: Rodeio, etc.
Festival: Fandango, Catira, Vilão, Moçambique (2

grupbS), Congada (3 grupos), Capoeira; Maculelê, Bugrada,
Cordão de Bichos (Tatui) Reisado etc.

Quermesse caipira.
Local: Praça Rui Barbosa. \

Baile: Roda de Samba: Grupo Camisa Verde.
DoMINGO "'

Alvorada (Fogos e Música).
Ponto alto das festividades.
Desfile alegórico pelas principais ruas, projetando o

AI
.,

Folclore Brasileiro em todas as suas manifestações. Desfile
autêntico folclórico.

Além dos grupos que se apresentam no sábado: Folias
de reis (10 grupos), Folia do Divino e de S. Sebastião,
Cavalhada os gigantões João Paulino, Maria Angu e os

toureiros (S. Luis do Paraitinga). Participação da Ordem
dos Cavaleiros do Vale do Rio Grande, O maior espe­

táculo colorido e movimentado.
Festival do Peão-Rodeio etc.

Encerramento - Festival de grupos folclóricos de

diversas cidades. Apresentação do festival estudantil de
\

projeção folclóríca.
Bem, creio que o leitor não está pensan"a�qn� as

festividades acima, sejam em Florianópolis.
_ Não, - aqui, depois eu conto. _. .- Isto que aí

está é apenas os dois
_
últimos dias do 7Q Festival de

Folclore, que a cidade .de Olímpia em São Paulo, vem

realizando anualmente, entre 9 a 15 de agosto. Esse

Festival entre outros tantos realizados em outros muni-
, \

cípios de São Paulo, são festividades de :'Interêsse Turís-

tico", são organizados por Comissões Municipais de FoI·

clore e Departamentos de Folclore e estabelecimeritos de

ensinos. Além das Prefeituras que realizam, têm também
o patrocínio "da Secretaria de Estado dos Negócios da

Cultura, Esporte e Turismo do Govêrno de São Paulo.

Lá eles sabem que turismo e folclore se interligam.
Aqui no 'dizer de alguns Prefeitos, folclore é coisa de

vagabundos que brincam de Boi de Mamão. Lá os

folclorogos são apoiados pelo Govêrno do Estado e Muni-

e

[)

r

s

s

e

-

cípios, havendo a Comissão Estadual de Folclore, Comis­
sõ�s Municipais e Departamentos Municipais no setor do

ensino, com verbas específicas para promoções, festivais,
\

comemorações, seminários, etc. Aqui' o Dia do Folclore
2� de agosto, foi oficiali�o, com Decreto e tudo, inclu­
sive regulamentado, com divulgação no meio estudantil
primário e secundário, com promoção, exposição e atos

elucidativos sobre o Folclore Catarinense. Determina
ainda o ato a promoção de concursos com premlOs aos

melhores trabalhos sobre o nosso folclore. Ficou apenas

no Decreto, nunca funcionou. Lá a Comissão de Folclore

Paulista que integra a Comissão Nacional é prestigiada
pelo Poder Público. Aqui é ignorada.

O Govêrno Federal atualmente vem estimulando a

,nossa cultura de tradição. Aqui existe verdadeira omissão.

o orçamento das despesas mmimas, excluindo o trans­

porte dos grupos de Laguna e Tubarão, que seria em

ônibus autorizado pelo Departamento de Cultura do Estado
• I

importou 'em Cr$ 1.500,00 considerando a movimentação
e alimentação superior a 100 pessoas. Depois de tudo
acertado, contatos feitos e ainda não efetivados, pois
dependia do despacho da solicitação da importância ao

Sr. Prefeito. Pois bem, faltando apenas; dez dias para,-

efetivar a programação o Sr. Prefeito CeI. Ari Oliveira,
despacha apenas a importância de Cr$' 500,00, alegando
o Sr. Adão Miranda, Chefe de Gabinet� da Prefeitura
que da verba somente restava �r$ 500,00. Foram feitas
outras tentativas, e no dia 15 foi, dífinitiv'}ille�te escla­
recido ser impossível atender.

)

Francamente, estou cansado de andar de mão esten­

dida, pedindo a uns e outros na tentativa de promover
o noss-o folclore: Os Senhores Prefeitos esses nem siquer
se dignam acusar os\ ofícios enviados. A Comissão Catari­
nense de Folclore, subsiste por honra da firma, no aten­
dimento informativo a' dezenas de escolares.

Depois dizem que Santa Catarina não se destaca por
viver imprêssada entre dois grandes Estados.

Vamos ver se depois dessa decepção as nossas 1íutorí­
dades vêm ao encontro do trabalho' que

___,

abnegadamente
realisados na preservação da cultura de tradição popular
de Santa Catarina.

APRESENTAçõES DE GRUPOS FOLCLóRICOS EM

FLORIANóPOLIS
A Comissão Catarinense de Folclore, desprovida de

quaisquer recursos financeiros, baseando-se na existência
de uma verba de' Cr$ 4.000,00 no orç�lento municipal
para promoção e exl;osições de folclore, e consultando o

Diretor da Diretoria de Turismo e Comunicações da Pre­

feitura, programou para as noites de 21 e 22 apresenta­
ções de grupos, folclóricos, no Ginásio do SESC, cedido

por aquela <a'liidade. Os grupos provinham de S. Fran- ;i
cisco, Blumenau, Tubãrâo e Laguna, e outros desta Capital. \ ..�
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Em .sessão realizada . a 17 de agosto, o 'Iribunal E-e
ContaS do Estado, sob a Presidência do Conselheiro Nelson

de Abreu, examinou 315 processos. Estiveram presentes
os Conselheiros Nilton José Cherem, Vice-Presidente,
Vicerite João Schneider, Leopoldo Olavo Eng, Nereu

, I

Corrêa de Souza, Jade Saturnmo Vieira Magalhães e o

Auditor Convocado Raul Schaefer. Presente, também, o

Procurador da Fazenda, Jair Mattos.

Os expedientes examinados foram os seguintes:
1. EMPENHOS SIMPLES

.a) Decisão: Julgados legais na forma da instrução
\

Referência: DA: 4582. STO: 5370, 5417. SJ: 5321. PG:

5419. 881: 5408, 5414, 5411, 5538, 5524, 5525, 46/2, 5470.

SE: õ462, 5211, 5208, 5243, 5215, 5237, 5236, 5227, 5214,
5206, 5230, 5339, 5461, 5346, 5348, 5245, 5218, 5207, 5211,
5223, 5212, 5228, 6222, 5225, 52261 5241, 5242t 5224, 5239,
5210, 5213, 5343, 5447. S5: 5244·5, 4, 5200-1, 5478. SE':

2714, 3390, 1899, 4049, 3693, 4354, 3321, 3537, 4459, 5245,
ú416, 445q, 2521, 5436, 2120, 1968, 4845, 4',00� 2715, i53í:.W,
3617, 462:r, ,4835, 5479, 5330, 5422, 5116-8, 5368, 5::::64, 5022,
5283" 4'W5���o, �395, ,53�2, 5324, 4241, 4r,Oa, 4351, 4009"

211�, 3858f' !���t 5.1&3'1 ,�4;j�, 3393,.3766, 4462·5, �15-11,
5518, 361S; 33�',' 02'1," 3257, 3749, 1969, 1970, 2122, 2'713,
4999, 2668. SVOP: 5418. SA: 5335, 5289, 4759, 4221, 3595,
4323, 4361, 5544, 5528, 5396. STO: 5310, 5310-1, 5415, 5404,
5308, 5309, 5311, 5427, 5405. PLAlVIEG: 5521. MP; 5383,
5389, 5436, 5437. ""

b) Decisão: Sobrestados - Referência: STO:, 4968·3,
4, 4915-2, 3. SIr: 511ti-6, 7, 8, 5116-4. SS: 4157.

2. ESTôRNO DE EMPENHOS
Decisão: Anotados - Referência: STO: 5371, 5372.

,

SA: 5369, 5397. I

3. DESPES:A ORÇAMENTARIA A LIQUIDAE: (EMPE-

NHO� GLOBAIS)
Decisào: Julgados legais na forma da ínstrq.ção -

Referência: 4032, 4947, 4028, 4800, 4010,14284, '3006, 3614,
4983, 4522, 4638, 5(f81, 5519, 4775, 4637, 4637·2.

4. EXERCíCIOS FINDOS

a) Decisão: Julgados legais na forma da mstl'ução -

Interes�ados: Sidney Santiago e outros, Aliatar Costa,
Lordemar de S. Pamplona, Manoel João Blttencourt, Sóma
Maria S. de Bona, Afonso Carvalho Medell'os e ouíros,
SJA. White Martins, Alicia Maria Haas e outros, Albani
Janesch e outros, Cristiano A. da Silva e outros, Rosa A.

de Quadra, Dracílio B. Peruchine, Luiz Eduardo Pinto,
\

/

D. E. R. - Interessado: Mário José Carneiro Rila.

b) Decisão: Defenda - Interessado: Mano LUIZ Üal'Cla.

12. PHEFElTURAS lVIUNICIPAIS

a) Balanços gerais - Exercício de ,1\970
\ Decisão: -7 Parecer favoravel à aprovaçao das contas

com as recomendações da instrução - In}ereSsados: Pre-

feituras Municipais de Chapecó e Itapema. ,

b)' Bala.-:etes
,

Decisão: Parecer favorável à aprovação das contas
\

.

com as recomendações da instrução - Interessados: Pre-

feitura Municipal de Chapecó (meses de agõsto a dezem­

bro), Prefeitura Municipal de Itapema (mes!f'"üejulho a

dezembro). ./

13. AUl'ONOl\;llAS ORÇAMENTARIAS
a) Balancetes - Exercício de 1971
Decisão: Parecer favorável à aprovação das contas,

com as recomendações da instrução _I Interessados: Im-
I

prensa Oficial do Estado (mês de junho), Instituto de

Previdência do Estado de Santa Catarina (meses de ja14eIro
a março), Junta Comercial do Estado (meses de abril e

maio), Instituto de Reforma Agrária de Santa Catarina

(mês de junho), Tribunal de Contas do Estado (meses de

março e abril).
14. CONTRATOS

/

Interessados: Prefeitura Municipal de Há, Prefeitura
\

Municipal de Major Gercino. v

b) Decisão: Encaminhado à Contadoria Geral do
Estado - Interessado: Prefeitura Municipal de' Taió.
16. APOSENTADORIA

a) Decisão: Julgado legal na forma da instrução
Interessado: Casemira Jantasch.

b) Decisão: Reiterada a diligência Interessados:
Márió Cesa Edê Rosa.

'

c) SobreAh!do - Il'I:1eressado: Ema BIasi de Oliveira.
17. RRESTAÇÃO D� CONTAS

a) Decisão: Julgadas legais na forma da instrução -I

Interess.....s: 2252/Moac1r Noveletto, 2272/Dalva C. Felício,
2257/Mauro F. Vieira, 2288/Dalva C. Felício, 2326/Haroldo

)
P. Pederneiras, 2328/Haroldo P. Pederneiras, 2309/Heintz
Schutz, 2317/Aurora Goulart, 476/0s�nar Oliveira, 1963/
Rómulo M.· Silva, 1858/Daniel Arantes, 1617/Dsmar
Oliveira, 1821/0scar Tzelikis, 2032!Guido S. Pereira,
2065/Carlos Nosse, 2028/Protázio Leàl Filho, 3080/Esporte
Clube Juventude, 2586/Conferência Vicentina - Gaspar,
2269/Leoveral Cruz, 2276/Moacir Bértoli, 22�/Marra Silva,
577/Mário Moraes, 2310/Pedro T. .Miranda, 761/11á
Cardoso, 687/Arquimedes V. D'Avila, �282/Ailton de
Barros, 2275/Haroldo Duarte, 2274/Alceu Lisbôa 'Filho,

T

2319/Ailton Barros, 2322/Alzira Faisca, > 2307/Antonio M.

Rabelo, 2264/Alinor Ruthes, 2329/Haroldo P. Pederneiras,
2320/José J. V. Rodrigues, 2157/Victor B. Vleira, 2273/
Severino F. Lima Júnior, 2278/Wilson Luz, 2289"'íDalva
-'C. Felício, 2211/Armando V. Ferreira, 230biEurÍCo
Oliveira Boell, 1726/11son W. Rodrigues, ZJ18jAurora
Goulart, 2293/Jarém M. Araújo, 1931/Marly Vichietti,
2022/Márcio S. da Silva, 2038/José Bonifácio da Silva,
2147fWaldemar C. <ias Neves, 1930/Univaldol Corrêa,
2347/Telecomunicações ,de Santa Catanna, 625/Prefeilura
Municipal de Vargeão, 2092/Paulo }t. Gallotti, 2030/01avo
Wenschfelder, 1912YMáuro Soares de Oliveira, 2222/Cam
panha Nacional de "Educandários Gratuitos, 066jIvo Pálma,
2090/Jaime S�rigio, 2941/Arlindo F. dos Santos, 1967/
Helio Oliveira Filho, 1975/Edio Senna, 1905/Luiz Carlos
Moraes, 2091/Jaime' Spriggico, 2599/PrefeitUl�a Municipal
de Maravilha, 2325/Mal1oel Eloi Pires, 3039/Mário Moraes,
22G6/Inivaldo Corrêa, :b08/Zizenando T. Netto.

b) Decisão: Sobrestàdos - Interessados: Prefeitura
,

Municipal de Rio do Campo, Commlidade Paroquial de
São José.

Dommgos A. Borba e outros, Walter Roener, Erasmo

Rodrigues e outros, Desidério Meller e outros, lsaltina

Rosa, Jacópo Teixeira Tasso, Carlos Felipe Bomaís, Regina
R./Dietnch.

b) Decisão: Sobrestados - Interessados: Valentina

Cúrcío, Adriano Rocha, Elpídio F. Raimundo.

c) Decisão: Devolução à origem Interessados:

Moacir G. Zacchi.
5. CRÉDITOS ORÇAMENTARIOS

a) Decisão: Julgados legais na forma da instrução -

Referência: SF: 425, 41 , 414, 415, 440, 441, 443, 444,
546, 519, 522.

b) Decisão: Sobrestados Referência: SF/245.
6. RECURSOS

EX-OFFICIO DA PRESIDENCIA
Decisão: Conhecido e negado provímenfê - Interes­

sados: Centrais Elétricas de Santa Catarina, Guido Zi111e1'­

mann, Antônio DIas da Si!va.
7. PROPOSTA DE EXTENSÃO DOS EFErrOS DA

RESOLUÇÃO TC-26-02-70/54
Decísào: Anota�o o projeto de resolução - Interes-

sado: Procuradoria Administrativa do Estado da Gua-

nabara,
8. LICITAÇÕES

Decisão: Anotadas 1_ Interessados: DSP/50, Sandoz
do Brasil S/A., 91/Fontoura Inst. MedicaID:el1tõs,�yer
S/A., 92/Laboratóno Welcome S;A., 97/Laboratório
Dippe Ltda., Laboratório Catarinênse Ltda., 98/Carla
Erba do Brasil S/A., 102/ - 106/InstItuto de Angeli do
Brasil, l11/Pravaz Recordati S/A., 112/Cremer S/A.,
PE/082/Armazém do Povo, Elson J. Rios, PE/078, Casa
Três Irmãos, Viúva Tuffi Amim e Filhos, DCC/962/José
M. Pltz, DCC/224/Copacabana' Móveis, A. J. Gerber,
DGC/309/Abelardo dos S. Silva. ,.,

j

9. APOSTILA
Decisão: Sobrestado - José Joél\{.uim Brasil.

10. CONSULTA
a) Decisão: Sobrestado - Interessado: Presidente da

Junta de Contróle da Secretaria dos Negócios do Oeste.

b) Decisão: Enca:rp.mhada- à Secretaria da Fazenda -

Interessaqo: HospItal Maternidade Marieta Konder Bor-
I

nhausen.
11. PRORROGAÇÃO DE PRA..zO PARA PRESTAÇÃO DE

CONTAS

a) Decisão: Encaminhada aJunta de' Contrôle do

a) Compra e venda - Decisão: Julgauos legais na

forma da instrução - Interessados: \

S/A., Moinhos Rio­

grandense, Abelardo S. Silva (3).
b) Emprnitada - Decisão: Julgados

f

da instrução - Interessados: Sociedade

e Paterra S/A.
� .

Be-ratificação - Empreitada - Decisão: Encami-

nhado ao órgão instrutivo -' Interessado: Prefeitura

Municipal de Lages.
- c) Locação de serviços - Decisão: Julgados legais na

forma da instrução - Interessados: Nidia M�ria Thirter,
Luiz C. de Sômâ, Jaime S. Cordéiro, Silvio Thives,
Osvaldo S. Cordeiro.

,.. "-

d) Locação de prédio - Decisão: Julgados l�gais -

Interessados: José João das Neves, Colégio Canossiano,
Odete L. Valente, Murllo L. Silva, A'tLgusto Althoff.

êf -Contratos diversos - Decisão: I) Encaminhado ao

órgao instrutivo - Interessado: Maurílio Lopes da. �llva.

lI) Sobrestado: Jórge Joaquim Carneiro.
15. CONV�NIOS \

a) Decisão: EncallÚnhados ao órgã( 'lU.��utivo -

.
I I

legais na forma

Triângulo Ltda.

./
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programa
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.S�O JQSf-'

15h

Claude Rich - Catherine Sp'a�k -

Lon Castel

A,QUELE AM0R" ICOM T.A.N';FQ
AMOR

Censura 18 anos

20.:30
,

.

Richard Harris - Alec Guiness
'

Robert Merley
J

,

GI:101vr;\V1l;L, O HOMEM EH�

Ji'EFt-RO

Censura 14 ÇLPOS

• I

RITZ/

17, - 19,45 � 21A,5 /

Jean ,[i,och,elort -:- G:rístj.J:l� �

Isabel Jardim
\

POR UM AMOR DISTANTE

Censura' 10 anos

CORAL'

15 - 20 - 22

Jeanne Moreau Charles Denner

A NOIVA ESTAVA DE PRETO

Censura 18 anos

14 - 20

Programa Duplo
?ECADO E &ED�:tjÇ.ÃO
A CASA DOS HOMENS

MARCAQOS

CensUl'a 18 anos

JA1-t SGQ

17 - 20

Clint Walk,er -Arme Ftan'cis
,

.

MAIS ryr.ORTO �UE VIVQ
Censura 18 anos

I

OLORIA. .,

17 - 20

Sterling Hayden
Monroe

\

O SEGREDO' DAS JO�AS

Marilyn

Censura 14 anos

ltAJA

20h "

Christopher Plummel'
,

, '

Susannah York

VIRGENS IMPACI:E!'T,TES
Censura 18 anos

20h

Lee J. Cobp Bar:bara Hershey
A LIBERTAÇÃO DE L.B. JONES
Censura 18 anos

TEItJ.:VIS1D "

I

TV CULTURA ��.�
-

15,15, Tv Edllcação
15,15 Cine' Junior.

17.50 Elas e ���
18,45 Meu Pé de �a:�:q.ja
19,25 Bola em Jogo
19.35 Noticiário

19,45 ,A Fábrica

20,30 O' Hospital
21,ÍO Clube dos Artistas '

22,30 Viagem �o Funq,o do !\X�
23.30 Hong' Kong

\

TV COLIGIDA.'S €<&'lII..;­�"'4·3

16,00 Tv EQ.uc�tiva
16.40

17,05

17,30
18.00

18,30
19.00

,

19,40

19,45

Meninp SuQ�r.ino
. , •••. � I, , !

Seriado de A.ventur.as• t·
'. �. � #,.

MulhNes em 'V��.r.q�
Sherif de Gochise

.�" '

Agente 86

Minha Doce !j�rnQr��.
Tele Esportes
Noticiário

20.10 O Homem� que q.�v� �orr�r
20,45 Ai'ô Brasil, .6:Qllele Aor'a,(i!O
21,55 Noticiá.r�o
22,15 O Cafona

22,55
\
Gránde Cinema

I

( ,.1.
\

(

Zury
, \

I

Também terá debutantes.
,O

Univers.itá,rios ,e};ll ,fe.sta
. •

�?:b,ado, nc restaurante Universi-f
tarío a Associação Turma. EiQÇl.tÚ - .

micos 1972, promove reunião dan- -

cante com o conjunto ."�l�s, ex
the $�int�". N9sS0s agtª,C\eciIt:l8,n -

,

tos a José noberto Gonçalves, Pre­
sídente da Associação Turma ijio­
químicos, pelo .convíte PI,U'� � Fes­

ta da ;Integração Untversítária.
O

'

•

Clio Gama D'Eça Mesqntta; Itá,inha do ,Centenáriô do Clube Doze de
,

"Agôsto e -Pedrinho de Aguinaga.
I, _

" 4. •

� •

.

q�kado�e, que �'l�á um ,p.a.r-
1'0 ,zermho, como 1.0 prêmib,' se-

" .. ,'/

rá na segunda semanah I dê sE{-

�embro.' O entusiasmo .é grande
��'a ,�' �.,eontecimehto, lesp'Q���VO
promoç�o p.o Clube DQze 'de A­

'_gôsto na§ c:omemoraçõçs do:. ano
Centenário.

'

O

_pP Re��sso
. "

Auqlnha Damiani, 'tma \lat;i' sé�
nhor�s e'm destaqli:e 'rlh 'soéiedade
Catarir?-ense,' já está de regresso'
de São Paulo e em atividades
.' ," ) ". ,

cam os serviços de sua loja, ".ga-
r�je ·decoração".

O

Ca:��tp,�qtQ
Na Igreja-de Nossa Senhqra, de

Fátima, dia 4 às 16,30 l}oras. ��ea­
lizar-se-:-á a céimônia 'do càsa-

... ,

mento ,de Rosilda ,S�lv.eira e Car-
los da Silva.

.. ,'. � I

, l;>iente, saberá receber com aplau-
80 o jovem cantai'.

O

TY
,.'11'\1' Cn�tul'a' esteve presente ,às

festiViidaq,es no Lagoa late C�ube.

quando. deu-se a abertura dos jo­
gos do Torneío de Inverno,

.

, O

Conferência
'Foi bastante concorrida e está

sendo elogiada, a, conterência,
realizada terça-feira no plenário
ela, Assembléia Legislativa,' profe-:
rida pelo Secretário da Saúde dou­

tal' Henrique Prisco Paraiso.
o

Rocca
• ,'. f

__

.

Estava bem, animada, com gente,
j.qve,m c�nt�.nq.,o e toc.ando violão

·te.rça-feir�, a Rocca. Lá vimos

I?-Um bate-papo. os casais j\manti­
no Sampaio. Hildebrando Marques
SOt}'za � q M�neiro Laércio C�I17-POS,
Engenheiro que está circuhmdo na

.
' ,

Capital.

De Porto Alegre
Deixou o BRDE e assumiu o

cargo ele Diretor Presiden,te do

Banco (ia Provincia do Rio Gran­

de do Sul,' o professor José Tudl'a

p���zq.
O

O

Muita gente disse assim: o 'cos­

tureiro Lenzi agora. está dando

aquela de c,óstu1'eiro bem.'. Viaja
com sua efic�ente secretár'iá (Eni)

que" sabe falar os idiomas, Inglês,
, Francês e Alemão. ""

°

Um ape:v;itiv� n.:;t Pís.cina
O 'casal Maria Stavros Kot­

zias, em sua residência ,recebeu
p�a um aper,.jtivo If.a piSCina da

bf?la cas�,' os casais:' 'Ze�é Hertori

de Leon e Tuth' Galdino Lenzi.
'

o

Bara o concurso de' Miss'" ITu-
•. • , �.

\. II '_ ..._

nsmo, v�ra a nossa CIdade partl- O
.' ;> � '. \ - ..

cip�r da mesa julga,dora.,' o eqs- ," pe pass�gem pela nossa Capital,
,

" .� ,. �
_

• .... .01..1 _
• ,.,...

tltr.eirq Guilhertne" G\lima,,r;ãe�, ,
o sh::npático e eleganté c.asal Hélio.

.' _
'r ....! '"'l-I, to' \, "

•
•

Cantor Ot,áv�o K:l,e�:la.nr� �le t,a;,i- � ,�á �ary? A p�ssagem, do comen-

guara. 't. ,
' t�,dq casal $á E�FI? �m SaI!ta Ca-

O tarina, foi para participar das CQ-

l};radesco ·em boutiq1le .. !l1etnQr.a,ções �� BR-I01.

Agor.a, Alice ',mqdas," " �tende O
,
"" j" "

s�'-;1S clientes com o
. sip1ll�çico, .

:c�rtã.o Bradesco. ,!{',

l:ir� T�Ris q,u:be .

Ein um Ofício. as�inaqo pélo Se­
.�iQr Walq.ir VeHos'o da Silya, Fre­
sid�r:ite d.o Lfra Ténis Çll).be, nos

fli�, q� e o, baile" 40 1:5.0 aniversál"io
,
'9-0 GIlJ-be da Cqlinfl., será

'

em

Qutubro. Nes� noite de Gal.a.

No Cn.�fat1z
, ,

Allan ;Br?-ga, e111", seu

mUito simpático rios diz,
sou o shaw �ô 'Châfà:l'iz.

O

(
.

convlt.t
hoje, eu

O
�hntur "�rr·'l.�:'r,· '\

' .,
,

fl,enato Jl}.nior, hoje �erá' Q Sli}.o�
� .\:

na bq;a:te, Scorpios. Prováve_lme:n:
. te os hapitueis do s}mpáticQ _ a..m-

, • I

Cheganq.p 40 Rio e dan9:0 suas

circuladas nas noites' da Ilija o

�eu p:art�cip.ar amigaI q.ol1-tor
Teodoro Lelis de O. Leite.

0--

Cqm irpenso pesflor, anteontem
os amigos do Senhor Nicolino

Tancredo, acom,panharam seu· se­

pultamento np Cemit�rio de pil,­
lb.oça.

°

, ,

. PE��4M�Nrro no Dt1\. A

4qr ellP,b��e, Jl1e�:mo as pessQª,s
mais vulgares.

.�, ..

(:i.i���---��------"'��iiiii.iiiiii�--,,-.. ,-".iiiiii...,-iiiiii'_iiíii_,_-'_iiiiii__iiiiiiiiiliiíil._"
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PREDIBI" JMOBILIÁRIA LTDA.,
I

'I

(

Rua, dos Ilhéus. $ - sala 92
. 'A CIIAVE DOS BONS NEGÓCIOS

,
'

I�: ,'LOTEAMENTO' CAMPINAS
" " .' ,

Financiado em 24 meses sem j,uros
Terra é lerrél quem ,comprar �ão erra

o moderno, o bonito, ,o bom goslo, lambém pode ser barato elJl

I,

. ,

..

.,LiL.
"

opula
Augusto Bu.tcht.,.

..

Músicas de Bacharach
em estilo barroco: The' Renaissance. ,

A Formata acaba ele lança; - do sêlo Ranw.ood -, um Lp do conjunto lhe

Renaissance (O ex-Yardbir'ds) . Até aí, não há nada d� mais: Uma notícia. 1'á
, \ \

t
"

cer 'o"
Mas o que' há de importante, para se fazer um destaque l�'a este Lp é o

seguinte: .todas as músicas são de autoria' da dupla Bacharach·Oavid r, ain.da,
elas foram adaptadas' para o estilo -barr�'1

) A idéia foi genial, mas não se pode dizer que o desempenho 'elo The

Rena��;ce seia alguma coisa de sxcepclonal, de ,"[ora" do comum". "Eles

cantam certinho, mas o fazem no mesrnç estilo dos famosos Swingle Singers -­

as VOZ0S S-t�bshtt�indÜ\ os instrumentos e, a .bateria, ao fundo, dando o toque

[azzístico . :_

. \..
�.

1

O título dó disco (8acharach Baroque) sugere uma coisa muito bem hOla.da,
com arranjos se!1.Sacionais. E AI Capps, sncarcegado disto, 'não' chegou a, fazer
um trabalho digno de nota" Mesrúo assim, achei a idéia de passar para o

barroco as músicas �le Eaeharach, muzto boa. Deve ser tentada por ',outros
conjuntos.

Em todo caso, quem quizer ouvir-ti disco para

Pode ser que goste. As músicas - por sinal, ,nada
zadas � são as seguintes: -' \

.'
,

Lado '1:
.

1'11 Never 'FalÍ' in Love Again/" Close to You!

Mv Head/ W�at' the ,W�rld -Needs Now/ Always
Blue on Blue. "

. ,. .

,:

Lado 2:.
,

"

I Sav a Little PrayerI The

Know the Way of San Jose?

se, certificar, \ que o' faça.
fáceis de serem b,a�l'oqui .

""-''''I!1''���1lMf1
I

Raindrops Kecp Falling 011
Somenhing to Remind Mel

\

I
,; �,

Look of Love/ Walk on Byl Alfiel Dó You

,
(Fermata, SFB 329, Sterêo)

-.-.--.-.-.-.-.-,......_.-

Taí. uma dica sôbre ., �

o disco de Bu"ddy Miles.
,

/
_ 'We Got to Live Together '/ Buddy Miles: Este ótimo baterista e�cantor

foi um dos últimos músicos a trabalhar com Jimi Hendrix, em ,"Band of <{'ypsys"
\
e "The Cr� of Love", substituindo Mitch Mitchell, do Experietice. �nt:erior.
mente Miles pertencera ao grupo The Eletric Flag, de Mike Bloornfi ld, do.

qual saiu em 68,' para fundar seu próprio conjunto, The 8uddy Miles ��p·ress".

.
-;E� "We Got .To Live' TQge�he!, Q �uvinte €n.co;ntrará um bOl�', e��em�lo

da assimilação 'do estilo MotO'W,n (sessão <te metais acentuando o apoio ptmlco
. e CÔ1�O vocal feminino ao Í'IJ-nd)' integrada a ritmos latinos e africanos. E Miles,

alé� de exibir os melhores vocais de sua carreira, não esquece também as boas

.liçÕ�s das grandes bandas de jazz, corno Duke ;Elpngton e Count Basie. R�risso
meSl)1Q, as cinco faixas do Lp são vigorosa.s :e óti\1as para quem gO$ta de; :rItmos

woq,ernos;'. (JornaI da T�rde, SP).
'

i'
.

-,-.-.-.-.-,-.-

0ndas, curta� oi
�

� '-

c médias'.

. P)� Eu gó.?taria de saber porq.lJ-� todo esse segredo que a T� TU?i está

fazen.do, em tôrno da data de apresent�ção do VT gravado por Joao GIlberto,

C�etano Veloso' e Gal· CC)St�. Que eu saipa; até �gora, neca de data.
"

('J:) Já está a venda o Lp que vai 'rri'éltc�r é'poca: Os Saraus d'El"'J'acpb. O

dis.co é q,a' RéA/Camd�n ,e :reproduz urn� das re-yniões que o famoso Jacob do

B'an,d9Iim promoveu em s.ua ,casa, em Jacarepaguá.
.

'.(3) Outro ,disco quente ,qy.e já está nª praça é o de Ray Charles: V,olcanic:
Aft'on of MiY Soul. A-lgmpas faixas: The Long and Winding Roadl Wichita
Lineman/ Something. Disco stere:o.' �,I,

('4) Fiquem de olho no compacto do 8_ Ge'es, que vem por aí. O conjunto
.

estava desfeito. foi refe�to e agorq.' pinta nas paradas, com a música intitulada:

How 'Can Yo� Mend a Bro��n Heart. (Como curar um coração despedaçado).
ti!

Horá
,

),

CDP.
,OlWAK CMtDOSO

----�----------------�--------------�-

Sexta- feira _I 20 de' agôsto de 1971
\ .

'

ARlES - Dia propício pal:a O trabalho. Faça p' possível para pirava! a

sua habilidade e assIm estar'á contribuindq para incentivar outras
\ '

,

p�ssoas a imitar o �ey- exemplo. l\me.
TOURO - Provàvelmente surgirá um obstáculo criado por associados ou

colaboradores no ambiente de trabalho, mas tudo o que resul­

tar
.

dê uma' discussão tenderá para o' próprio l?em .

GEMEOS, - O que f.lrcontecer � o�tra pessO.?" talvez alguém da S:q.a es­

tima 'pessoal, p.oderá inqtliet�-lo (a) de algum modo. Deverá

pensar positivamente, pois só assi1p_, derá às decisões que tomal'

um cunho positivo .

CANc'ER - As situa\ções em q:ue estejam envolvidos assuntos de pessoas
a�nigas, trar-lhe-ij,o sucesso n-êste d}a:. Na/ vida, social, entretanto,
será importante' us�r de, t�to e btim�smo.

LEÃO ,� Suas idéias origimi-is e, as condições circunstantes criarã:o um

clima benéfico à sua mente criadora, favorecendo as normas' ideais.
I
Excelente para o trabalho e às fin�nças. I \

,VIRGEM - Seu trabalho, se executado', discret'amente, será lagr.adáve1 pa·
I •

ra suas finanças. Bom q.ia PflFa: tr�ta�' com hospitais e grandes
I emprêsas. Dê mais atenção �os faqliliares.

LIBRA - Perspectiva: de sucesso' n�, vi'd� sentimental e nos assuntos que

estejam ligados a pessoas d.e sua: melhor confiança. Toda.via, de- _j
verá' cuidar da sa:úde e rião ass�mir corp.pron1issos financefros
ar:Fojados.

ESCORPIÃO - Tenha, cuio.�do p;trji, �vij:tr que os seus sentimestos o (a)
enganem, pOis pode:r.á; eatusi;:tsmarse" demais por um projeto oU

, aconteciment.o de última hor.a. :Som para o amor.
\

SAGITARJO -:- Este é o dia 43, semam�: ma:is propício paTa\ tentar sua

promoção no s�tor profisEiion�l; Terá um dia muito feliz ao amor
, \

' ,

e às finahças. Loteria.
CAPRJCORNIO - Tu40 o que deseja conseguir será mais fácil dê se al­

cançar agora ou melhor, �,partir da próxima semana quando terá
o Sol em su� Nona Casa do .zodí�co, que é uma das mais favo·
ráv.eis.

'

I •

AQUARIO -, Dia benéfico p�,m as q�estões íntimas e os trabalhos originais.
Evite fal31 muito sôpre' seus planos para o futul'o e rião discuiGla
da saúqe. Neutro pal�a q �rrior.

PEI�ES .:_ Sua 4}fluência pe&soa,l será positiva OI�qe quer que necessite
.

ap�recer nesta sex.t�-fe�ra. ApeI').as deverá evitar contradizer de­
,

mais as opiniões 4e pesso'�s coptl:"árias ao seu modo de pensar.

(
, .

oveis ,

Dormi�órios compieios com colchão, sómenle Cr$ 53,0,0 mensais.­
de Cr$ 10m Dsais. Mó

·

C nf' rio � eodo
Armários, amQJ:icanos ,para cozinha

\

a parl,ir'
23 e Confôrlo 'no Eslreilo.

,

�l

f

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Apartamentos com telefone e rãdio - �nitf'o8 com

telefone, televisão e geladeira
Estacionament6 para 50 veículos
COM AQU�LE CAFÉ MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400 _ fones, 6385 e 6685

l
1!,,«erêço telegráfico SWEN'SON - FIorianópolís

. �p�eços _espe:i_ais__pa_ra ViaJantes... _ �_Ij

L X MIrE
Seu lar fo�a d.· lar

O mais . central dá Cap'l,al €10 Estado
\

Sala de leitura - todos ()\t quartos com telefone
,

Rua Felipe Schmidt, 9 - Florianópolis

- - --'
-__,., _ ......-:--.;__ ... '-�

- ( ---
r I -

,

I

','

'---',

OSCAR 'PALACE HOTEL"
Sente-se. .honrado em, hospedá-lo,

Apartamentos .� suites ,-, pátio para estacíonamento
_. bar rnusíeaf

T0.�efones 3286,-- 3638 - rede, interna
Florianópolis ._. Ilha, de ·Santa. Catarina

'. )

MAII'O' HOTEL
. ,

A tradição da hospedagem florianopolitana

Fone -2968
.

CACIOUE HOtEL
de Candido Zapelini Sobrinho

Rua Felipe Schmidt, 53 - Fopc 3449

'\ I ,Florianópolis

-.----_',

I
_._-�_._=-- .0-_

'NOVO 'HOTEL

Rua Cel. 'Pe9ro Demoro, 1548
,

,

Fone 6352

'Estreito, - Florianópolis

',)'�L _

,f r-
r'

No centro �omeréial da cidade

MAJESTIC, H TEL
. "

Rua Tl;ajano, ,4 - Fone 2276

,I'

, � .- �

\ FÉRIAS - REPOUSO � CURA'
, ,�. ,

ESTÂHClll TERMAL
IMPERATRIZ

A única com 40Q c., nat�::tis, na fonte
Santo Amaro da Imperatriz

Reservas: Jerônimo Coelho, .3 - Fone 3634

Florianópolis Santa Catarina
-

J "

" .

'I
HOTJ;:L,

·OVAL'
�UA JÉ)Ã0 P:'N'TO F()NES :l9�' '; ,,�',

FLORIAIIiIÓPO-.:'fS. SANTA C .. -rARINA BRASI�
..
Pt P A R T· �,,� ,E N l' 0$ S V J '1' t s

BI\� � J��RDIM DE JHV�RNO SALAo DE RECEP�OES
�l.HON� ,11 ...0.0 TEL'h"HÀO Gft AD-E'IRA M CONDICl.ON"IJO

.OUl(JM�NlO COHkAL \'MIAl:!IOUI" fSc�rrORIO PARA HQSPfOH

RES,TAURANTES

EST U MTE
OSCAR P LA,CE HOTEL

69 a1;1da,r
Dia,riame:Q.te refeiçã(l � la carte

Aos sábados - a tradicional e f�osa' feijoada
Aos domingos - àlmô90 fest,ivo �'bij.ffet variado

-_j

I _

-

111
i�

f
BAR E R,I5STAURAN�E I I

A Diretoria do' ÇLUBE De> PEmiA,SCO ama
,

que o BAlE e o RiESTA'.URANl'E estão, permanente- ,

mente, à disposição dos associados, sendo permitida I

a frequência de turístas..

Flor-ianópolis, 'mar!;'o/71.
A DIRETORIA

\ I-�':_� ---'
-

. -

Churras�aria' e Reslauranle
E

Se,rviços A La Carte
. ,

Com' abr,i,90� para' veículos

I
R., Antonieta- d.� aar,r��, �Ol -, E,sfreito - Fone 642"

L� Floria:ópolis
_
- Santa

Catari::_c: 'i'

O" .. E !e .

:
,

!B
'

M E
,

'

'" FL'O"RIAN'Ó'POLIS
-

.

,.
.

..

Lanche .'
Bar • ,Restaura�t.

,
•

r '

--------�----�----�----��--�----�'�

l° 'b'E NAIO
I �

Especializada em Mocotõ - p'eixe� - Feijoada - Lanches

e Salgados
'\ L ;,." ,.,! '.

Aberto até às 23 'horas '

Rua Tiradente!, n. 9 ...:_ �e!ta Capital
--

.

.

, {. \
,

' �

PROFISSIOM'AIS,' , 'LIB�I' IS
�='��-�"�"�'�-�����������������

. -'

PROFESSOB':JOS,É Z "ELLA
ADVOGADO

'Rua 'IS de Novembro; 609-4<;> andar -, sala 403
Telefone' 22J0079 . C,P,F. 005281%9

Blumenau - S.C.

I
'

l
I

DR. 'EUGÊNIO Dom VIEIRA
I •••• r

Secretãrio da Fazenda do' Estado (1962-1964)
Inspetor' Fiscàl de Renda,s Internas (1965-1966)
Memhro ,das C.oJlli�sões de �onomia e Finançds

da 'Câmara FederRI (1:966-1968)
ADVOGADo E ECONOMISTA

(Registros OAB-se 1.261, ,CREP --:- 7a. REGlÃ'O·

0126; CRC 0739, CPF - 00664.5709)
Escritório

.

de Advocacia Especjalizada' em DI·

\ . R:EITO TRIBurA1UO: l. Renda,
-

IrI, lCM, RECLA, ; J'
I MAÇOES � DEFESAS _ RECURSOS. .' i

J

,

FUSõES, T·RANSJ!'ORMAÇÕES E DIVISõES DE

111EMPRE�AS. 'I I
Rua Dos Ilhéb:s, 8 - Edüicio Aplub - SQ, conj, 8� i :

I I Fone: 47-31 - 'Florianópolli - SC
: ,

,i ,�J
-,"

2 -,,,,,, !'_a

Drs�'WR'DENIRO CASCAIS
OSRlllEClS- ,

MARIO' ,cLDiAC,O DA SltVA
'Àdvogados :/

, Ao.· R.I.cardo . MIIcl.' C'$ca'l

�olicitador ' ,

Mandados' .. ' segurança, ..ações, d. despelo, d.

desquitei possessó�ias. ,d. usucapião, d." cobFanç., .da

indenização.. testamento, usufruto, in,(entirios, -te.
I

Ações criminais., <QueStões trabalhista. e previden­
ciárias: ,Recursos,. acompanhamento. dW processos

perante ,o; E:grégio, Tribuna') d. Justiça do Estado.

Consultas·. pareceres •.

Ed. Jorge Daillt -, conj. 4 (sobreloja) - Te!. 4303

Rua, dos nheu�, esq..Maúju' Flgt)eifedo.
Expedfimte': das 9,.ls 11 e' das 14 às 16 horas;

CPF!: 001834409 ,_ 000100491 - 002671129

. ,
'

"ESC TÓRIO DE, ADVOCACIA
DR. EVILÁSIO CAU

,
-

DR., ROBERTO GONZAGA SAMPAIO' I

, Sol. Euclides Bagatoll
InscsJ OAB-SC Ms. 0165' - 0990

CPFs' ()O7896239 - 018282079

Rua �jano, 12 - Conjunto 9

0146

DRA. RELEMA KRETZER PHILIPPI
, CRM, - �C 1052· ..... CPF ;250342198

OBSTET'RICI,A e'
I GIl-ECOLOGIA

,

Prevenção do Câncer Girteco16�co
Citologia H'ormónal
Colposcopia' _./
Esterilidade

,

p'arto Programado
E�peeializa.ção no Hospital aas' Clfntca� de São Paulo·

Santa Cas'a da Miseric6rdia 'de .São Paulo
." ..

Matermqad&Escola da Universiçlade, Fe·
deral do Rio de Janeiro"

Comult6rlo: Eqü{cio Aplub
Rua dos nhé� !l. 8 - 129 andar� sala 121S.
De 28. à 6a. feira.
Atende: Das 16,00 ls 20,00 bati!.

\ '

DB� IOBERTO MOREm!· AMORIM
, '

,DOENÇAS .A PEl..a!
.
/'

....AI Unbu, - Do CQuro C8�lud\l - Micose - ..

dlergla - Tratamento, da Acne p,ele Neve CarbÔnj�. ,
.4Pee]j})g".

DWPI�AçAe
Ex�E!tagl6:J1o do Hospital tlu Clfn1eat da UnlTenldad.

�e São Pà\llo.
CONSULTAS: �mente, • partir das 15 boral
CONSuLT6RlO:

.
� Jeratl,imo Coelho, 323 :..,... EdiflcM

Julieta - � andar - sala 205 - Fone 4438.

r.lR. NORBi!RiO C4:�Ri AV v

CI'RURGIÃO�DENTISTA
'

rli1í}l�nt. e trausptante de dentes - D�nti�tér1, o�
r,atória pelo sístems de alta rotação - 'I>j'Jlbamento lndolor
- !'l'ótese' fDl8' e móvel. Consultório: Ed. Julieta.' 2'

, .' I'

,ndar - ,alá 208 - �ua Jerônimo Coelho, 23� � Ih ....

'l'á�o das 1lS' l. ,1� hora'. I .

.

-1;�

I ,

,

I ,

--

J'

I .

TRABALHA;PLASTICO�? =;�
, DE PLASTICOS?

,

I�' 5EBASTIÃ,a, - MAITiN,S: DE "

"

: : : , ,: : � : : : :MOVi''- ::: > : : : : : : , :
-Ó»

J,

•• ,; :CirurgiBD � Diildita
"

t

•

\:, \.
I ,�:). J'

então tl'O pode d�s'conbec�r; os �reçQI e, o. fabu-
.,. . ....

10$0 estoque da! '

,

LOJA'S SCHMIDT PLASTICOS
,. TÔNIO -SAHTAELLA' ,

!Profeuor de Psiquiatria 4a, "aCUldade\ de Mediciná

'Problemática Psíquísa Neurose!
"

. I \ .... I,
,

DOENÇAS MENTAIS
'

r

,Con8ultórl,o: lEdifício ,�8ociaçã() lCat-arinen�e de, r,t�
dicina, Sala la - Fone 22-Q8 - Ruo Jerônimo Coelho, :�

,

i '..
.

- Florianópoli& - \'.

I I

r

de rrmão� Schmldt & Cia. Ltda.

Plásticos - e espumas para estoíadores,
/

VAREJO E ATACADO
'

Qonselheiro.' Mafrá,:, 55 -- Florianópolis.

--_
--_.::. --------

,_

TdJ
----_,,__---�-.__-� .�-_.- ------ -- --- ....._----_.

- -

,
.'

._ 1. -I.. ." J • "

e. P. ". - OO177662�
._' • I'

. ;-----
I 1-' �'CASA', I

CatlO$ '-"n»erlo Barhosa�
\

11110,:
I ". , ,

\' .

, ClQ{ _-:-: ;5,8,3�SÇ -, CPF , 0Q2�4�09
"

'

'�-E�ta�i{rdQ M�ternidadp Escola L�ranjeirJs ,

'Clínica de Senho'rM ,-, .Prê-Natal _,.. Preparação, rr: PsicÜ"
"

,',

;Pro'fiiãtica Para Maternidade -_:: Citulogia, .'
, Cqn�:�l't'as da�, 16, às 20 horas. =: Diátiamente.

COI_lsultorio, - Ed. ,APLUE ....,. sala 76 - 79 aridar.
.�.! �

; "DlL"
Cf'..... D.nNda

� Hor'no: _ :2�., .' 6a. feirai ,tias -14 .. ,'., 'hóra..
' "

Rua D-.od'oN', 18 - EdiNclo ,SoFala' -, S.I. !13
, / . 'A1'ENDE· PATR{)NA�, DO . INPS '

Prótese 1Jt.-ltot.�.(), ...,;.. Tratamento -Indolor,' Atende
'1'18 Manhã, das 8 -às' 11 lis. e à tarde da!! 16 à� 18;30 ..tis

Exclusivamente' com bora marcada. Edificio APLU5'...;.

�alà 53 - 59 andse - tel. 4671.

,
(Cherem "Net1" & Cia� �tda.)

,:MAIS: ESPECI.AL.�A])A DO. RAMO, - OS MELHO­
,

RES' PREÇOS' _: �ESTReITO .: ROA 'GAL. LIBE-
. ' . �

-
" �,

RATO, BmENCOURT, N. 200

Em , frente:à churrascaría "GUACIARA,i -

JOgos, de Jal1tar: --: Chá - 'Café - Jogos de Cristal e

Vidro � Tudo' para Restaurantes _" Bares - Hotéis

Peças avulsas. -r-: pratos _.xicaras _, canecas -

vasos . :_:
_ bibÜô�,� . .Ieitei�as, - açucareíros, etc.

;:ar�z reposição - de =peçaa "'de }j.ôg'os de porcelana, de
.

,
I'" I

qualquer marca e de Cristais Hering\
"

_-_J

/
,---�

I

LAR

I ,(Il
� P,ROFESSOR HE'HRlOUE,

STODIECK
ADVOGADO

.·T,

Assistência Técnica. a .domicilio - Rádios -. 'I'e­

levisores � Ele.tro-domésticos. Aberto até, às 22- horas

O mais completo estoque de peças e, acessórios.

R:' Coronel P.edIQ Demoro, 2.133�.,.,.. Fone 6284.,
XXXXXX' ,

Rua Frei Çaneca" 12 (entrada pela Allan Kardec)

Telefone 2062 - Florianópolis
C.P.F.: Ô02627499,J

(
,

COMPRA.SE "

.'

; '
.

.

Televisores, usados. Paga-se, o melhor, preço da

praça.

'COMPRA.SE ' ,'o
i

k , 3 (
T
_J!_ --'---

,
- ,

TélefQne p�ra;' o' E�tTeito�
, Paga-se· à vi�ta.

I

.

-
".

_... .

,
'Telefonar para' 62&4. '

.

_ cs._ a 3

,

r
_____1

�l· • L,.- ,�

\

c.ostura�e para bomem, -senhoras, crianças e em ger.ll!.
•

�

• \ • ., 1,..",.. .....:..,., .

,
' ,

.'
"

' MELLO," ,CON.r'ECçÕES,
'

.<4.. ,. , .• ". ., ,.', . , •••. ,

, ,Com �sp,�ciaii%ação' em, Camisas

Tratu ,c,om Mello. 9U dona Mari,a �eres�, .'�. Álvaro
de Cari'alho, 34, �qu1M cO,m, felipe Schmidt - 19 andar
- sala '3 - P'onfJ 2272.

. ';.
... , ,. - .. , ..

,

��. • I •

!

O'SMO'RDO ' ,ARDEBLEY ,DA'
,

"IÕIRIGA
(CPF - 001844209)

Pareceres 'e 'CoilSultas' Jurídicas

C. A.' SILVEIBA" LERZ!"

tU'lEAU, , , DE, ' 'COBR'ANÇ'AS
- ·Drs. L�MT'()N,IO "CARLOS, VIEIRA

HYlTON GOUV�A LINS

Ru,à dQs nhéus,:' n. ',14 - Caixa Postal, 294

" �elE1fone: 4059

Florianópolis -:- Santa Catar,ina

\

(€PF - 00194:8329) ,

Advocacia de la. e 28;' instância - Just.iça do Trab�llio
.

Atendimento ao Interior, IE5CrltÓriO: Praça'Xv d'e N'ovembro, 21 -- �onJ. 302

Telefone '2511
I Florianópolis

�I
"

DENTÁRIA IHFANTILCLíRlCA
D�à. Hehfnita Caldeira da Silva

. , 'OD0"1'TOPSDIATRA
Ru�· Vitor, Konder, 50

, 'Atende rio período, da manhã

,

liA' VOZ' DA :PROFECIA�!
OUÇA, ,E.sr_ ,v'OZ' ,��E ORIENTA

. , " 'E,· ·DÁ CERTEZA
,

DiG, ,SANTA- ,CATAR�NA, aos

: 'sábados� às ,19:30: hor"s
'

.

--FORMAL' - FORNECEDORA DE
MATERIAIS LTDA.

Cupom, de Inscrição

Peço-lhe� inscrever..m�•. sem qualq\Jer compro­

misso de'minha parte" no curso gratuito de ,20 lições:
�ome .... ·0 • ,

.••. -; •• '.' •.••• '.' •• ' .• ,' :"',' • � •••
'

••••••••
'

••
'

........ 1 a
,

_,
; \.N. 1

'! '.Rua
Cidade : "

'. � .. .. • .. . •• Estado .; .

,

, Recofte êste cupôm, ,e envie-o à Vo� da Profecia,

Caixa Postal 1189-Ze-oo,,, 20.000 ,-' Rio, de " Janeiro
;.

.

- GB.

\ ....

R.pr.sent��õ.. ".m ,Geral e Conta Própria
R. G�1. L-iberatcr, Bitencourt, 1.999' - Estreito - C.x1

Postal 821 - Fone 6693
•

• '1

Mat�Tfais � de' Construção, ,T�cm�, Lambri�, Papéis
em gêral, Sacos de Papel" Saco�, de Plásticos, Material

Gráfico, 'Recravadeiras para latas�redondas' e baldes,
Arquivo' de' aço, Prateleir� desmontáveis, Pasta su�·

\

I pensas, Carbonos' e fitas de máquina.

,+---.
-

ii,

j •• , •• t : 4 ,

Rua' Almi.rante Lemega nC? 170

.Fones ,; 46--:13, ". 29·52

}

Aulas' particula.rc$ no horãrio vespertino e noturno.
. Resoluç'ão de exercicios com, 'vistas ao ingresso em curs9

superior. Revisão dá matéria do curso ginasial.
'

Informações: José Boiteux, 18,' com Alfredo.

J���������.'����
IMPRESSOS RÁPIDOS"

,

A PREÇOS CRITERIOSOS CONSULTE:

INDOSTRIA E COM�RCIO AUXiliADORA LTOA.

Fones _ 361 • 349 - C. P. 137 - End. Tel. "ICAl" :
Rua Coelho Neto, 160/1'70 - Rio do Sul - S.C� I

������������,

,
,

,
)

ASSIST. DE TELEVISÃO
É com 'I SERVILAR,

/

Através do famoso _ sistema mensal.

Ou se preferir atendemos a domicílio.

Você ainda conCorre todos os meses a 1 TV.

No ato da inscIjção, ganha muitos mtrs. de fio antena.

SERVILAR: I CONS. MAFRA, 127 - FONE 2059.

'1:-
,

F
,

AÇÕES
COMPRAMOS A VISTA

J For. .

� 181 - Itajaí ....;. !tu'a 'Tijucas, 14

Lt &

BAIRRO DE; ,FÁTIMA . R. E� c.
ASSEMBLêlA GERAL
Edital' d. 'Convocação

A Dil-etoria do Bail"ro de Fátima R.I E. C., convida

seus sócios para Assembléia'Geral c;lia 29}8 às 9, horas .

ORDEM Do -O.À:'
J

1 � Eleição dos Consélhos D'eliberativo e Cons7lho
. Fic;;cal:' Diretoria Executiva.'

,

Floriánóp�lis, 17 de agôst(\ de 1971.

Edgar Barr�to - PreSidente'.

Arilt.n Vi.ir� -" Secretário.

\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A· tOlDovei,s
VENDE, TBOCA E COMPRA'

AUTOMÓVEIS
COMPRA, TROCA • VENDA DE VErCULOS

I·

...... �;

1 Opala Azul Noturno _ Luxo ....•........ 1971

1 Opala Verde Metálico - L�o : .....•
/

1971

1 Opala Verde
/

Antigo _ Std. . :... 1969

1 Ford Corcel - Coupê Luxo "OKJJ 197'1
1 Volkswagen TL Azul Diamante' - "OK" 1971

1 Volkswagen - Azul � . 1968'
I'1 Volkswagen _' Branco , , .. , ,-, .' 1963

1 Fuscão Azul DiaTlla�te _' Equipado .,...... 1.971 I
1 Volkswagen ,- Beige Nilo ..• ,., ::. 1962
1 Volkswagen - Azul '.,., . .,., .•••.•.••• :. 1962

1 DKW Belcar '�S" , ..... , .•.••••. , , , , • 196�
1 Kombi "Std." - Vermelho-Branco' , '. 1963

1 Volkswagen Azul Diamante "OK" 1300 • • • 1971

I

FINANCIAMENTO EM A'm se MESES

A. COELHO AUTOMOVEIS

Rua João Pinto, 40 ....:.. Itone 2777 ..L FlorlanópoH'
(

--I
)

JENDIROBA AUTOMÓVEIS
,

RUA ALMIRANTE LAMEGO, N� 110

Fones 2952 4613

Dodge Dad CUIJê .

Fuseâo
Val'iallt
T L

.............................. -f" ••••
\

.............. , .

.. ' ,
-

Veraneio

Esplanada
Esplanada
Esplanáda
Oldsmobile �. -I.., , ••

-

.

Chevrolet +�:. - . " . '.'f'-;;.�\;; • ',."'10-''- • "";:0�,,,� �..â..t,� iJ.:I,t'(o" 7i'f:

CAMINHÃO

..........................

'

••• a "' •••• ii _.I,. 1969
1969

196�
1967
1962

1965

. � , ,. .

/
.

..... ,

'

,. .

.... �.I' ........................•

Ford F-600 ......••..............., ,.

LANCHAS A TURBINA
,

FINANCIAMIiNTO AT� 36 MESES

1966

DIPROlfAL

Itamaraty _.' Bordeau;x ....•............ , ..

��i Itamaraty _ Verde Caribe '" .' .. 1

.....

! Aéro Willys _ Azul ,.:., ........•
! •

Aéro/Willys - ,Branco ..... , ••...........••

Aero Willys _ Beige Maringá ,.

Pick Up Willys , ...•............•

Ford, Corcel - Vermelho , ...••.. , ........••

Ford Corcel - Azul Luxo •.••.... , ......•

I ; Fo�d' Co�cel .- Ve.rmelho ...
,

.•••..........

"
RUI aI WIllys - CInza , ......••.•••..••.•••

1966 I

1969

1968
1966

1969 .

1970
1969
1969

1969'
1968

Dist�")uidora de Produtos Nacíonais Ltda. (Dipronal)
Departamento d. Vendas

F=one: 2197 - 3321 - Felipe Schmldt,' 60

r�·--
I I

1 RUBENS ALVES

REPHESENTAÇÕES,
. CONSIGNAÇO:ES, COMÊRt';XO

DE AUTOMóVEIS, TRANSPORTES E CO:M.lmrlf()
, I _

J

I
EM GERAL

RUA SAO JOSS, 426 _. Fone 6645

ESTREITO - 'Florian6polis - Sant.' Catarln.
/

RELAÇAO DOS CARROS,

Piek UP. Foi:d ' ' ; . . . . . . . . . . • 1971

TL ...................... , •• $ .,. , ••••••••••• 1971

Corcel O!< .

--'

" � � .....•.•

,.,' Corcel Coupe , .

Corcel 4 porLas , , o • o o •• o "

Corcel 2 portas o •••••••••

Opala •.................... , , , .

,
.

Opala , .

I Kombi ••••. , ·1'

VarianJ '
o ••••••••••• ,

Volks Seclan , ,� .

Karmann Ghía '" h' " .. III , ••••

Vemaguet
Ford F·350

........................................ ,.

.... , , •• , (OI .

Caminhão Mercedes 1.111

Cam:inhão Mer.cede� 1313

..... ., ,e." .

� • .. OI .'.. � .. • • " .. .. , • lo • •

O.K,
O.K.
1970

1970·

, I

\

\ IPI8AIGA AUTOMóVE·IS
COMPRA VENDA E TROCA DI VEJCULOS

RU{l 7 de Setembro, ·13 - Fone '8886,
1 Vol�:�agen ••••••••.••.• o • • • • • • • • • • • •• 1963
1 Volkswagen ..• o •••••••••• '. • • • • • • • • • • • 1964

/1 Volkswagen � l. .". 1965

1 Volkswàgen '. .. .. .. . . .• .. . . .• 1970
1·; Konlbi , •..•••

'

•• '. •• . • • •• • 1969

1 Volkwagen . , . , .. , o ••••••• � • • • • • • • • • • •. 1962

I, Financiamento até 36"meses

, ROSSA CASA AUTOMÓVEIS
R.· Vldal Ramos, 41, - Florian6polis

ComércIo em gerar de autom6veis - compra - venda
- troe, - fin.nci�mento

Aéro Willys •••.

'

1•••• � ••••••• -.- 1968

.

Pick Up Willys ..
'

,

"

� .. ';
\

1966

Simca .... tt ••••••••••••••••••••••••••••• I. • 1965

Fusca .. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • • • • • • • . • • • 1969

Fusca \
" � •• '. 1968

,
-

Fusca '

't � • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1965
I

Fusc'a '

,
1. • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1964

Vemaguet •..........••.• 'III • • .. • • • • .. • • • • • • • • 1960

: Jeep Willys -

.. I .••• '

:
. • • .. . • • • • • 1960·

-,��������������

Alta·'Duolidade
.. .

_ � • _. r.

,
\

FINANCIAMOS ATI 36 '#MSES'

.MEYER VEICULOS LTDA.
Rui FúlyiQ Aducci, 597 '-� E,;tre1to

. 'hlefonea �3-93 • 63-8g
,

.

I

AUTOMOVelS:
OPala - Luxi - 6 eH. V�rmelho .......... 1969

1969
1965
1969
1967

1967

E!�lanada Azul Celeste ......•••••••••• � •••

Simca Tufão Azul Turq ue�a ••••••••••••••••

Esplanada, Ouro Espanhol ••••••• o •••• , ••••

'le.nlaguet Areia ..

Galaxie _. Azul
..

.

o, • C .

CAMINHOES:
F-600 ................... " ,

F-600 .............' ;. .

1956
1959

_,---- .__._---

ri
.

------ ---'-- _--+. ---_._--.....;----.-

Co��êio de Automóveis e

Acessórios·APOLO . Lida.
RUI Dr. Fúlvio Aduccl,· n� �CMS - Estre,lto

Fone 6284' - Fpolis.. .oo!- se ,

Corcel Coupê Amarelo ... , ....... � .. '. .. . ••

.

1970 I
. Corcel Coupê Vermelho' ..

'

.. , " .', .•..0

'

•••

'

. 1969 i
Corcel Coupe Azul o o .• " 1969 !
Corcel 4 / Portas ,Branco o •• , ••••• , , ••.� 1970'
Volkswagen :Beige .' .. , ..

'
". , •. , , o •••• � é

c 1968

Volkswagen Branco . , ....•. , .. , , . ,. , , :, , "" 1969

Volkswagen Branco .. , , . , '. . . . . 1966
I '

Volkswagen Azul o , , •••••••••••••••• , .. , • • • 1965

Volkswagen . Vermelho . , , . � .•..•.••..• o •• �, 1965

Volkswagen Cinza •..•. 1'••••••••••••••• , • • •. 1964

v:olkswagen Vermelho • , ... , •• o •••••• , • o,' • 1964

Volkswagen Branco •...•••.•••.
'

.• , ..•. , .• oi' 1961

Volkswa'gen Verde ... , •.• , . , ••.•.••.•.•••• .r\ 1961

Vemaguet Beige •.....•••••.•.....••••.••• ' 1967

DKW Belcav Beige • • • • • • • • • • • • . • ... • • • • • • • • 1963

Aéro Itamaraty Beige..... . .. � •••• o _ o ••••• 1 •• _I 1966

DKW Belca» Cinza .•.•••••••• � • • • • • • • • . . • • 1966

Vemaguet Cinza
I
•••••• � ••••••

'

••••••• � •••• 0\ 1965
Rel1ault Gordini Vermelho , .•.•.•.. ', ..• ,. .• • 1963
Renault Gordini Azul

'

•••• � •. , •...... o'� , , , • .. 1963

Renault Gordini Beige
'

•• ,",
"

. o • • • • • • • • • • • • • 1965
Aél'o Willv.s

.

Amarelo 1964 .1JI .40 01100 ·0

. Ford . Jóia . Azul •.
'

..
'

•• '. . . • .• ,
'

. •.•. 1955
,. 'Financiamento - 24 - 30 ou 36 meses:

. .. .. .

. Cai'ro� revisados éom 'g�antia.. .'.
-'_. , ,

----= -_ ..._-�. ----_._,._.�

.'

'AMAURI AUTOMÓVEIS
;l

R.' Oatipa" Dutra, tO - Fone .635' .' 6632
.

Compr.� trOQ .'venda d- V.rc�lo,

1 Opala Gran Luxo Vermelho o •• • • • • ••• 1971

1 Opala Luxo, Amarelo ,., � 8 • 1969

1 Corcel LuXo Branco .......•.•.

'

. . • . . • . . . • 1969

1 Fuscão OK Laranja Granada •••... , .. , ...•
' 1971.

, (

·1 Vo:ks Branco • " ....... .,. ,. .... o. 0......... 1970

J Voks ·Branco •.... ' . o •••• o • • • • • • • • • • .. • • •
.

1969

1968
1970
1967
1961

y1 VOkB Branco

1 Variant Verde

1 Kombi Verde
1 Kombi Branca

."1 ".0. •••• 0 ••••

......•...••••� ..•..••..•

........ , ..
'

.

•••••••• ., ..... G ••• ft·. & ,. ...... '

Entregamos os carros mlado� com garantia _ flDan·
,

ciamentos até 36 meses'

.

-
.

-�.

li. e. 3 .

FH "F

� JENDJROB�A ��AUTOMÓVEIS LTOA. '\f!!!)'

,,' " "�o I
)

L 'Êi:i htt e '.
_. __ _ ,iii Li i'!iJ 'di�� .......... �.. , .... " .. " " :-"'_._.--

-

/

. \

�ua Almirantê Lamego n9 17q
I

Fones 29-52 e 46·73

Financiamos .até 36 meses,' com, ou 'sem entrada.

No JENDIROBA não precisa dinheiro para comprar,
j basta ter crédito e uma caneta para assinar,

------ ------
-

�p---'_._-

.ll
\ ',-�

I j
1971 J
1971

1971
1970
1970

1970
1966

1964

1963
1966

VALDIR 'AUT'OMÓVEIS LTDA.

--��---I�
)

Rua Victor Meireles, 32 - Fone 4739

Florianópolis ....;.. se.
Corcel Coupê Luxo Amarelo , , ..

'
.

'Corcel 4 .Portas Luxo e Standard ............• /

Rural Willys ' , , ',' , ..

'

.

Variant Verde Fôlha. . ,! ••••••••••••••

Vo1kS Branco 2 Portas , " .. � ..•
.(

Volks Vermelho ,

DKW Belcar Azul , .. , .•

DKW Belcar Verde � , ..

Volks Azul , .. , . , ., . , .

Impala 2 Portas Branco , ....• , .

,

(

FINANCIAMENTO ATÉ 30 MESES
j,�
/

I

Koerlen S. A.I - Comércio d. Automóvel•

Rua Almlrarte Lamego, n. 109

Conheça nossa Nova LollI '

,

R. Cons. Mafra, 20,
Telefone 2937 - 2265 -- 2021

Seda11' Azul Diamante ,

Sedan Branco , , , , . , . , .

Sedan Branco ' , .. , � , : , , , ..•

Sedan Beige Claro , ,.

Sedan Azul Copalto , .

Sedan Be:i.ge· Nilo ,

Sedan Verde Caribe '

, .

I Sedan Vermelho •........... � .\ .

Sedan 'Branco � , .•.....•

Sedan Verde Caribe ............... " .. " ..

Sedan Beige Nilo - , , . � . , , .

Sedan Branco ...... � .

Kombi Azul Diamante ......... ,
' .

Kornbi Beige Clara , . , , .••... , .

Kombi Cinza Lôbo ............................

Kombi Beige , , .

Kombi Verde e' Bl'anca Luxo.•. , .. , ,.

Kombi Verde Carihe ........................

Kombi Azul Pastel •••••••••••• "I' •• ,e .

) Kombi Verde Caribe

Kombi Cinza
" " " ".

. " " .. , " " "\'

Kombi Azul .. • •

�

• " • • • • • • • • • • • " • • • • • � 1 •• '. • • .. •

./

1971 I
1970 I
1969

1969

1969

1968
I

1968 í
1968 i I

1968'1
1967

1967

1967

1971

1970 I
1969
1969

1969
1968

1965

1964
1964

1963

Kombi Branca , , , , . 1963

Pick Up Volks Cinza Lôbo 1969

Sedan 4 Portas 1600 Branco ,....... 1969
Variant Branca . , � ,.' 1970

DKW Branco , , , .. , , , . , o • • • • • 1966

DKW Verde . " " '. • • 1967

,Corcel Beige ,
...

,
� � " . 1969

ALVORADA VEICULOS
Comércio dO Alttom6vels .m Ige'r�1
COMPRA - VENDA - TROCA

Carros Inteiramenfe revisados

EncL R. João P:nto, 21·

Fone: 4291
/

'

Volks Amarelo Esverdeado .. , .. , .........•

VoIks Vermelho .... " ." ..... fi ••e ••• " ••• � •••

, i

Volks Pérola . 'I' • , ••••. , o ••••••••••. , ••••• '

Volks Beige Nilo
Volks Vermelho

•

.......... " .. " ... " " ... " . " ...

i Gordini Cinza
I

.............

�"
.. � : )'

.... :.-----�-

�-- 4 $ 0$

-\ !

1961,

1964
1965

1968
1970

1968
.J "

1--_
.-

"-----==---_::: _:_ .-=�-
- -

��=-=--==--==--=·-=·--1
BANCO BRAUESCO, DE INVESTIMENTQS S/A. I

FINANCIADOHA .BRADESCO, S/A,

COMPRO DIREITOS DE
I

SUBSCRICÃO
�

'l!"'ONE 181 - HlA�i ll\jucas, 14 - 39 andar - l'l'AJ'AI

.....__iliiilíliii.__�__....._ __i�_�-�'·-_�._�..�w�·�···�--�--�-���J�:M

Representações H. Linhares
B,ua Cons. M'alra, 21 � Fone: '4458
Florianópolis - Sanla Calarina

1971
1971
1969
1969

1971

1970
1969,
1970

�:9gj".
1970;
1965
. ,

1964
19()H I j

,

I
1970 "

,

I

I

:�

ESTA.CIOIAMEtlTO AVENIDA
Rua J'oãe) Pinto esquína de Avenida Berellio Luz -

I Fone 4.41" - ABERTO DIA E NOITE.
.

.

, C O M A F I. - A. S., GENTIL
COMéRC.IO DE AUTOMóVEIS FIGUEIREDO

i'

ALAMEDA ADOLFO KO�DER, 14 - FONE 2750

pr6'ximo • Ponte Hercílicr Luz
·i.

\
·

� .

,

1959,

1962
1965

1968

1 Volks
1 Volks
1 Volks
1 Vo1ks

• .
I .

'

·
� .

• ,e .

•

'

•••• t •••••
! .

1 Volks 1969
• U III •••••••••••••••••••••••••••

\
.......

Kombi, Pic-Up •.. J•.• , o ••••• " • ',' ,.h •••••• ,
1969

, ,

1 Variant _ ......................•
1970

1971
1962
1963

1964

1968
1964
1968

1969

1970
1965 I

,

1 Opala L'UXo ••••. _ o·· .

1 Aéro Willys o •• o • , ••••• , , , •••••••• , • , •••

1 Aéro Willy,s • ,., o •••••• ,,\ • , : ' •• ', ••

1 Aéro Willys II :" ••••
'

11

l' Aéro Willys •.. , , o , • , , •• ,�. , • , ••

Rural Wiliy,� . , , , .. o • '.' ••••••• ', •••••••••

Pic-Up. . � .. -� ..•

1 Corcel Standard 4 "Portas .: , :,., .•.•

1 Corcel Luxo Coupe .

I

; Simca Rally .. , .•. , ....•..... , , .. , ...•... , .

I.'

D.putamento d. Veículos Usados

Rua CnnselheíroM.ifra, 28 - Iune 3117

..,.,. A. oportunidade de um bom negócio - li;

Volkswagell .- Branco Lotus ,........... 69
Variant - 'Branca , :.. ' .. , 70

Variant - Azul Diamante
·

i.... 70

DKW - Vemaguet _' Verde Azulado 65

DKW '- Bel<�ar - Azul Esverdeado , , .. : 66

Simca - Cinza Kilimandjaro .. ; : :' .. � ,. 64

fi Esplanada - Cinza ,. � , ,. 68
, Itamarat� - Prata Luar Metálico ,........... 67

B'elina - Acre Monterrei , , .70 I
Opala - 4 cil� Luxq - Verde' Antigo :.... 69

I
'

Opala - 4, cil. Luxo - Verde· Lido I. • •• 69

I Opala - 6 eH. Luxo - Verde Antigo ,

/11
Opala - 6 cil. Luxo - Vermo Granada .

lI:l:'
Opala -,4 cll. LU:O-=--:� ��co •.....

,
.•. •

rI!; .

]".

69 ,

)69

70

._._-----�._.- --__.__--_.__ .- .. � .... -

.

,

)

'-----_.-

RAMOSc. s. A.

COMIR<;IO E AGe'NeIAS'
I

Revehdedores Autorizados Volkswagen
\

1 -' ,Variant 69 - Vermelho CeréJa
1 - Variant 70 - Beje Claro'
1 - Varié.int 70 - Verde Fôlha

1_ - Kombi 63, - Gêlo
1 - Kombi 65 - Azul
1 - Kombi' 70 - Cinza Claro
1 -' Sedan 69 - Branco Lotus
1 - Sedan 66 - Azul
'1 - Sedan 67 - Vermelho <frená
-l - Sedan 68 - Vennelho Grená
1 - ,Sedan 70 - Beje éIaro
1 - Sedan 67 - Azul Cobalto
1 _. Sedan 69 ,- Verde 4 portas
1 ..._ Sedan 68 - AzuL Real
1 - Sedan 67 - Pérola

.

1 _- Sedan
.

69. - Azul Cohalto

1:- Karman Ghia 66 _;, Azul Pavão
.

FIANCIN\1ENTO ATÉ 30 MESES·

/'
,

FONE 6381 e 6244

..

ROVACÁP VEíCULOS
. ,

VOLKS"·,

..

I: .,.
..

VENDE-SE COTA Coope;rativa séri� E, C. Ramo'!'

Cr$ 150,00 mensais, sorteio 'e
I

lance. Faltam 40 veículoS
para' serem entregues ..

I

l'raüu" p'elo Fone, 420� no perí�do da tarde •

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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''I .a b, a'l
tem

/
n o v a·

o Tabajara Tênis Clube

de Blumenau elegeu re-

'ce:ptemente sua nova dire­
toria, sendo que ficou as­

sim constituída: presidente,
A,dolfo 'L. Alternburg: .

vi­

ce-presidente, ; Henrique

Reis Bergan; secretário ge­

ral, Diether Siebert; 2<-> se­

'cretário, UlrRtl. Kuhn; 1o

, Clube ,Imutei
� l-,,:,l"T;!::

r I elege.�
,'.

':;�. .. ,

{

d i r e t o r i , Dilney
<

ara

"

tesoureiro, Wll$on Migueis
Praun; 2<'> Tesoureiro, Her­
mes Buechele: diretor so­

cial, Bernd F. V. Meyer;
vice diretor social, Bernar-

\

do Heríng; diretor de pa�

.

trimônio, Ralf E. Willecke,
vice diretor de patrimônio,I I

Martin Buecheler; diretor
de esporte, Guenter Kau-

A marcha darJ

')'

AS MENTIRAS CO.NVEN- "

ClONAIS DA CI'NCIA.
ATUAL

A. Seixas Netto
O titulo desta crônica é,

ínegaveimente, paráfraze
'do famoso livro do .não me­

nos famoso Max; Nordau;
mas é, também, certamen­
te, a maneira certa de dizer
O que se pretende dizer ,

De fato há urnas certas
mentiras convencíonaís da
ciência atual, que, e isto é
certo, se resolve alguns
problemas, por outro lado
se vê enleada por místérios

,

cada vez mais numerosos e

maiores. Assim é que, faz

.dias, li,. num dos grandes
jornais do. Pais� sfúr€se de
estudo de cientista estran·

geiro em que se afirmava,
- e não só ele mas: todos
os _demais contemporâneos
�, que nos p�nos 100
anos as calotas polares se

derreterão e os oceanos se

alevantarão e devorarão os
. ,continentes sob grande
massa de água. Ora, pal'a
quem conhece Astrofísica e

Astronomia, - e eu acho
que conheço -, não há
maior balela,. 'bobagem,
tolice. E é tudo'Ísto, aliadú
\.a .��tr:eIAa ig.p.Ol:â1}cia, por-
que: Primeiro: As calotas

. :polares não existem' porqu�
I 'fazem parte da . conjunto
;,

" geológico da Terra; elas

·.existem por' comportamen­
to astronômico. Se, por
motivo de mudanÇ'á na po­

sição do eixo de rotação da

Terra, o que evidentemente

ir

ni

"---_.-

, .

«ir
.1 f

muda um valor secular, as

atuais calotas p,lPres Artica

e Antártíca.derreterem elas
se formarão noutra posição
equivalente à linha axial

planetária. Agora, se o tal

sáb� dissesse que as calo-
I tas polares estão mudando
de .posição, estaria certo.
Mas não disse porque certa­

mente sabe Astronomia de

oitiva. E êsta a verdade

exata, precisa. A Terra. e

todos podem ficar tranqui­
los: Os gelos das calotas

polares atuais nunca der­
reterão aumentando as

águas dos oceanos; muda-

rão, isto sim, de lugar,
naturalmente, porque o

eixo da Terra não é esta=

vel. Depois, Oij fenômenos
dos gelos polares é igual
aos fenômenos . dos gelos
nas altas montanhas. É
assunto complexo que. não

dá para explicar em crôni­

ca de rádio e jornaI, mas
. quem quizer. poderá ter:
uma explicação mais ampla
no livr.eto OS PARADOXOS
GEOMETE0ROLú \G .I O O S,I

que escrevi faz alguns anos

'e que são atuais. Portanto

6S oceanos elevarem as

águas por d�etim(,.Jo dos

• �el0fo. ,�;9,laJ;es é conversa,

balela" lorota e mentira

convéncional
.,
da ciência.

contemporânea.
XXX

o�h·á balela q ue os teóri·
coso gastam rios de tinta e

montanhas de papel para

defender, mantendo o "sus­

pence" é permanência da

Iich; vice-díretor �e -esPrÕr­
te, Flávio' Leme; :' 'diretor
de piscina" Tra.o.g()� Kaest­
ner;' vice-diretor <fi pisci­
na, Ivo Stodieck;

.

diretor
de tiro; Guenter bst�·; 'vi­

ce-diretor de tiro, Osvaldo
Otte; diretor de bolâo, ROo

man IÚO�f� eLvÍc� díte­
tor

.

e bolão Hans' Scha-
drack,

·A •

ClenCI8
',' r- ':.,. ; 't.

,::

. /

quantidade de âgua no

Planeta. ;,. água··é resul­
tado das reações provoca­
das pelo núcleo estelar da

Terra. Como esse núcleo
está em progressivo aniqui­
lamento, a. á�4� , "es� em

aniquilamento >t a m b é m,
como a At,mosfeta ... Assim,
o' decréscimo' 4a' á�u� .

é

paralelo' . AO decrescimento
atmosférico, .

e ao. decresci­
mento do h�cieb... �go,. uJ11
'trabalho comparatívo há de

mostrar que h�' 10 milhões
de anos. passados ", havia

muito mais, água na Terra

que 'hoje e daqui a 10 mi­

lhões de anos' futuros nao
,

haverá mais água,' a menos

que haja wn procesSamento
químico

.

artificiai' para
fazê�la, já, que'··é de com­

posição quíffiic� 'hen� 'fácil:·
HidrogêniO' e" 9Xigêiliô. ,O
problema,: uÚnbém. é se.
haverll H1dtogênid e Oxi­
'gêruo. então� .

'.: ldf!s
. deixà

'pra lá
'

.'
, iU .. ,;.,

." •• '
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Cremmer & Cia. Lldâ<:;',<
FABRICA DE ESQUADRIAS E MADEIRAS EM GERAL· :> ,,'.': '�: ,.�. :. ,;'.'

.

, ,', , .�. <:', ;.;

(l
"

CURSO MESP.

Trajano t 14-10 -A

Flortánó 01.15

"

•

* APOSTILAS GRATUITAS.." MATRíCULAS ABERTAS ."

I

"

S I LVI H,A ,i ;

Transportes e Represéntações Ltd••

Matriz Florianópolis: - R. d'a Concórdia, .27 _ Fá". '533','.' " i�
. De Santa Catarina �rá 'todo o Brasil - Cargas, Mudançai • Encomtnda'

BLUNEMAU
Hua João Pessoa, 1.450 - Fone 22-17-50

, ,

CURITIBA
Rua Bras1lio ltiberê, 235 - Fone 23-06-7'8

SÃO PAULO
. Rua Guaeanézia, 627 - Fone 2-92-19�2�

, I

I Entregas rápida! para todo o Estado de. Santa Catarjna, Paraná e São Paulo

� -- ...--- - - - �_'__�'�-r-'�---------- .-..._----'"_--'
-

Tubarão (Corresponden­
te) - A Associação de Mu­

nicípios da Região de La­

guna - AmureI - em r(}­

cente reunião, reelegeu o

Prefeito de Tubarão, Sr.

Dilney Chaves Cabral, pa­
ra sua presidência.

O encontro contou com

a' presença do Secretário­
Geraldo . Ministro do Inte­

rior, engenheiro Henrique
,

Brandão Cavalcanti, que

proferiu palestra sôbre de­
senvolvimento

. míero-regio­
ríal.,
NOVA ESCOLA

. A Cidade de Tubarão se�

rá . sede de Município-Esco­
la 'do Serviço Federal de

Habitação, Arquitetura e

Urbanismo - Serfhau

estando � data de instala­

ção pr�vista para o dia 3
,

.'

·

de setembro.
, Durante quatro mêses,
uma eqjiipe de técnicos do

$erphau ministrará curso
.

lo .

para funcionários das 32

comunas do Sul de Santa

Catarina, abrangendo ser­

vidores das Prefeituras e

Câmaras Munícipaís.
O 'Curso do Serfhau

compreenderá as seguintes
matérias fundamentais,
alé'm de outras: organiza­
ção administrativa, finan�

ças, tributos e legislação
municipal.

•
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e
é vender, pois o pintor precisa, recuperar o -que .irrveste".Tem sido bastante concorrida a exposiçao de pintura

promovida pelo catarinense W.illy Zumblick, que mostra 85 .

telas no prédio 25 da' Rua Trajano. O encerramento da expo­

sição está'marcado para' segunda-feira, .pois 9 aftista considera

que uma mostra cem},' mais" de sete dias é cansativa,
'

,

Willy Zuràblick, 'que' se dedica a arte de. pintar por mais

de 40 anos, acredita que essa .é sua última mostra em Santa
-

Catarina, pois está'. prospero a ac�itar convite do Govêrno

Federal para expôr e radicar-se em Brasília. Falando a O ES-

TADO, o artista declarou que "�in dos objetivos da mostra

HOMENA,GEM NA �
.� I

a
(

Arrolando crític�s e comentários aos trabalhos de Wil­

Iy Zumblick, o Deputado Nélson Tófano fêz um pronuncia­
mento na Assembléia Legislativa congratulando-se' . com a

excelência dos trabalhos .apresentados pelo. artista de Tubarão.

O parlamentar teceu uma série de elogios às telas e a' pedi­
cação do renomado artista catarinense pela arte de pintar,

r "

. � .
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Blumenau & ente & Coisas

A Comissão Regional
Permanente de' Coordena­

ção de Convênios do Inps
com Sindicatos; após per-

'coner diversos municípias
do �stádo, encaminhou à

Secretaria de Assistência'
do Inps, no lHo de Janeiro,
processos para homologa·

· çãó de convênios com sin-

dicatos. de: Blumenau -

" Sindicato dos Trabalhado�
,res nas Indústrias de Fia�

'. ção e' Tecelagem, abran�

· gêndo I8.300 oeneficiários;
." Bi'usque - Sindicato dos

; Tràbalhadores na Indústria

; de l'�iação e Tecelagem e
,

:C:ómunidaqe Assistencial
''sinuic'al de Brusque, so­
•. n;_ahd� 20.500 beneficiários;
,Chapé:�ó .

.

Comunidaqe
NsiStencial Sindical de

�Jhlap'e:có,... abrangendo 3
r�ihdic'atos, num total de

.3:740' bCl).eficiat1oS; Cdciú­
ma, - SindÍcato dos" Trabà­
lhadores da Extração do

,.

Carvão de Rio Maina e Co- .'

munidade Assistencial Sin­

dical de Cricitlma ,':. 19.691

beneficiários; (CanoÍnhas ,_

Comunidade AssIstencial
·Sindical\ de Canoinhas, 3

sinçUcatos, R206 beneficiá­
rios; Itajaí - Sindicãtõttt'ts
Trabalhadores na Indústria
de Cimento; Câf e Gêsso e

Comunidade Assistencial

Sindical, de Itajai, 6 sindi�
catas, 6.980 bérféficiários;
Joinvine -, Sindi<;ato dos'
Trabalhadores nas Indús­

trias de Energia Hidra' e
Termoelétrica do Norte do

ES,tad.o, Sindicato dos Tra­

balhadores Metalúrgicos e

na Indústria de Materia�
Elétrico, Comunidade Sin­

dical de .Joinville, 3 sindi-

"catos, 18.507 beneficiádos;.
.� Joaçaba - Comunidade As­

sistencial SilldIéat" de Joa..

çaha e Herval D'Oeste, 6

sindicatos, 9.558 beneficiá­

rios; Lages - Comunidade
Ass:istencial Sindic�l de. La�
ges, � sindicatos, 15.318

beneficiários; Lauro Müller

-, Sindicato tios Trabalha­
dores na Indústria de Ex�

tração do
.

Carvão, 12.500

beneficiários; Rio do Sul
Comunidade Assisten-'

daI Sindicato de Rio do

Sul, 2 sindicatos, 1.430 be­

neficiários; e Rio Negrinho
Sindicato dos Conduto·

res Autônomos de Veícu­
los ROdoviáriCl, 4.700 be·
ndh·iálios.

Ge�sio Luz programa Som Livre transformar­
.

se na Buzina de alguém,
Cêrca de meia hora, falou-me

sôbre a necessidade de parar pra

'pensar, de se auto-espiar cada

nôvo calendário, num plá tre-

mendo de convicção.
, :k eis que hoje partiu para a li­

toral, prum recanto, disposto a
\ cumprir, em todo, o plano restau­

rador de fôrças e energias. Leva­

va, uma camisa listrada, mais ou­

tros panos de vestir, dois litros

de respeitável escocês, a "Tenda"

do Jorge ,\l....udo, e literaturas .da
,moda, um garrafão· de vinícola

caxiense, pacotes de Carlton, Cin­

zano e conhaques Dreher, escôva
.

de dentes e eletrola, acompanhada
de gravações que reúnem o que de
mais representativo ,existe em

matéria de berreiro nacionaL e in­
ternacional. (10.1.71).

Marcará época o acontecimento

de 4 de setembro no' Carlos Go­

me�l. SerlãiO apresentadas à so­

ciédade meninas�mõças de vários

Estados. São I Paulo e Paraná, são

e�emplos.. Dêste último virá ,lia

rutzmann� pa�''a �mbasbacar todo\
nlundo . com seu charme e beleza�
A:QS ,que gostam dissó, repetimos:

�r de setembro no
.

Cados Gomes.

(J�nio�.
'QUÉSTÃO DE SEMÂTICA O

ser ou não ser do Shakespeare, já
era. Hoje, dizer ou não dizer tá

na mesma. O sentido êlas palavras
rp.uda, digamos, em questão de se­

gl,illdos. Escrevemos, têrça, nesse

mesmo espaço, que Blumenau
"urid". adjacências

. não perdearia
esquecimento do não lançar aqui,
com babados, "O Jóquei da Paz",
de Paulo' da Costa Ramos. Justifi­

cando o nam:ôro da juventude
.yerde�vale pelo cronista ilhéu-ipa­
nemenho ("ser carioca é um es­

tado de espírito"), argumentamos
que, maioria não assina com essa

de que "crônica já era". A nota

�aiu perfeita, em que pese a au­

sência da negativa, do não. (Saiu:
maioria asstna com essa de que
"crônica já era"). Daí, a discordân- .

cia e a dúvida. Assinar é concor­

dar, topar, lendossar, gamar, etc.,
- ou implicar? Senhores do conse­

·lho de sentença etimológica, "fa­

lei" e, talvez não tenha "dito" ab'

solutamente nada sôbre coisa al­

guma.
DE JORNAIS: * Desde gilrôto,

LUiz Antônio Soares j og6u corpo
no dedicar tempo & espaço ao

jornalismo da terra. Fundou, diri­
giu, brigou por publicações locais.
Outras vêzes, apenas assinou co­

luna em sem�,nários e diários. Ul­
timamente, respondia pelo edito�
rial de "A Cidade de Blumenau".
Com a saída' de Nagel Mello, as­

sumili a direção.
* Na sexta, laqçamento Oficial

do "Jornal ll'formativo", o primei­
ro em oH-set em terras de Anita
Garibaldi. É órgão de divulgação

L.

INPS
firmaxxx

E é o caso.da gente ficar' A·

:pensanda: :Qüãn� menti- iC,On..
veo'losras conveilélonásS' da dêit-··

ela amda 'cortem! por íai?

j
.Mas & melhor.: é - deiXàt o

tempa ,coITei-. '. Sobre·' as

ditas.· ••. é . ifiêÜior.. Assim
os, t�Órieo,! tétão,:'Séus ·catn­
pos rQirtanes�ds .\.' intocadoo
e int<x:áveis. �e ;·lSto ',e, bom,
'potque tQdos flcáni

'.

6cupa­
, dos· a pensar,' ;a.' dizêf�: a

dizer e) pensar.i." à um
mundo estranho esta no�
Terta ... ' :ora': �e.'�e � .• �

.

: '
"

.
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f

, : ).:', ...;
�,
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I, Betty Fr�edan' está :frita! Jàni-

II J 'ce' 'l'armowslti.. Lei1;ão . acha que a

lnullier MO" pGde
.'

e· nunca pód�rá
te-l-" os mesmos direitos que o ,ho­

nl�m.. Desconíprom:etida' e român­

tica, ,cursa a 4.a série' ginasial D;0
�Ul'O �l. Diz' qúe 9.s bippies .

es­

tão· cada vez ·ln.a.i.�' �ortes; mas não

'3C1'eruta. na tã.o badalada vaz
munC:iial. ' Lê muito Jorge Amado e

heI�mann Hess�, ê' ouve, de quai1-
, dO'. K�'oetto éarlos' e" John' Lt.m-
".' . �.

.

Jl(m� (Janio).
. -

. _

. NOTAS 'SOB�E o �

. I"IM-DE-ANO··

·

.

)fa o J)apo de �. niaíor com­

preeru;ão (tolerâ;lcia c�iria mel�lO�),
entre os homens.' Péde-'se comu­

rucacão, entendl�ént�., 'Os 'pte­
s'erü�s aí. ·es tàó� para.' retorça» a

. ",." r," ';,! r

dose "dê .acenos ,n:iaf�, vabFantes,
":E, np .Jno_men.t9 xíia� J�te�o das

cox'diais sa�d,aÇões, )Iiéio a 'm\l1tí�
dã�� vem' 'o' de·sej6;:dà"·�dlid�o.'.'Das

, ,pra1a�'· de:sel,t�:
.

�.
"

-,
,', ::'

·

" �'acil, >f.t�,cil,', � :;r�Y9i.;d#;,�ô-:f.)� dos

te�p.Q:s: 'jóyhps' ::4�',"�g!Ii��J9� �\, "'�:��. de
�:'>S9:J�gà,:: : \:.g4�;�:')�Ç:f��P�?;q��·-se
as:r."félias ertcm�·:'os·' pülítiões ,,;, de

·

.

Y��:t�:���',�:;;��:�����:\;�t�tS��.���:!;,��te-
• dót'e$'·' do : ,{. :·iritétliatfu�é�tertUtto\-.irseu
· ,�f�ª�J';��*���t����::��j��5�.�#���jdO
·

d�séáhs.ó::,· .cóiSà",ãe .···Ohtrá'>mUNdo
\�::.'� "l'·"·�'t?,·;.'��. :

•

'",_;, ... ·'l,i'tt·:':".y.· 'r';._.�;,("� ��'!;: ',.':.�"····:.•;'�t '

ilêiri"�'e�;��r' '·Apé�t$����.:: piâii�;\(so-
�taIia, ;longllnqila; desprovida dê
�OillÜl'toS: Ançi.a.r descalso, bra­

ços nus, camiSa aberta ao
.
peito,

levand.o, quando, muito, a escava
de dentes. ..-

Com b cansaço' àriin:Íico daS coi­
sas tomando conta, da gent. com

o corpo um tanto distanciado do
de outrora, com as �ripes' a ron­
dar mais' frequentemente, com o

1P��ezadl.,,.no, fígaq,o ;prometendo
·

bertat sem �viso' .prévio, senhores,
�- ',' ,

�ão é pedida ar.tiscar ,ptaias so-

litárias de vez.
".' ,

:A todo. vivente deveria ser es­

ten.dido o d:ireiio de "paz.
"

Total.
Exchis'iva.. Corrio· os

.

semelhantes
tendeID:, por vocação,. a agitar-se,'
nada J;nais. propípiu �. aconselhá­
vel do, que uni isolamento �diga­
mos, wna yez por. anQ.
Costuma-se dizer� que; um reno­

var de esperanças' caractériza· os
novos 36:; dias.. Para a tomada de.... , .," ;

posição, rGvisão ,de valores ou
.

. ,

ainda, uma aferição Qlental ante-
Cipada do qu� virá, pezmanece' a

dica do restar ,só, à-maneira, 'dos
ereinítas...
As praias de Santa ·Catà.l,·ina' lei-. ,

tores; vos aguar.dam. Badalações
mil, amantes do. .burOurinho, vos

reserVam Cambotlú e; Piçarras;
.. , .. ...

Aos que possuem a mania da 'so'::
lidão (a esta altuta, reVisão) l'es­
,taro outras.
Divagando' .� sôbre o

. expost,o,
conquistei ontem, 'Um partidário
para \ as minhas idêias. No en­

tanto, ,sito que faihei na argumen­
tação, ou meu amigo tem tanta

I personalidade a ponto de fazer o

da Sociedade Dramático Musical

•__IIIIÍiIllilll_�·�,''!AI.t"\i��""-""--�-'-"''''''''''''''''''''''''''�-''''''' �

.• "�,""-,�.,;",�,:;,, :{ ...:i �i·'.

!//)� ves ·1 à'
n

.

.....,. ":"" •

NÃO SE APAVORE, BICHO! ;,':"
.

.

º rner1?P PREPARA VOC!�">'
M ensa lidades acess{vels;'
E

I'

nsinó dinâmiCO

5,ábados llvn,es,
.

.

. .-'-"_

p rofessôres ,.·.selec.�OnadO'$
,

Carlos Gomes, Socila· oatarínense

.e Escolar Superior de:,Música, No

exemplar que temos em. mãos, é
• • 1 "J

páginas, respondem pela redação
Horácio Braun, Luiz Sciáres e,' J.
Cecconí. ,

* "Brasão" do Pedro II,. lança­
do têrça, estampa, em última pá­
gina plano especial de assinaturas,
da sucursal de Blumenau, 1

de '''O

'ESTADO" para o' Vale' do Itajaí.
Na mesma: edição entrevistas com

vários recícladores do 1.0 Encon­

tro, de Atualização Pedagógica rea

.lizado em juâho-agósto nas de­

dependências ;do Colégio estadual

de nossa cidade.
TEATRAL - Segundo' informa­

ção do Teatro Catlos Gomes, Blu­
menau não levará ã Capital, du­

[ante Festival do Teatro Amador,
"Tela 21", peça que não, foi bem

rec�bida 'c:IuJ.'ante o 1.0 Congresso
da Juventude de Santa Catarina.

SIMONE 'BEDUSCHI
I

I'

Chegar um cara •. dar.,. .urp.a bem

de por dentro, e quando vai ,rir e­

xibe o dente de ouro .mais brilhan­

te da paróquia. Ser bôca rica para
Si�one :àectusciü é '0 "fim! Estu­

da�d�, no 1.0 Ciéntífico' ·,do Santo
Antônio, ela ainda diz, muito poéti
camente, que GENTE é êsse com­

plicado mecah1smo que· luta, expe­
rimenta, sofre e tenta, tudo por
uma única coisa: a" vida.'. Jesus

talvez seja' a salva�ãU pa1ja uma

juventude
.

confu�a e ,indecisa. Es­

peramos na paz do .5enhp1'! (Jâ­
nio).

EDNA HAUER BERGAN

\

Edna Hauer Bergan "não acreâJ.-

ta no alnor à primei,ra vista. Mas

no da segunda ou terceira. Aceita

palpites do nmnorado quanto à

sua vida (embora sem te-lo, o que

não deixa de ser importante), acha
f

ela que de uma paz' total é utópica
(que bonito), e que esta,mos atra­

vessando um periodo de renova­

ç,ão, embora ainda . não possamos

j�lgar se a dita cuja será para me­

lhor ou não. Falou! (Jânio).

�'
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\

, "Francamente, se me pergul\ta-
rem a opinião que tenho sõbre ês­

., Ses carnets que andam por ai, sen­

"'de> vendidos ao público e oferecen­

do em troca prêmios, eu digo que

não sou contra, que acredito nêles

Me' e. que" se funcionam,' é porque es-

tão dentro da lei, autorizados, le­
.� , galizados, e ainda por cima,. con­

-tríbuem para a Fazenda Nacional.

. Aliás todos êles oferecem prêmios,
U!'lS mais valiosos que os outros, e

'", 'mediante .uma pequena mensalída­

,de, 'qualquer um pobre ganhar' a­

quilo com que sonhou, na sorte.

,.'-, "De norte a sul êsses carnets pene­
" -trarn no Estado, numa empreitada

que muitos afirmam dar bom di­
' ... nheíro, mas que também é preci­

so coragem, para guentar o nego-
. cio e dinheiro para mantê-lo. Isso

existe em todo o Brasil, e prin?i­
palmente os clubes esportivos e

Federações conseguiram autoriza-
r. 'C' ção para manterem êsses carnets,

adquirindo assim de forma perteí-.
tamente honesta, fundos para suas

.... necessidades. ,E na verdade isto é

preciso porque as rendas são tão

, "diminutas que ninguém sobrevi-
.

'

'fhll ,1"13 •. '

Nada demais portanto que al­
" guns clúbes, mercê seus presiçien:..
tes ou até Ligas de Futebol tomem

\

(

)

•••

.
,

'

parte na venda de alguns dêsses

carnets, pois assim estarão aufe­

rindo lucros.

. Agora temos "Barriga Verde",

lance dos milhões, e já estão com

o plano, Fígueirense, Avaí, Caxias,

Barriga Verde, Liga de Tubarão e

outras mais, pois' acreditam no

empreendimento, e sabem que o

lucro será certo e empregado em

obras necessárias a seus clubes ou

pagamentos de débitos.

E -foi com carnets que o Inter

, fez o Beira Rio, o Grêmio se man­

tém. os clubes da Guanabara ar­

rum.aram suas finanças, e agora o

"pinh,eirão" ali em Curitiba, onde

iremos assistir grandes jogos ano

que vem, surgirá, mereê um tra-­

balho eUciente do Presidente José

Millani da Federação. Paranaense

de Futebol, que viu na empreitada
um modo simples e correto de

dar ao público esportivo, do Para­

ná um estádio colossal,
Se demorar muito a ação. do go­

vêrno em construir o nosso está­

dio, que traquilamente dorme em

sonhos e projetos, vamos também.
arrumar uma firma conceituada,
vamos bolar um plano de sorteios,
e vamos todos, vender e comprar

carnets, distribuindo prêmios, ven

dendo cadeiras cativas, veridendo

pl:opagandasr para termo� um Es­

tádio particular.

Remo
Waldir Kuntz, medalha de ou-'

ro nos quatro sem timoneiro e

'". medalha de prata nos 2 sem timo­

neiro, está desde alguns dias, na

.'
,. ilha. Veio rever familiares, após
,a extraordinária façanha· s�:mse­
guida .nos Jogos Pan-Americanos

de Cáli, na Colombia. E' um jo­
v,em de excelente· compleição físi­

ca' simple6 e comunicável. Nas-
,_, '.' ceu 'aqui mesmo, em Florianópo-
,lis, onde deu as suas primeiras re­

madas no Riachuelo. No. Riachuelo

viu que era de fato bom e, de i­

mediato foi para o Rio para se a-

. perfeiçoar, como se aferfeiçoou, e
."

projetar-se como se projetou
I;'7",

•

,

com um dos mais completos re-

lIl1adores das três Amélicas. Da­

." q_yi saindo, há um ano atrás, foi
." para o Clube de Regatas do Fla­

.. 'luengo;. e�.sob las ordens do técni-

cO Buck, 'conseguiu sagra-se várias

vezes campeão carioca.

o

Waldir teve a oportunidade de

conversar com a reportagem. Es-
:,.', tá "satiSfeit� e disse que o fator do

êxito nacionaI' no eEiPorte da ca­

noa,gem foi 6 preparado físico,
sem deixar de- fazer menção ao

planejamento' e sistema técnico a

que foi eyubmetido o elenco. que

contou, entre outros com o Belga
e Harry, campeões do q.ouble-skiff
e Celênio e Magioni, campeões de

2 com timoneiro.

0---

:Êle está satisfeito na Guanaba-

um bom ernprêgo num dos muitos

estabelecimentos bancários que

lá existem. Treina muito, sempre

animado e confiante nas suas pos­

sibilidades e acha que se o Bra­

�il continuar assim, ou melhor,
em breve estará capacitado �. al­

cançar uma galarctão m:undial.
O-�-

E' isto mesmo. Preparado físi­

co, e muito, é do que precisam os

remadores de Santa Gatarina:.

Temos remadores que podem a,tin­

gir um índice técnico e físico com

patível com �s grandes disputas,
mas o preparo é inadequado, ob­

tido com sistemas há muito supe­
rados. Não bastam duas horas de

movimentos em terra e no mar.

.
São precisos quatro a seis ho­

ras, no mínImo para se atingir
rendimentos que podem ser con­

siderados acima do normal.
O

.

Outro remador que poderá se

transferir pal'a o remo carioca,
desfalcando-nos sobremodo, é o

novato. Martim Proeschmann, cam­
peão catarinense pelo Clube de

Re.gatas Aldo Luz e que, no último
.

Campeonato Brasileiro de Re!nO
t::lefendeu Santa CatarÍna como ti­

tular da gU'tirnição de quatro sem.

Consta que o Botafogo de Futebol
e Regatas o quer em seu elenco.
Se tal acontecer, o remo guanaba­
Tino ganhará um nôvo ídolo, pois
"Michel". como é mais conhecido ,

tem tudo para se constituir um

portento do esporte da canoa-

se participa
de

-

torneio
Interestadual

.

Alguns, clubes do Estado" I já
estão acertando com equipes' ,da
Paraná e do Rio Grande do Sul a

realização de um torneio, evitando

assim a paralisação total de seus

plantéis e das atividades futebolís­

ticas. A própria FCF está tratan­

do do assunto com equipes de ou-

.tros Estados, e é quase certo que

Avaí- e Figueirense participarão do

Torneio. O América deve mesmo

participar do campeonato. Nacio­

nal de clubes, podendo ainda en­

trar o Juventus. de Rio do Sul.

A FÇF enviou telegrama à DIDI,
treinador do _ River Plate da Ar­

gentina; consultando o preço por

apresentações daquela equipe ar­

gentina em Santa Catarina, já que

o elenco platino virá ao Brasil por
'êsses dias.

UM- mostra
premios do
F. de Salão
Na noite de hoje, diretores das

Lojas Hermes Macedo S/A, ofere­

cerão um coquetel a imprensa de

nossa capital, Oportunidade' em
que fará entrega oficial dos tro­
féus que estarão sendo disputados
no 'certame estadual de futebol de

salão.
Além da imprensa foram convi­

das autoridades e desportistas li­

gados aos clubes filiados à F.C.F.S.
A reunião . comemorativa está

marcada para às 19,30 horas, nas'
dependências da própria firma cô-

.

mercial, com O Estado, se fazen­
do representar. Duas bicicletas
Caloi e Copa Bruno Calai, são os

troféus que passarão às mãos da;
presidência da entidade 'salonista.

De giro
•

•

em giro
Não será mais nO' dia 22 próximO'

a primeira prO'va dO's FORMULA
FORD em TARUMÃ. A AssO'ciaçãO'
dO's VO'lantes de CO'mpetiç�O' de For­
mulà, acha que: esta' apresentaçãO'
é muitO' prematura, pO'is nem as equi­
pes nes O'S pilO'tO's estãO' prepal�adO's
para disputar uma prO'va de tama­
nha respO'nsabilidade .

xxx

DepO'is que nO'ssO's Kartistas esti­
veram participandO' dO' CampeO'na­
to Bra.sileirO' elt! �ôrto Alegre, nãO'
mais tivemos prO'vas em nO'ssa ci­
dade. O que hO'uve? I Será C}fie nãO'
querem mais cO'rrer em vias públi-

.

ca,;;.? Mas meus amigbs,' enquantO' nãO'
tivermO's um knrtódrO'mo em FLO­
RIANóPOLIS, cO'ntinu(!ffi cO'rrendo
na Avenida ou em outrO' IO'cal, pO'is
O' públicO' gO'sta dO' "ronrO'nar" dO's
"carrinhos".

xxx

O Presidente da FederaçãO' Cata:
rinense de A:ijtomO'bilismO' tem sidO'
muitO' assediadO' pelO's seus cO'legas

. d� qutros estadO's. O assuntO' prin­
cipal é a eleição na CONFEDERA
ÇAO BRASILEffiA DE AUTOMOBI­
LISMO, de agôs-

Seis partidas derâo sequência,
no próximo,' domingo. .ao Carn- :

peonato Catarinense de Futebol;,

�')denda urna ou mais ser anteci - .­
pada para sábado, afim de quê

.

os
jogos do .Nacíonal .de

.

C1.ubés,t.·
transmitidos pelas TVs,· não 'pre­
judiquem nas. rendas os clubes
mandatários' .dos encontros.

-

Tô-
das as seis pele] as constam. da

oitava rod�da. do returno.·-
.

NESTA CAPITAL

Para. a .metrópole barriga-verde;
• '. ,� 1,.

tendo por local o estadio "Adol�o
Konder" a' tabela reserva o cho-

,
'. .

� �

que Avaí x Palmeiras, de Blume-

nau. Um jôgo sem grande im:por-.
tãncía, alijados que estão os doi�
times da possibilidade' de serem

campeões. Poderão, no entanto,
efetuar um grande rnatch, tendo,.
para tanto, as necessárias creden­

ciais. O Avaí vem de uma vitória

sóbre o Renaux que resistiu bra­

vamente aos seus poderio. dando
ao gol. solitário da partida na se­

gunda metade
-

do período comple­
mentar. O Palmeiras conseguiu,
domingo, uma de "Suas melhores a­

tuacões do ano, levou de vencida.
por três gols. a um, o' vice-líder

Próspera; com-.o que beneficiou. o

líder invícto América que, práti­
camente, é o campeão do

, Estado.�.-" .

-

", .:>� .. i

No. turno, em Blumenau, a vitó-

ria coube ao. Palmeiras, por 1 x :0.
EM CRICIúMA

Os cricíumenses terão, domingo,
'Próspera "versus" -Ftgueírense, que

.Na aceitação, pelo público, nes­

ta fase do ano, o Campeonato Ca­

tarinense de Futebol, perde terre­
no nas ,circunstâncÜls em que se

encontra. Ainda na última roda­

da, o América conseguiu avanta­

jar-se em mais um ponto. Empa-
,

tau em. Itajaí, mas seu próximo
perseguidor, o próspera, fez pior,
perdendo em Blumenau para o

Palmeiras. Com apenas seis ro­

dadas para' o seu encerramento,

cinco das quais o América dispu­
tará, com uma diferença de seis

pontos do primeiro para o se:"

gundo colocado, o Estadual de

Futebol forço.samente que não po­

de polarizar rriuito as atenções (lo

público. E, o que é importante, o

�ampeonato Naóional de Cl'ubes

aí está para empolgar os catari­

nenses, muitos dos quais dividem

as suas preferências entre. os cha­

mados clubes grandes do Rio e

São Paulo.

o

O fracasso financeiro. do Cam­

�eonato Cata�nense de futebol

tem sua erigem na falta. de inte­

resse do público pelos jogos, os

altos preços que se paga para. pre-

P:íJ!. 10

.

é considerado como o encontro nü-:
mero dois da rodada, Ambos 1'0-

ram derrotados na' rodada. passa­
da, quando jogaram no" chão ad­
versário. O próspera não 'pode

, v

jierdér
�

a
.

partida com 'OS alviné-
'- .

gros, pois' sabem que nová d(t:ti�ó--
.

ta representara meio passo àpehas'
'

. . 1.'
,.

. o '.. '

para o América se ver· de posse do

'desejado cetro. No encontro entre
'Os dois times na primeira etapa
clã' 'éertame, a vitória pertenceu

...

aos rapazes da terra do. carvão
que consignaram dois gols contra

.

'um dos
-

florianopolttanos, no éstá­
. dia "Orlando Scarpelli".

EM JOINVILLE
.

,

O América, ainda líder invicto,
, ,

.

poderá ficar, domingo, a meio pas-

,
so ,da galardão máximo. se

.

conse:­

.g·qir, derrotar o Juventus, 4.0
_ co­

locado e j á sem, chances de ser

campeão pela primeíra vez. ,E o

encontro mais importante da ro­

dada. pelo que o espera um' pré­
lia corrido e sensarional diante .de

um. público que poderá bater 1'e-,

carde de bilheteria no, Campeona �

.to. E o favorito na proporção de

cinco para dois o América que, no

turno, em Rio do Sul, empatou
sem abertura de escore.

EM TUBARÃO
A cidade sulina será. na rodada,,'

, .. .' "

palco. da partida que deverá ser

presenciada por pequeno público,
dada a sua pouca importância,
em, razão dás. posições do Ferro­
viário e Carlos Renaux,· os preta-

I.

sencíar os encontros. Tem muita

equipe de gabarito no Campeona­
to, mas falta o que se pode arro­

lar como fatores da sobrevivêrlcia
das equipes: público pagante. De

graça, os estádios enchem, como

&icbntec\�� aqui com Figueirens\e
e Hercílío Luz. Os que querem
futebol ·gracioso. são justamente,

,
os que vivem a reclamar o índice

técniço das equipes, não reco­

nhecem ou fingem não reconhecer

a luta de todos os dias, durante
. um ano inteiro, os abnegados do
... futebol catarinense, que SB.O os

que silenciosa e desinteressa�

mente, se baten1 para melhores

dias, para o futebol barriga-verde.
Assim, com tanto �descanso, com

tanta. injustiça, não da para con-

tinuar. Mas, vamos para outro"

Falando de cadeira

voei SABIA

IND. I COM. DE REFRIGERAÇAO LTDA. QUE TOMAZ FABRICA o MELHOR DI
f A a Fi I C A

.'

BALCõES lj"RIGORfFICOS" GELADEIRAS
RUA SAO J040 �ATISTA S/N'. COMERCIAIS PARA BARES. AÇOUGUE,

.
FONe 3095 - CAIXA �O$TAL 775 FIAMBRERIAS -E SORVETERIAS.

,=POLIS S. c, CÂMARAS FRIGORíFICAS E AINDA INSTA­
LAÇõES PARA BAaES E. LANCHONEl'ES.

\. .

.

. . , '.

)

SÃO OS MELHORES PURQUE TONAZ
GARANTE'O OUE ,FAZ

Da notícia' ao comentário

"tour-deforce"" que a batalha só

terminará quando o nosso futebol,
com melhores praças esportivas e

com un1. público compreendendo
melhor o seu papel nesta ,luta,
Santa Catarina se sinta forte e

em condições de se obrear com os

outros Estados, Como vêm fazen­
do Minas e Rio Grande do Sul,
para só citar os dois Estados, que
brilham no Campeo'�ato Nacional.

i .

l

,

.

gonistas, no Campeonato. São os

rabeiras do certame e o que po­
dem fazer' é liitar

'

para evitar a

"lanterna" que desde o
' inicio en-

'contra-se em poder do "VO'vô"
.

.
. .

.
. I'

com os campeões de 70 a secun-
dá-lo por 'uma diterênça de 7 pon

.'
" �

tos. No turno, em Brusque os dais
times igualaram -se em tudo, in­
c1'usive no' marcador que' nãO' foi

\ j '.

aberto.

EM' I1'AJAI
, .

Itajaí, que domingo viu o Barrn.
.

so 6irar precioso' ponto _

do líder,
consequencia dos O x O da pugna

principal da rodada, domingo as·

sístírá a Barroso x Internacíonal
com o primeiro a frente do segun-

, _
do, .

na classificação, por apenas
um ponto.
No turno o Barroso venceu em

Lages por 1 x O,

EM JOINV.ILIJE

Em partida antecipada para

sábado, o Caxias. joga em seu cam

, po . com o Her'cíl io LuZ, podendo
, o choque ser considerado como o

número três da rodada. Noturno,
os dois times empataram por OxO,

FOLGA O PAYSANDU·

O time do Paysandú, assim jo-
, ga na rodada· número oito. con­

soante a: tabela que lhe faculta I'

descanso .. Vindo de uma goleada
(7 x T) sõbre o' Internacional; O' ti­

me brusquense reaparecerá na 9,s

rodada, em Joínvííe, contra o' Ca·
xias.

I '

O

Nas circunstâncias em que ca­

minha, o Campeonato Catarinense
de Futebol. duvidadom que. O' A·

mérica de Joiville, venha a per:
der a corrida pelo título de cam­

peão.. O clube da "Manchester" já
o foi por quatro vezes, conquiS­
tando dois merecidos bicampeona­
tos mais êste parece ser o mais
fácil. Líder invicto. com nada
menos de seis pontos e separá-lO
do voce que é o Próspe:r.:2.,; e sete
do seu maior rival que é o Ca­
xias, das seis rodadas que falta.m,
os rubronegros disputarão cincO, I

jogando a maioria dos seus cO'm-'

promissos em seu campo. Domin'
go, enfrenta o J'uventus em Join"
vme, Na rodada seguinte jOga
em Tubarão contra o HercíliO' LUZ,

para depois receber a visita dO

Avaí, folgando na volta seguinte
para reaparecer em Criciuma con'

tl'a o Próspera e encerl�ar o· Cam'

peonato jogando com o CaxiaS,
Cinco compromissos difíceis. um

dos quais poderá representar o

ponto final na sua long� inven�i:
1J,Ui,dade.· Nc";o pa!].")'Íte: sera

contra o Caxias, se não acontecer
diante do Avaí.

ACESC é noticia
A Associação dos. Cro.nistas Es­

portivos de Santa Catarina enviou

ofício ao Sr. prefeito da Capital
manifestando sua preocupação
com a Comissão Municipal· de
Esportes, que considei'il, urtl ór­

gão acéfalo, larnentando a a­

tual situação do esporte atnador
da Capital. inda mais agora' com
a. aproximação dos Jogos abertos
de Rio do Sul. /

Diz a ACESC que enquanto ou­

tras cidades estão aptas para o

magno .certrune em nossa Capi­
tal, nem' reuniões, nem convo.ca­

ções, nem treinamentos' preocu­
pando sobremaneira a crônica

.

es­

portiva, a atual situação.

Prefeito Muni�ipal afirmando ser

lamentável que a Capital do Es­

tado, com mais condições técnicas.

materiais e humanos, esteja com­

pletamente desaparelhada para

competir com os dema.is mnnicí-_
pios do Estado.

.

Em outro Qfício dirigido à Fe;"

deração Catarinense de Futebol, o

Presidente da ACESC diz da preo­

clJ.pação da imprensa çom a atual

situação dos árbitros da Entida­

qe, conl os ordena.dos at�'azados,
sem i qualql'er providencia toma­

da, com os comentários se suce­

dendo em todo o Estado, sôbre

tão lamentável assunto, culpa dos

clubes em débito' e a EntidaUe

que comanda.

. depõehumilhante situação, que. 1
mais ainda contra' nossO futebO I

. .• tarnentoUustam,entl8 . num Dep�r' 11

que não tem' trazido problernasdl1
FCF e tem sido o ponto alto.

é.
.

J05'
administração do Presiclf'nte .

I,lia� Oi 11iuri.
'

.; e!l"
Também à Federação catanl1

Se
se de Futebol de Salão, a ACEf I'

�. . fel Ir.envio1J_ correspondenc1a" 'rO
tando o presidente Waldo1111
Carlson pelo brilhantismO. ��
finais dos J' oO'os de Futebol de

t-. C1f�:
Ião realizados na Capital, e a.tl)'iJo
decendo pela maneira acO'lhed�á,
com ctUe a imprensa foi trat�iS'
colocando a entidade dos ero

�'
tas a disposicão do desporto
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NEGOCIO L TD"
Rua Felipe _Sch""i,�tl r ,;_ Galeria Jacquellne. 7

i\DMINISTRACAO DE' BEN'" - CONTRATOS oe
"

LOCACAO E 'NTERMeDIACOE� DE IMóVEIS

Profissionais altemenh. especializados as suas ordens
VENPA'$
CASAS
Casa na Praia do Meio - com 2 quartos - copa

cozinha - sala - banheiro - área de serviço.
Casa de madeira em Itaguaçu - com 3 quartos'

- sala - copa - cozinha - banheiro - área d(�
seI viço .

Casa na Praia do Meio - Sem Habite-se.
Ótima casa localizada na Praia do Meio, com 2

quartos � 2 salas - copa _. cozinha - banheiro --..;

área de serviço - garagens, ./

I
.

APARTAMENTQ$

I' Apartamento no Centro � Jtu,a Arno Hoeschel

I .

' Apartamento COI;ll 2 quartos - living - cozinha

I·'
- banheiro - área de serviço. Totalmente financiado. "

Apartamento n.o Estreíto - Rua General Gaspar
Dutra. Apartamento com. 2 quartos - living - co-

. zinha - banheiro -' área de serviço. Totalmente :',
financiado.
Apartamento em Camboríú - Edifício Central -. sé­
timo andar n. 705 - {58m�. Avenida Central - Cen­
tro Comercial. Com 1 quarto -. sala _ cozinha -

banheiro - área de'serviço _, bano Totalmente mo-:
bíliado - geladeira - c.úpa americana inclusive.

TERRENOS
Lote na Praia do Meio _' medindo 756 m2.­

Coqueiros. .

Três lotes na Trindade - medindo 12 m x 33 m

I

I .

,

'.,

- cada um.

. CASA

,
.

I I.
Casa no Saco dos Limões. Casa de Madeira -.

I com 3 quartos -. sala _. cozinha -. banheiro - área
.

de serviço - dependência de empregada.
Condições facilítadas.
ENTRE,GU"E 'A NóS OS' ABOR'RECIMENTOS DA.

CONSTRUÇÃO DA SUÁ' NOVA CASA; UMA EQUIPE
ALTAMENTE ESPECIALIZADA CVIDARA DE TUDO'
PARA VOC�.

CONHEÇA NOSSOS PREÇOS.

APARTAMENTO
I

Aluga·se apartamento sito a Al-ameda Adolfo Kond,er,
n. 12. Informações: Av. Mauro .Ramos, 211..

� 'JEN'O'.RQBA ... w..�A\jTOMÓWEIS LTOA.�
,' .. ,

it",. Alm,i,.ài)ti La,nego nC? 170
Fones 46-7:3 • �9-52

Nós temoS todoií oS tipOs de carro, do menor ao

maior, n-oV'Os e u$ad�s.. _pARA VIAGENS, PRAIA,
ou FAZENDA, vejam esta,

I

I.
'. Veraneio, 69. ,Por apenas Cr$ 16.500,00.,

li Ji. �.

..

IMOSC ,_._ IMOBILaRIA S'AMT'I')
CATARINA LTDA.

ua Bernardino Vaz, 29 � 1° andar
- Conj. -2- FOD� 6370 - Estreito

-CRECIN8'123
VENDE·SE

••

Rua Dr. Fúlvio Aducci - Estreito - Excelente ter­

reno de 29,50, x, 40,00, com 3 casas' de madeiras,
murado, plano e seco. Preço Cr$ 180.000,00, com

50% de entrada.

.Rua Juéa do Loid� - Coqueiros .._ Magnífico terre-'

no, com ampla vista pano�âmica, esquina, com

260. m2. Preço: Cr$ 25.000,00, com 50% de

entrada. .

.

. '.
Rua Abel Capela -, Coquejros - Lindo terreno de

12,50. x 30.n0, plano e seco, pronto para receber

construção: Preço: Cr$ 15.000,00 somente a vista.
Avenida Atlântica �' Jarru,m Atlântico -:'terreno de

10 x 25, plano �. seco. P:reço: Cr$ 8.000,00, com

Cr$ 3.000.00 de entradll e q saldo Cr$ 200,0.0
por m.ês:

Rua Clemente Rovere· -' Estupenda residência de

alvenaria, pertinho do Inst. de Educação. Preço:
Cr$ 70.000,00.•

' facilitados.
Rua João de Deus Machado -- Trindade ....._ Magnífica

residência de alvenaria, nova, esquina, com 1

dormitório casal, 2 de solteiros. com armário

embutidos, demais c;lependências inclusive garai.
gemo Preço Cr$ 65.000,00, faciijtados.

,

Rua Santp Luzia - Trindade - Residênci� de alve­

naria, tipo bangalô, terreno 10 x 41, pintada de

nova. Preço: Cr$ 20.000,00 a vista.

Além. das p.fertas llcima temos muitas casas .novas sem

habite·se, terr�n'()s no centro e em todos os Bair­

ros. Construimos ,através de Financiadoras como

diretalllC'nte em plan� acessível e módico. Forne­
cemos orçamentos gratuitamente.

A IMOSC VENDE SEU IMóVEL' RAPIDO E PELO
MENOR PREÇO, A�MIN:ISTRA COM ASSIST�NCIA

JURfDICA ATUALIZANDO AS LOCAÇõES. EQUipE
DE CORRETO�ES HABEIS E SOLICITOS.

, '.

.

Fi
� ".h:.....,

' t,

.E LOTES
Vende-se uma residência, situada 40 JARDIM

r

l'fA,GUAÇ'O', com duas s�la! conjugadas, três quartos
banho, cozinha, dependênCia. de -

empr,egadR, garage�
varanda e estacionamento, ainda sem h2bite-!e,

LOTES - 'VeDde.m�e, ótimos lotes, situados .. na

JARDIM ITAGUAÇÚ com ttgua iMtalada, rUa! calçadas
e drenage pluvial.

DIRIGIR-SE 8 rqa Urbano Sales, n. 37 - FOne 2981

'BABBADA
Vende-se LIJllll .ca$a sito na La�ôa próximo a ponte.

O -preço é barbada mesmo. Infonnações Rua Antonio G0-

me" 86, Sr. Sardão

,

_ ._._-�rf

-

UH YEST PU l.IC B�L IÇO
O Banco de Investim.entos Univest S. A., está publi­

cando seu Balanço - juntamente com os balanços de suas

Emprêsas subsidiárias - relativos ao primõiro sE!'Iitestre.

A incorporação das Rmpr(isas. Univest trouxe uma nova

dimensão ao Grupo, que passou a ocupar uma posição bas-

tante significativa no mercado.
l

--------�---------------

-cóN,iji:�PüA MISSA DE,MÊ
GUMEBCIB,DO XAVIER

OS familiares do Sr. GUMERCINDO XAVIER, ainda

consternados com o faledQlenta, convidam parentes e ami­

vos para partíctparem da Santa Missa celebrada :m sua

alma. a ser realizada no próximo dia 20 (sexta feira), às

18.15 bs.' na CATEDRAL M�TROPOLITANA.
. .ii'.

.

AntecipadaIl)ep�e agradecem a torfos que comparece-

rem a êste ,�,4, dé fé cristã.

cnHVITE
o lndepen�e,nte SpoM: ÇlQ.be de Santo_Amaro da

Imperatriz, convida o povo em geral �ara o :baílê que s�r�
realizado no' día 21 (sábado) conjunto: Local. 'I'raje:

Esporte, .'.

No dia 22 (domin.go) serâ realizada uma partida de

futebol contra �,time 'Sociedáde Esporte Frigorífcos

Wilson -io arQs.il· S/A �
.

A Diretoria 'agradece.
:...--_._----

.

f.s�1!:d,tt "'e. Sa..!a. Calarina
. Secrelari.a 'd,s 'Tra,a.pOrtes "e Obras

DepartamenlAl :Aulôatmo .

de Edific;ações
TOMAD'� DE .��JlE,ÇOS H. -84/71 I

".',' ·A·:,V"I,:S' O
O

. pe'partam�pto i
Autônomo· de' Edificações torna pú­

blico, para 'conheciménto', d:QS mteressados que s� acha

aberta a: Tomada de Preços n. 04171, para os serviços de

Pavimentação' a Lajotas;. no Palácio da Agronômica.
O EdÚ�1 'bem como quaisquer ,esclarecimentos, pode­

rão ser obtid.o,S na sede do. 'Dep'a:rt�me,p,to Autônomo -de

Edificaç,ões, no' lO'<? a�da:r do Edifício das Diretorias: à

rua' Ten-ente Silveira, em Florianópolis, de 2a .. a 6a. ferra,

no horário das' 14,00 às 18,00 horas.

Florianópolis, em' 16 de ag�sto ·de 1971.. ,','

Engenhejro Hélio. Costa -:D�etor Geral.
.1

VENDEM-SE
.

, Urna casa dei'madeira, sita I à ·rua Heribefto Hulse, �n.
142 _. BARREIROS. 2 lanchas completas para pescar�a.

'Ft'do ,� perfeito �taQO de nova. Vêr e tratar no mesmo.

enderêço. '.

.

--���-�----��--�
. SALA .

� ALUGAM-S,E'
AlugqtP-Si;> < 4U8$, ,sala�. cO,n��glld� e' 'wn� sala pequena;

,ep�rad�. �m .�nt9 �eÍltr;�l; de. fren�e, 19 an�ar. AlU�:��
,��,n,.1;(o. Vêri .. é- tratar com pr. �gamenon, Tl'�vessa ..

,'Ib ç �solti.hâ ilua João Pinto., � fr-ente Hotel Royal-

Minislé�io d� trab�lho e P;��idência
'Social'

,17�, 'DÊLEGACIA 'R'EGIOHAL DO·
.

. 'fBABlLHO'; ·EM 'SANTA CATARINA
. Edital de .cDlvocação pélra eleição de �e­
presenlanlÍ!s classistas para a junla de

. rec'ursos da Ptt!vidência Social
_ N th os doS arts. 1Q·e 2Q da Portaria n. 18, de 26

os erm . , , .
.

d D
.2 <:li

•

11
.

de :19'11 '.do Presid.ente do Conselh9 Diretor o e-

\.lo.:: 3U 10 , - .

" .;.. '.
'.

_

partamento Nacional 'da ,Pr-eyldencla SOCH1I, fl�am e�,n.vo
cados os De.legados eleit(}r�s" p�ra � Assembléla EleItoral

que se :realizara dia cinco (5) de. outup,ro .

de 1971, na 1:�.
Delegacia Regional do ,Tra}>alh?,. sita no 4Q a,ndar.do ,Edi�l­
ci� IPASE; à praça Pcreita, e . Oliveiral 'em Flonanopobs.

para eleiçãO" .

dos Rep'resent�tes Clas�istas para a

Junta ci� Recur�ps ·,dt;l., Pn�vi4ência Soclal.

A Assemhl�ia. .do�· Representa.ntes da cate�or1,a
econôrnlca,' será insta:l�� ,às' nov,e (9) hor,as do cltado

dia,. e a dos, da Càtego'ria' profissional, as 14 (catorze>

horas do mesmo· dia. .
.

. ,'.'
.

Os 'trahalhos . começar,ão. com ,a verificação das

credenciais dos delegad�s' eleitores � respectiva ca­

tegoria e prosseguirão caso a 'list� . õ-e presença acU­

se o comparecimento, de, p�lo menos, dois terços d?
total ou métá hora . depois do inicio, com qualquer

•

,
\ • I

número.
Em segwda' suspenderá o :Presidente da Mesa os

trabalhos por �ma (.1) hora, ·.par� que seja procedido
o registro dos carididato� .a :membros efetivos e sti-

plentes.
. Após 9 registro, ,0 presidente da Mesa fará � lei-

tura dos nomes dos c$ndidatO$ inscritos e promoverá,
em segUida, a chamad& ;geral dos Delegados-eleitores
para a ·fase de votação.

�nda a apuraçáç> 4a cada ,escrutinio, o presidente

Qa Me� proclamará o respectivo resultado.

Serão eleitos, pal'� cada categori�, um represen­

tante efetivo e três suplentes.
Poderão concorrer às eleições, e� cada uma das

categorias:
�) as Federações Estaduajs, com três (3) Pelega-.

dos-Eleitores, �&,; .

'b) <à,S FedétaÇões. rnterestad\tais .e � Nacl,onais
confedera;das; com dois (2)' Delegados Eleitores, ,cada;

c) na f�lta. <Ül.S .entidades acima enumeii'adas, . po­

derão concorret- os Sindic.atos, inclusive os �ionàis'
não federados, com U:1� d) Deleg�d()-�leitor, c�da.

Nos Estados onde .se, encontram lo�izadâS as se­

des das Federações Estaduais, lnterest;apuais e N,aciO­

nfl-Ls rnencion$!) nas :.�ea.s a, b 00 do art. p.o os

Delegados-Eleit'O��s s�r�o eleitos em. reunião do CoÍl­
selho de Representantes das respectiv� entidades.®
classe. \

Para a, ele�ção dos Delegados-;Eleitores nos Esta­
dos onde se .epcoptram locàlizadas as sedes <llls Fe­

derações Interesuw,Uàis e Naciomi!s, poderª- ser admi -
.

tido o voto po':r corresponq.ência, na hipótese previs­
ta no art. 30 e seu parágr<lfo único, da portaria Mi­

ni�teriál n.o 40, de 1965.

.' .

I FlOrianópolis, 9 de agôsto de ·1971
I

CYRO BELLI MüLLER
DELEGADo REGIONAL DO TRABALHO

AÇÃO LEGI,ÃO BRASILEIRA
.

DE ASSISTÊNCIA
DIRETORIA ESTADUA,'L DE

SA.NT�. r,l,� 1q,��i'J
Florianópolis,
1:DITAL DE CONCORRENCIA PÚBLICA para venda

de veículo da Fundação Legião Brasileira de Assistência,
Diretoria Estadual de Santa Catarina.

Pelo Dresente, levamos ao conhecimento de quem
interessar possa, que' se encontra a venda, mediante con­

corrência pú.blica,· o veículo abaixo especificado, de.' pro­

priedade desta Diretoria Estadual.
- Camioneta marca KOMBI - Volkswagen
- ano _. 1967
- motor - BH-21579

pelo valor mínimo de oferta de Cr$ 5.000,00 (cinco mil

cruzeiros).
_Os interessados na compra do veículo acima esnecí­

fi�ado. deverão trazer suas propostas � sede desta Dire­

toria E;stadual, sita à Av. Mauro Ramos, s /n., nesta Ca­

pital,. no dia. 20 de' setembro próximo. vindouro,
.

até às

15,00 . horas, hora esta em que as propostas serão rece­

bidas e apreciadas, na presença 'de todos os concorrentes,

pela Comissão de Concorrência Pública desta Diretoria

Estadual.

.....

, ._'. '..

� propostas deverão vir em enveiupes fechados. com

o máximo sigilo, trazendo com tôda clareza e precisão as

características-' do veiculo, acima apontadas com o res-,

'. pectivo valor: de oferta que será definitivo, bem como a

assinatura. do .proponents ou de seu representante legal,
,se for I) ,ça�Q. "

.

,As' propostas serão abertas na, presença de todos os

concorrentes, .
cabendo. o direito dê aquisição do veículo

a quem Il!'ªiór 'preço oferecer.
.

,

'. O .preço _pe oferta. será absolutamente para pagamento
à vista, não sendo apreciada proposta que contiver cláu­

sula. de pagamento à prazo.

0, :I)"�glPJ.lent9 ,p'e_la compra do veículo será efetuado

em moeda corrente no País.
.

Vencida a éoncorrência, no mesmo dia 20 - vinte -

de 'setembro do corrente ano, o veículo será entregue ao

comrtradol' IrI'ed�anté ,p pagamento integral do preço

oferecido. 'i
.

I .1

Em hipótese alguma se dilatará O. prazo para paga-

mento p�ra' o 'veíéulo compràdo.
O veículo de que trata o presente Edital;se encontra

à di�posiç'ão dos -interess�dos, para exame e
�

verificação;
num. dQs' pátios ipternos désta'Diretoria. Estadual no horá­
rio das 13,00 ': às ,17,30 horas,' diàriamente.

. .

�nda�ão" Legiã� BrMileira de As�istência, Diretor.ia

Estadual de Sanui".,Cáta·rÚla, 17 de agôsto de 197!:'
.

.• ... • ''o ,-:. • .,' • ,
•

D.r. Jos.� Bahia S. Bittencoud - D.iretór Estadual -

Substituto.

PRECISA-SE
De .corretores· 'com prática de agenciamento de idade

sune.rior a '20 anos. 'Tratar lia COLUMBrA CIA. NACIONAL
. DE S�GUROS GERA.IS· - Edifício Comasa - 4Q andar
- Salas 409/410,' no horário das 17 às 18 horas.
__.___......_ �;.... __ --_.__1..- __ �.__..... _ .. __ ... '- _

,"
� , ' "o - FUNCIONÁRIO.'

'

Estam.os admitindo pa:ra serviço de �alcão e escritório.

'Necessário:
'

.

'

.:. " , ... 1

T�r
. I1}e!l0s de, 25 anos,

POssuip CUFSO ginasial e
Ir. ,',. .', _

• '"

Estár desimpedi<Jo para viajar.
Os eandidatos deverão a.presentar-se a Rua João

'" . ',.

Pinto, 16.

ALUGA-SE
Casa em -Bom, AbFigo - Rua Antenor Morais, 239,

3 qu�rtos,..· saia, cQ�inhá, banheiro e "dependências de em­

pregaQ_á. Preço Cr$ 65,O,QO - Tratar pelo telefone' 3342.

JUIZO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA CíVEL DA '

CAPITAL

EDITAL DE CIT,A'ÇÃO COM O PRAZO DE TRINTA

(30) DIAS

O Doutor RID SILVA, Juiz de Direito da 2�

vara Cível da Comarca de Florianópolis, Estado

de Santa Catarina, na" forma da lei,
FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele

conhecimento tiverem que, por êste meio, cita os

TERCEIROS INTERESSADOS, por todo. o conteudo das

peças a seguir transcritas, extraídas dos autos de Notifi­

cação, movida por MELIDIA KRUGER OZOL contra

MÜLLER & FILHOS.
Petição Inicial

'''Exmo'. Sr. Dr. Juiz de. Direito da Comarca de

Florianópolis. Melidia Kruger Ozol, brasileira, viúva,

domestica, residente e domiciliada no subdistrito do

Estreito, nesta comarca, por seu advogado abaixo assinado,

inscrito na OAB/SC; 13.01;> uI? 1533, estabelecido. a Avenida

7 de Setembro, 158, em Rio do Sul, neste Estado, vem,

com fundamento nos artigos 720 e seguintes do Código

de Processo 6vil. requerer. a notificação de Müller &

Filhos, pessoa jurídica de direito privado, estabelecida a

rua Fulvio Aducci nl;> 763, no subdistrito do Estreito,: nesta

Comarca, expondo o seguinte: I - Em data de vinte e '

quatro (24) de abril de 1970, através de escritura pública
de compra e venda de pinheíros, lavrada a fls . 118 v. e

12'0 do livro de Notas uI? 157, do Cartório Odilon Barto­

lomeu Vieira, do subdistrito do Estreito, a requerente
·

c�de e transfere para a requerida quatrocentos (400)

pinheiros de' corte, de bitola igual e superior a quarenta

(40) centímetros medidos no aparo, cujos pinheiros se

encontram em uma. gleba de terras com áarea de oito­

centos mil (800.000) metros quadrados, situada na Iocali­

dade de Rio Engano,' distrito de Águas Brancas, município

e-c-'omarca de Urubici, neste Estado, conforme .documento
'.

anexo (doc. n? 2),. II - Na referida 'transaçâc a reque­

rente. "cede a transferência à outorgada compradora (ora

. requerida) corno. de fato ora cedido e· transferido tem,

tôda a posse, domínio, direitos e ação que sôbre os aludidos

pinheiros exercia, para que a mesma outorgada (ora

requerida) possa 'deles
.

usar, gozar e livremente dispor,

corno seus que são e ficam sendo, de hoje em diante, por

fôrça desta escritura" (doc. nQ 2). III - Referidos

pir;.heiros f('l'am transferidos sueessivamente através de

· João Batista Figueiredo, Palimércio Sebastião de Figuei-'

redo, João Ozol, e chegando a requere�le' ,através da
, partilha celebrada no inventáriO' de seu falecido esposo,

João Ozol, conforme documentos anexos d,e n9s. 3, 4 e

·

5. IV - Joaquim' Alves de OIlveira 'e outros ad�uiriram
,

'a área sôbr� a qual estão localizados oS pinheiros, ora

pertencentes à requ'erida, 'reservados os mesmos pinheiros

,'á qU�m, "dê direito: conforme do"cumentos anexo de nQ 6.

V _' A requerida, é portantó, prO'prietária e possuidora
d'os' d1to.s pinheiros''- não cabendo" a requerente qualquer
outro poder de fato' ou de direito sôbre os mesmos pinhei-

·

ros, os quais passaram, através da escritura de compra e

venda de pjnheiros de vinte e 'quatro (24) de abril de 1970

�a serem" da competência da' requerida. VI - A dispU­
eênda 'da requerida' em resguardar seus direitos não

.

noderá servir de' argumentação. para atribuir responsabí­
lin'lõP à requerente:. pois n'ão cabe à requeridà promover

as medidas judiciais .. competentes. VII - Não tendo a

reauerida' obtido e� qualquer Juízo ou Tribunal decisão

definitiva tra.nsitad� em julgado, impedftiva' de 'a reque·

rente dispor livremente de seus bens, não poderá vingar
esta . restrição feita tão somente através de notificação
judicial d�spida de 'qualqüer documentação- compropatória
do alegado. Ante o exposto, vem requerer a V. Exa. a

·

no�lfic.�ção da requ�riqa, para: a) que, exerça os poderes
de pósse" qoinínio, çliréitos' e aç'ão e demais recebidos na

escritura pública d� compra e venda de pinheiros, datado

de 24 de abril de 1970, celebrada no Escrivão de, Paz,
, �

Tabelião e Oficial do RegistrO' Civil, do Estreito, Segundo
Sub-Distrito desta cidade, à fls. 118 v. a 120 do Livro

de Notas nQ 157. 1)) Que sejam notificados os Cartórios
·

de Registro de Imóveis,J"Tabelionatos\ Cartórios de Títulos

e Do€umentos desta 'Comarca, e por carta precatória Os da
.

. I

Comarca de Urubici, neste; -Estado de que a requerente
pode livremente"- dispor de seus bens, podendO'· onerá-las a

quem qui!ler, não-pesando sôbre os mesmos quaisquer
ônus provenientes .

de, decisão júdicial transitada em

ju.lgado. c) Que sejam. publicados editais, na forma da

lei. para conhecimento de terceiros. Nestes têrmos,
autuada esta e cumpridas as formalidades legais, vem

requerer ainda, na forma do artigo 723 do CódigO de

Processo Civil, seja a presente notificação entre à reque­

rente, independente de traslado. Dá à presente, para

efeitos fiscais, o valor de quinhentos cruzeiros (Cr$ 500,00).
Aguarda deferimento. FlõrlanóPolis, 4 de agôsto de 1971.

(a) José Luiz Sobierajski _ advogado".
Despacho de fls. 2

.
I

"A.' Como requer. Florianópolis, 5-g-71. (a) Rid

Silva - Juiz de Direito".

E, para que chegue ao conhecimento de todos, mandou
expedir o presente edital que, será afixado no local de

costume e, publicado na forma da lei. Dado e passado
nesta cidade de Florianópolis, aos nove dias do mês de

agôsto de mil novecentos e setenta e um.
\

Eu, Jair Borba.
Escrivão, O' subscrevo.

Rid Silva - Juiz de Direito.

CABTEIRA E,XTRAVIADA
,Foi e}:Ctraviada'a Cé,lrteir.a Nacional de Habilitação,

categoria Profjs_sional, pertencente ao Sr. Amauri Veloso,

MARMITAS
Se você ,quiser fazer um;l refeição gostosa va a Rua

Conselheiro Mafra, 131 e encomende sua marmita, cO'zi­

nheira especÚll�da. Preço ótimo. Horário Comercial, no

local.

VENDE-SE·

Por motivo de via,gem, unia casa mista, recem construid�
coo.tendo área envidraçada, 2 quartos, ampla sala de visita,
copa, cozinha, banheiro, área de. serviço, bom quintal. 'Ver e

trat�r com o proprietário a nla Custódio Perminio Vieira, 72
- Próximo as cas� do B.N .H. - Saco dos Limões.

C'OMPRO AÇÕES
., Do B�nco Real de Investimentos S� A., Sr. José

Fone 6369 - Florianópolis.

ISO \DISTRITO RODOVIÁRIO
FEDERAL

Selôr de hdormacões
lR' UGRAÇA

.

TBÊCIÍO SUL DA
BR�IOI � se

C'O MU'N I C ADIO
A Chefia do 1tw Distrito Rodoviário Federal, tenào

em vista � solenidades de' Inauguração do trêcho Sul

da B�-101 - se a ter lugar no próximo dia 19 do cor­

ren�e; e, à vista de de·terminações superiôres, torna pú·
blico que:

l. O trânsito entre a Ponte do Rio Mampltuba (Divisa
SC�S) e o Acesso Norte de Criciún:ta (Vila Nova de

Içara), será interrompido naquela data.

2. O período de interrupção será de 09,00 horas, às

12,00 hor,as.
3.. Às autoridades especialmente convidadas e muni·

('as das respectiv�s credenciais, será permitido o tráfego
Je acôrdo com o plano traçado.

Florianópolis, 16 de Agõsto de 1971.
Hildebrando Marques d'e Souza, Eg9 Chefe do 16Q DRF

, ,

., ,

COMPRO
COMPRO TELEFONE E PAGO À VISTA. TRATAR

RUA: FELIPE SCHMIDT, 58 - 49 ANDAR - �ALA 401
- "COMASA".

VENDE-SE
Otima oasa incluindo uma de madeira, à rua José

Boiteux, 7. Tratar com Mello à rua Alvaro de Carva­

lhor 3.4 - fone 2272, ou Ed. Aplub, 4.0 andar.
< '

-'-.,

COMPRO LOTES - Pagamen'lo ii vista
Compro )Iflt�es de terrenos em Coqueiros, Praia do Meio

ou Ttaguaçu. Pagamento a vista. Dr. José - fone 4'1-73 -

rua .lerônimo Coelho, 343 - 2<:> andar no horário comercial.

CEITIFICADO '

EXTRA'VIADO.
Foi. E'xtraviado o ·certificado de UnI automc)v�l, Aéro

WHlys, anG 1965, m. n. B5.037.601" chassis n; ,5-114509343,
de propriedade de Otília de Farias GO'rges.

.rUCK 68
Vende-se um Fuck 68 em otimo estado. Tratar n..

Ru,a. José eandido' da Silva, 622 - ,Estreito ..

.
VENDEwSE

Vende-se um ótimo Ponto Com rcia!. Galeria Coniasa,
loja 4. Tratar no mesmo enderAço ou fone 2765.
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o Presidente Garrastazu Médici

chegou às llh50m de ontem ao

munícípío de Içara, no acesso nor­

te da BR-101 à Crícíúrna, onde

pre�diu as so�nidades de inau­

guração do trecho Florianópolis­
Torres da BR-10l. Após cumpri­
mentar o Governador Colombo

Salles e demais autoridades que
o aguardavam, o Chefe do Govêr­
no hasteou a Bandeira Nacional
e descerrou placa comemorativa à

inauguração, dirigíndo-se em se­

guida ao palanque oficial, onde
em' 'seu nome falou o Ministro
Mário Andreazza.

Acompanharam o Presidente
Médici em sua terceira visita a

Santa Catarina, além do Ministro
dos Traill\'J'ortes, os Chefes dos
Gabinetes Civil e Militar da Pre­

sidência da República, Prof. Lei-
I

•

tão de Abreu e General João Ba­
tista Figueiredo; a Chefe .do Ser-

'.iço Nacional de Iníprmações,
General' CaIÜOS Alberto, da Fon­

toura, além de outros ass�_ssores e

do Governador do Rio Grande do

Sul, Sr. Euclides Triches.

Em Santa Catarina o aguarda­
vam o Governador Colombo Sal­
les, os Comandantes do, III Exér­

cito, 5° Distrito Naval e 5& Zona

Aérea, os Presidentes do 'rribunal
de Justiça, da Assembléia Legis­
lativa e do Tribunal de Contas, o

Governador cio Paraná, os Serrá­
dc.es Celso Ramos, Konder Reis e

Lenoír Vargas Ferreira, o Vice­

GO'v'cínador, o ex-Governador Ivo

Silveira, deputados federals é es­

taduais e outras autoridades.
Terminada a solenidade de inau­

guração da rodovia o Presidente

da Bepúbtíca deslocou-se pára
,Criciúma, sendo saudado no per­
curso por populares, entre os

quais centenas de estudantes. Di­

versas faixas saudavam a comítí­
va presidencial, com dizeres" em
sua maioria tirados de pronun-,

cíarnentos feitos pelo General Mé-

dici.
"

Em Crícíúma o Presidente con­

cedeu breves aucNências aos Se­

nadores Celso Ramos, Konder­
Reis e Lenoir Ferreira, a depu­
tados federais por Santa Catari­

na, a cinco deputados estaduais e

a 30 prefeitos do Meio-Oeste do
.(J��ltado. Logo após foi homenageá­
do com um almôço no Criciúma
Clube dirigindo-se em seguida pa­
ra. o Aeroporto Leoberto Leal, "à

fim de tornar o àvião com desti­

no a Pôrto Alegre.

ara s e
Falando em nome do presidente

da. Repúblida, o Ministro Mário

Andreazza anunciou a total pavi­
mentação das BRs-470 e 282 até

o final do atual Govêrno, ressal­

tando que o Chefe da Nação de­

cidiu alterar seu pro�!l.rru{ de go­

vêrno já que "em decorrência das

recentes .ínícíativas governamentais
no setor agro-pecuário da região
meridional, foram surpreendentes
e altamente favoráveis as respos­
tas da economia local aos inves­

timentos feitos, colocando o Go­

vêrno Federal ante novas deman­

das de vitais obras de infra-estru­

tura, capazes de manter o ritmo

acelerado de produção e de incre­

mento de riqueza aqui registra­
dos".

- Face essas respetããveís cir­

cunstâncias - prosseguiu - resol­

veu O Presidente Médici. reformu­

lar seu próprio programa de go­
vêrno nesta área, mandando rea­

lpar novos empreendimentos ro­

doviários, como projetos de fun­

ção . específica. Assim é que o

Excelentíssimo Senhor presidente
da República, sob a alta respon­

�abilidade de corresponder aos

anseios de trabalho e de constru­

ção de que se acha imbuída a Na­

ção e com plena consciência. do

extraordinário potencial econômi­
co do sul do País - decidiu de­

terminar a execução completa,
ainda no seu Govêrno, dos três

projetos rodovíáríos seguintes, que
se adicionarão à rêde rodoviária

básica do sul:

10 - Total pavimentação da BR-

293, ligando Santana do Livra­
menta, Dom Pedrito, Bagé, Pelo­

tas e Rio Grande;
20 - Total pavimentação da

:BR-285, ligando Va.caria, Lagoa
Vermelha, Passo Fundo,

.

Carazí­

'.":10,' Ijuí, Santo Ângelo e São Bor­

)1., na fronteira CaIU a Argentinai,'
3° - Total pavimentaçãQ da

grande transvel�sal de Santa cata­

rina constituída pelas ,BRs�470 'e

282, e servindo às localidades de

'Joinville, Blumenau, Rio do Sul,
Curitibanos, Campos Novos, Joa­

çaba, Xaxim, Xanxerê e São Mi­

guel do Oeste.

,

a
.' -

Icarao

Destacou o ,Sr. Márío Andreaz­

za que O Govêrno, ao anunciar ês­

se referido programa' rodoviá­

rio, "toma a decisão de dotar a

região Sul do País de uma Intra­
estrutura básica de transportes e

capaz de abrir perspectivas imen­

sas pará. o desenvolvimento da.

agricultura e da pecuária sulinas".

SINCRONIZAÇAO
Ao anunciar as novas obras 'que

seu Minis térío reanzará na região
Sul o Sr. Mário Andreazza acen­

tuou que "smoronízam-se, desta

forma, ,tôdas as obras rodoviárias

do País", e alinhou as rasões de

sua afirmativa:
- porque agora se Implantará

no sul uma rêde de excelentes ro­
dovias, unindo todos os seus qua-'

�

drantes para escoamento de sua,.
produção;
- porque todo o país se encon­

tra engaja.do no mais patrâotlco
esfôrço de integrar a Amazõnía,
através da Transamazônica, da

Cuiabá-Santarém, . da. BeJ.étn-Bra­
sília e oa Cuíabã-Pôrto Velho-Ma­
naus;
- porque já se acha conectada

por êste Govêmo da, Revolução
tôda a malha rodoviátia do Nor­
deste;
- porque o centro-sul vem sen­

do coberto por rodovias Ú)ngitu",
dinais e transversais, que já p�ne- ,

tram o Oeste brasíleíro em díre-:'
ção a Campo Grande, Cuiabá e a

fronteira da Bolívia; e

- finalmente porque de Brasí­
lia já começam a partir as ra­

diais, em tôdas as direçãq.
E complementou:
- Ao continuar a. gigantesca

obra revolucíonáría, êSte Govêr­
no procura corresponder aos Iegí- ,

timos anseios do povo brasileiro
de ver dinamizados os extraordi­
nários potenciais econômícos da

Nação. No elenco'de
. realizações

que a Revolução Democrática de

Março promove, sente-se que o

Brasil, sensibilizado em sua' fé e

confiança e dispondo de um ex­

traordinário potencial físico-huma­
no, dá um testemunhq eloquente
'de sua inabalável determinação d�
construir wna civilização rica,
cristã e justa, no cumprimento de
um desígnio superior' a que ne-

nhum brasileiro, seguramente,
faltará.

H:f(.-lOl
Referindo-se a. inauguração do

percurso Fiorianópolis-Torres da

)3&-101, o Ministro dos Trans­

portes lafirmou que êsse trecho

"repJ.·esenta nôvo Impulso pará' a
economia dos Estados sulínos",
- Através dessa ligaçãO - con-

-,

tinuou - -onde.a natureza seI8P*e-
senta de forma imponente e bela,
catarínenses e riograndenses ga­
nham mais uma Importante arté­
ria por onde fluírâo as produções
dessa área de crescente potencia­
lidade econômica e de alto, valor

I

tur.istico. !..

'Declarou que tôda a BR-IOl, que
em extensão totaliza mais de 4

mil quilômetros, vem recebendo
tratamento prioritário do Govêr­

no, recordando as recentes im�ü­
gurações de um trecho no Not­

deste: da Iigação Florianópolis­
Ourítíba: da grande concentração
de' técnicos � ,equipamentos 'no
trecho Salvador-Vitória-Rio 'de
Janeiro e nas dezenas de cantei­
ros de' obras que serão instalados
nos' próximos meses entre. as: di­
dades do Rio de Janeiro e San­
tos:
OUTtlAs.OBltAS I I"

Disse ó Ministro Andreazza que
" .

paralelamente à BR-IOl "o Go-
vêrno Fécleral desenvolve "esforços
em outras obras de vital impor­
tância para a economia dos Es­
tados Sulinos, com vistas à ím­
plantação da rêde rodoviária Qá-

I síca do sul do País".
Entre essas obras fêz referên­

cias à construção de 'um dos mais
avançados projetos rodoviários do
País, ligando as cidades de Os6-
rio e Pôrto Alegre, em moderno)
"free-way", com pista dupla per­
rnítíndo alta velocidade, - obra
cuja: conclusão está prevista para
o segundo' semestre de 1972. Re­
feriu-se, ainda, ao andamento das
obras de construção das· BRs-290;
daS todovias multinacionais que
alqançam as fronteiras do Uru­
guai e da Argentina; à rodovj.a
Presidente Kennedy; à ligação Pe-
10tR;s-Santa Maria; à rOdovia San­
ta l\faria: - Júlio de Castllhos
cruz Altá e à BR-153.

•

Ias'
o engenheiro Elizcu Hezende,

Diretor-Geral do Departamento
,

Nacional de Jnstradas de Hodagem,
infolmou a O ESTADO que aque\
1e órgão concentrará esforços pa·
ra a imediata conclusão do aces­

�Ó à. Ca�pital e do contôrno da ci-

".de que complementarão as

obras da BR-101.

Afirmou que o DNER a partir
de ago"'':!. dedicará atenção, espe­
cial ao contôrno de, Florianópolis,
único trecho incompleto da rodo­

via, e que "estará pronto, no...- rn.ais

tardar, dentro de 90 clias". Quan­
to ao acesso até à Ponte Hercilió

'Luz revelou que "já temos o ,pro­
jeto pronto e, presentemente, es­

tamos preparando o EdItal de Con
I'

correncia, já que pretendemos
iniciar esta 9bra no'�ais curto

espaço de tempo, pois pretend�
mos tê-la pronta no tl'anscorrer
do próximo ano".

,"'.,.. '..J �_ ....

i

/

Nicol Tancredo 'é

o Presidente Médici chegou às 12h30m à Criciúma, e camí nhou um bom trecho, ao lado do Governador Colombo Salles,

Acidentes na"
.

'..
'

-Capital ontem
foram três
Três acidentes de trânsito, com

. ,'v1timas, ocorreram ontem na ca­

pital, um atropelamento e dois

abalroamentos, com um saldo de

quatro feridos.
O· primeiro dos acidentes acon­

teceu às 9h2Om., na rua Gaspar
Dutra, no, Estreito, próximo ao

POsto Ipírela, onde o Volkswagen,
placas AA-90-72, dirigidos por Ne­

ry LOto Horzmann, solteíro, 20

anos, residente à rua Tiago da

Fonseca, 392, em Capoeiras cho­

cou-se contra um poste .da Ce­

lese, ao perder o contrôle do veí­

culo' na curva ali existente. Do

choque saíram feridos levemente o

�ot(i)rista e seu acompanhante, o

estudante,' George Luiz Medeiros,
de �'15 .anos., residente à rua João

( {I.. I

José. Cabral, 260, no Estreito e

que: .toram :med,icados no Hospi­
tal Sagrada Família.

/

o outro abalroamento quase a

mesma hora do primeiro e em

idênticas condições, deu-se às

9h3pm., na Praia do Meio, em

Coqueínos, onde o Corcel placas
AA:-27-75, dirigido por Ieda Beck

Rodrigues, ca.sada, residente à
rua Euclides .da Cunha, 119, em

Itaguaçú, que depois de perder o

contrôle do carro, foi chocar-se
T ,

con�ra um poste, ca.usando danos
de vulto no veículo e ferimentos
léves em seu filho menor, André

Luizl de/2 anos de idade e que foi
medicado no Hospital Da. Edith
Gama Ramos.
O último acidente do dia --- unl

atropelamento - ocorreu na rua

Marechal Câmara, no Estreito, on­
(l� um menor foi colhido ao ten­
tar ·at�aves'sa:r aqil�la rua. A víti­
ma, o me�o Luiz Carlos Mar­
tins, de 5 anos, filho de Aires
Ma.rtins e de Onélia dos Santos
Martins, residente à rua Heitor
Blum, S/N°, no Estreito, foi co­

n1id9 quando atrav�ssava a ,rua

distraidamente, chocando-se con­

trá o carro que 'hàvia' freiado brus�
""\
'.' , .

r

camente, caindo aó sôlo e sofren-
do �erinleritos na cabeça, de na­
tureza grave, sendo soco).·rido pe­
lo motorista, l'-'ridolino Scheidt',
casado, 59 aros, residente à rua
:Fü1.vio Aducci, 407, que o condu­
'ziu' ao' Hospital Sagrada Família.,
onde recebeu os primeiros SOcor-,

-

,T�S, sendo em seguida, em vista
"da natureza dos seus ferimentos,
sidq removido para o Hospital de

.
Catidade, onde se encontra inter.
nado.

. ,

,
. "

•

Ino
,.

Ia
o Deputado Fernando . Bastos

ocupou a tribuna da Assemlãéia pa­
ra fazer o registro do passamento do
Sr. Nicolino 'I'ancredo, ocorrido ter­

ça-feira última nesta Capital, tendo
ressaltado na oportunidadê -a per­
sonalidade do extinto como 'cidadão

íntegro e benfeitor do esporte".

sua predileçân e que muito lhe deve.
E por conhecer á sua digna obra é

que digo neste instante que' o es­

porte e Santa Catarina estão de lu
to.
O Sr. Nicolino '_'ancredo faleceu

às 16h de terça-feira no Hospital
Celso Ramos, onde esteve interna­

do, e foi sepultado às 10 h de quar­
ta-feira no Cemitério Municipal de

Palhoça, sua terra natal. Um grande
número de amigos e desportistas o

acompanharam até à última morada,
Entre os sete filhos que Nicolino
Tancredo deixa juntamente com a

espôsa Dna Edésia Koerig, está o

Jornalista Luiz Henrique Tancredo,
Editor de O ESTADO e Chefe da

Sucursal da Agência Nacional em

Santa Catarina.

- Homem bom, puro de senti­

mentos, Nicolino 'I'ancredo (:leu tu­

do de si em vida afora por muitos

setores, disse. Mas foi no esporte,
especialmente, que êle deixou mar­

cante a sua passagem entre nós, Con­
tribuindo de maneira meritória para
o soerguimento do esporte em Flo­

rianópolis- e em Santa -Catarina, Eu

mesmo tive a honra de sucedê-lo
na presidência do Avaí, clube de

enso.·do Servidor tem
\

que s ti o n á r i o pronto�
A

.
Secretaria de Administração já

elaborou o questionário para a re,ali­
lação do Censo do. Funcionalismo Pú­

blico do Estado, que visa levantar tô­

da a situação dos funcionários catari,

nenses. Justificando sua �alização, o

.dç críticas, mas apenas a constatação
de uma realidade, o Secretário de Ad­

millistração afirmou que as razões dê­

terminantes do censo d� funcionalisOlo
estadual fOI am os dados encontradoS
na administração estadual, com ·vaJÔ­
res discutíveis, "surgindo então a ne­

cessidade da realização de um levanta­
mento de pessoal com características
censitálias, como único caminho para
se conhecer a real 'situação do funcio­
nalismo estadual". Finalizou o Sr. Eu'

gênio Lapagesse declarando que o cen­

's� do funcionalismo "é o primeiro
'f' aS'trabalho com características cienU lC

que se realiza em Santa Catarina, elll

1"matéria de administração de pessoa .

Sr. Eugênio Lapagesse, ao , anunciar,

para os próximos dias e distribuição,
.

dos formulários, declarou que "em

Santa Catarina nunca foi realizada
\

uma administração �e pessoal unifica­
da, 'com os critérios adotados variando

muito, pois o óq�ão de pessoal limita�

va-se a coletar dados, assim mesmo,

precàriamente, sem fixar a política de

pessoal".
Dizendo que suas palavras não eram

I
I I

COLOQUE 'O SEU IMÓVEL A VENDA NA \
'

,:C;>

080
bolsa

"MOBILIARIA LTIlA
COMPRA·VENDA E CONSTRUÇAO DE IMOVEIS
RUA DOS ILHEUS 22 LOJA 3 ' ED JORGE DAUX

'õs G RANTIMOS O SEU "NEGÓCIO
-�
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